


| A ftGUft Dft BELLEZft 
| deve se adiar cm lodo o bnuduir ilas senhoras decan t e s c i |«e 

prezam a sua epiderme. Tnrna a pelle alva e avel ln . 
dada, tira as manchas e da-llie ura aspecto encantador, 

j li' t) ENCANTO DAS SENHORAS. 

Pctrolco ftmcricano 
Alem de dar brilho nos cahd íos c de lortial-os iimcios c crês*, j 

pos, essa loção é infallivel para combater a CASPA e 
evitar a QUKDA IK)S CAMil.l.OS. 

Preparado com Kerozenc e não com heii/.ina <>t> essências como 
os prodiictos similares, Hle 0 por isso mesmo mais efíicaz. 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 
M H A f e . S A O P A U L O 

ftS C Ó L I C A H E P Á T I C A S "" " S S c,i,„e 
um preservat ivo na • I T H f I R l I I M Z Y preparado ideal, composto exclusivamentede vcue-
' • ' » • *-"'" este n - 1 - 1 1 « l U L I I L I I i n médio torna-se inútil o uso das flguas de Carlsbaden 

L I M ã O BRf tVO 
E B R O M O P O R M I O 

!•:• o melhor XAROPE par- curar a TOSSE, a 
ASTHMA, a COQUELUCHE e i, CA-
THAURO CIIRONICO. 

E' DE SABOR AGRADAVEL. 

0 Quderin 
é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmenta de peso. 

— — — E' util na debilidade e na ane-
mia devidas ao PflRTO e as grandes hcmorrha|;i.is e na Aiueuorrliía e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

W I T o ( i o s e s l , 5 preparados encontram-se i venda nas 
* ' • 1 principais pharmaclas e drogarias e no .Deposito (Serai 

Sociedade de productos Chimicos L. DE QUEIROZ 



IMPERMEÁVEIS "LfíMCnSTÇR" 
MHRCfí REGISTRODH • 

PARA SGN HORAS 
e CAVALHEIROS 

As capas impermeáveis "Lancaster1' são confec-

cionadas de tecidos inglezes impermeabilisados por 

um processo especial sem. o emprego de borracha. 

As fazendas usadas na sua confecção são o que 

ha de melhor no genero. ' , 

IMPERMEÁVEIS PARA SENHORAS, confec-
cionados dc casemira especial, ingleza, cor azul 
marinho, novo modelo, muito elegante, cortado 
por um perito, e esmeradamente acabado, 
os hombros e mangas são forradas 

Preço 200$000 

IMPERMEÁVEIS PARA HOMENS, modelo 
"T{aglan", estylo smart, proprio para todas as 
occasiões. Corpo enteiramente forrado de lã xa-
drez, mangas de tecido poplui,acabamento perfeito. 

Em tamanhos para todas as estaturas. 
Côres — Diversos tons de Kaki 

Preço 190$000 

MAJPPIN STORES 
S . P A 0 L O - R u a 1 5 d e Novembro, 2 6 

SANTOS - Rua S l a 23 

1 
n ^ 



O ESPECIFICO Dfl flllEmifl 

TUBERCULOSE, ele. 

Vinho Reconstituinte 
SILVA ARAUJO 

Rachitismo - Fastio - Escrophulose, etc. 

U s a m - s e 2 m e i o s c a l i c e s p o r d ia 

k 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-
deadas ou talhadas, usa-se e s e m p r e e f f i caz 

o poderoso, megualavel r 

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
de SILVA FSRrtUJO 

Usa-se ás colheres de chá após ,as refeições 
~ — ou após as mammadelas 

Fi' base de papaina virgem, pura 

I 
T * T P T T O f A Firinhi l i d e i 
J L 1 N L r ü f O 1 JtTL phosphalxla 

de S I L V A ARAUJC 

ALIMENTO IDEAL 
P a r a c r i a n ç a s , a m a s d e le i te , p e s s o a * 

f r a c a s , c o n v a l e s c e n t e s 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

T I N O C O M A C H A D O & C l f i . 
S . P H U L O 

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Cínicos vendedores neste Estado das superiores VELFSS 

C i t a i s L ü h S t e a r l c a 
d o R i o d e l a n t l r o 

t .» 

ji 



(antiga Caixa d 'Agua) 

fl confiança não se impõe 

A D Q U I R E - 5 E 

E ' o que tem feito 

A Economica 
( D o o e i s p a r a t o d o s 

O maior sortimento em madeiras ;de lei 
e estios modernos. 

5erve bem os seus freguezes, a preços 
sem compet«ncia. 

m a c h a d o & R o d r i g u e s 

EXMAS . S E N H O R A S 

Ouui um bom conselho: 
Quereis ler G nossa pelli aloa, aoelludada c llnre de 

manchas! Quereis, enfim» ser formosas; 

Uzai em vo^sa toilette a 

A g u a d e B e l l e z a o u P é r o l a d e B a r c e l o n a I 
Hão contém mcrcurlo e nem outra substancia que pos- Fj 

sã irritar a uossa pelle. I 

OUDÍ mais outro conselho: § 
Poro ler os nossos cofceilcs brilhantes, Ienes e endu- 7 

Ianles; para ler a Dossa cabeça llnrc da aaspas e de 2 
quaesquer parasitas. 

Usai, pelo menos, duas oczes por samena o § 

Petroleo Americano 
magnifica loçfio preparada em fícrozene dlssclnldo 
e purificado por processo especial. 

Eneonlra-se em Iodas as casas e na 

D r o g a r i a A m e r i c a n a 
SOCIEDADE DE PRODUCT05 CBimiCOS b. QUEIROZ 

RUfl LIBERO Bf lDRRÓ n , 144 

S35SSS2 SÃO P ^ Ü b O 

cm: rápida c iBltllloelacale CROSTAS das eiceetes 
FUROnCOhOS (eeícçis dl prelo) - ECZEDH • OlltO BHBITO -

GOmteeSES - esolrillu dl ;dl<. 
DEPURflTICO lOEflh DflS Ffl!Dlfcifl5 ptopaiciaiisrto laje i i 

ptineltas dons uo eslado de ben filei Iliil . 
SEU DIETH - IDOFFCnSlOO. 

Toleredo pelos orgaslsaos sais delicados. Pata ladas ts ededes 
desde a eiceogt de pello. E- Iodes as dtogetlos. - - - 5. Pealo 

ContecçSo esmerada de bandeiras de seda próprias 
para Linhas de Tiro e escoteiros. • Preços modlcos. 

PEÇAM ORÇAMENTOS 

R "Casa Genin" tem sempre um Martado sor-
timento de l is , linhos, sedas 

e artigos para bordar e para f l o r « ar t l lkiaes . 

c a s a G E N I N 
Rua 15 de Novembro N. 8 - A 

S . P H U L O Caixa, 2 0 4 

ESPECIALI-
DADE EM 

BANDEIRAS 
do Algodão es-

tampado, de 
Filele de lã e (le 

seda. 



Companhia de Industria I F 

e Commercio V > d b d I W L L L 

Rua PIRflTinmGfl II. 2 7 - Caixa II. 201 - 5 ã o Pau lo 

Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa «GRAND PR1X» na Exposição de Torino em 1911 

B o m b o n s 
e Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 
Cacao com aveia, Abelha (Marcas registradas). — Vinhos, 

Vinagres, Licores, Xaropes . 

Licores Cusenier fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação des licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

directamente da Europa. 

B Y I N G T O N & CO. 
ENGENHEIROS ELECTRICISTAS E IMPORTADORES 

[ A R G O DA M I S E R I C Ó R D I A 4 
S . P A U L O 

FERROS DE 
ENGOMMAR 
WESTINGHOUSE 

« o 9 

Apparelhos e material electrico em geral para 
L u z F o r ç a e T r a c ç ã o 



SEIOS 
Desenvolvidos - Fortificados - flformoseados 

COM 

fl P o s t a R Ü 5 5 Q 
DO DOUTOR Q. RICrtBjU 

O único Remédio que em menos de dois mezes assegura o de-
senvolvimento e a f irmeza d o s Selos, sem causar damno algum 

A saúde da Mulher. 

Vide o prospecto que acompanha o frasco 
ff' vendi em todas a» Pharmadas, Drogaria» e Casas de Perfumarias 

Depo s i t o e m S ã o P a u i o . D R O G A R I A B A R U E L 

Preço de u m a ca ixa 8 S 0 0 0 Pelo Cor re io ma i s 1$ooo 

Pedidos a J. 
CAIXA P O S T A L N. 1724 

B. DE CARVALHO 
RIO DE JANEIRO 



Antes do mais 

«-— c eue lh,e /erzect . „,.. . 
. _ c") vegetaI e 'ecHmer.te estimi'.ovtl, ccrsli.'nhce a /irir.a s.'ctc.'. cUm de 
r-r.tipies artmaUics e /ibfir.ests c:^ rji C2) Cs* (}h Ci) 2 Co S* (,-c 
CiS H * r>2 O). 

-jrr.a firme de cold/i:e:£: !r,ter:c te necr.i;mt tom ctserpcü: /edÏÏ.'edc 
pele veMiJeçSe ce: seive: vefe'cer. _ íro':-:e períeijíe ce um ir.edicémerte ce 
reees tes/.rcees tm ttcc: es vi:.'es de r.utrifëo, 

.(Relatorlc dos D rs. FO* e < H f t M P B E L L ) _ 

Acura tricalcica do Dr. Maiconi deve durar peío menos dois me 
zes e por este motivo que a?, suas pastilhas são entregues ao 
publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhes eleva 

um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem necessi-
dade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam apparentemente menos; são 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-
I2.T. o doer.te a repitir a despeza cada semana. Demais as Pastllhcs 
IJdcon não são um produeto commercial no qual se sacrificam a s 

vezes certas exigencias de teelmica, paia diminuir o preço. 
Traí3-se de um prc.ducto medico, preparado com todo o es-

crupuío c que da resultado. 
Em todas as moléstias de nulricâo as nossas pasti lhas deve-

rão ser empregadas : Rachitisnto, má dentição de creanças. pernas 
tortas (das creanças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos , 
escrcphulas, lymphatismo etc. 

Para o desenvolvimento tícs selos as PflSTILRflS MRCOLM 
íSo ejeiraordinarias c ferr.cs em nosso poder «nt6nas de attes-

iados de senhoras que 2Ú*CSÓO de dois mezes de tratamento tiveram 
resultado completo-

Musto úteis na convsfcsccnça das moléstias debili tantes e para 
uso continuo das pessor.s que se entregam a trabalhos cerebraes 
e.\haurientes e que nece?S!:í:m cie piiosphoro, bem como, para ã f ra . 
Çiteza de qualquer outro vrgão. 

Durcnie o eíeiionicctt Pastilhas Malccm são indispensáveis. 
Pornecem'ao leite ma te r io t - c o s os elementos cslcicos necessár ios 
á iermação do esqueleto da crvar.ça. 

Prcçc: Tt&s dc Í00 posillhas . . 2CÇOOO 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começar po r duas pas t i lhas a eada re-
feição d u r a n t e a pr imeira semana e a u g m e n t n r em segu ida p a r a t rès . P a r a CAROS SIMPLE 

cangaço cerebral , f r aqueza dos moços è b a s t a n t e metade da doso acima. 
PAI» A CRbANÇAS. Uma pasti lha cada r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r pava d u a s ao f im de uma semana . 
P a r a c r f a n ç a de menos de 4 annos começar p o r 1.2 pas t i lha e con t inuar po r uma. 

Pedidos á Revista Feminina 

Praça Rnlonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 



O s i n c o n t e s t g p e i s i r i u m p h o s d o E h I X I R D E D O G U E I R f l 

Exraas. senhoras - senhoritas e crianças curadas ccm o grGnde depuraliuo do Sangue 
ELIXIR DE NOGUEIRA do P h c o . J o ã o d a Silva S i lve i ra 

= E s t a b e l e c i m e n t o A g r í c o l a ™ 
D E L U I Z DA S I L V A 

Escriptorio: Rua Libero Badaró, 125 - S PAULO 
ÇtanJci vlüeíron de p /nnfqi fiucli/erai e ornamentait — Eilaçào de Piraptllnipj'j. 'Villa fimma e^raa JXtarta Jlntonla, 69 - (Com.) 

JÍpípiHíiiiUcli.wlf) m lamtijpiras <• íw ín i t i s , 
D e p o s i t o t ie s e m e n t e s t d e a l g o d ã o d a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s , d e c h á , d o s c a p i n s d a 

A u s t r a l i a . ( P a s p a l i u m D i l a t a t u m ) , C a p i m d e R h o d e s (Clór is G a y e n a ) , M a n d u v i r a , A l f a f a d e 
M u r c i a , G r a m m a d e C a s t e l l a . - S e c t a r f a Grac i l l i s» , « S a c h a r i n a » . ' S u d a n » , J a r a g u i e C a t i n -
g u e i r o r o x o : m u d a s d e c a p i m « I m p e r i a l » o u d a V e n e z u e l l a , c a p i m " A r a g u a y a " , " R a m i s " , 
G r a m m a d e M a c a h é o u d e P e r n a n i b i í c o , C o u s o l d a d o C a u c a s o e c a n n a S t i a m b o . 

F o r r a g e n s e s p e c i a e s p a r a p o r c o s ; A r a r u t a g i g a n t e e i n h a m e s d i v e r s o s . 
G r a n d e c r i a ç ã o d e p o r c o s " D u r o c - J e r s e y " e " B e r k s h i r e " , p u r o s a n g u e . 

Fabrica do Carrapaticida marca «Touro», do ingrediente <Buffalo-, 
e das afamadas maohinas «Luiz da Silva» para matar formigas, 
únicas capazes de destruir grandes formigueiros. 

PEÇAM CATALOGOS E INFORMAÇÕES 
C o m p r a e v e n d e r e p r o d u c t o r e s d a s m e l h o r e s r a ç a s . 
A g e n t e g e r a l d e " L a H a c i a n d a " 

I m p o r t a d o r d o a r s é n i c o m a r c a "Cão" , d e F e n n e r , a mo lhor m a r c a ingleza . 



1 Saúde de Mulher 
cura 

Incommodos de Senhoras 

Exino. Sara. D. (MRIfl OlAXlOlinfl DE OblPEIRfi 
curada com "fl Saudc da mulher" 

Sr.rs. DAUDT & OLIVEIRA. 
P a d e c e n d o ha mui to t empo de cólicas u ter inas c t e n d o feito uso de diversos medicamentos , 

sem tirar resul tado, recorri ao vosso mi lagroso r e m e d i o " A S a ú d e da Mulher ' ' e com o" uso de 
4 f r a s c o s apenas iiqui radicalmente curada. C o m os p ro tes tos da minha grat idão, levo este facto 
vosso conhec imento . 

Recife. 5 de Maio d e 1917 . 

Maria Maximina de Oliveira. 



Aulgnatura annual para todo 
• üfMll Rs. l o jooo 

Ahtlxnitturn com registro líi$fl00 

Idrm |Uira o mtriiiiRtlru 'JU3CKHJ 

O CT**^^ Redacçio : 

cmaraaríico III P f . ç . Antonio Prado ::: 

3 P . t ace t . Brlccol. a 
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A N N O V 0 S Ã O P A U L O , A l i O S T O D E 1918 8 

AGOSTO 

A A B E R T U R A da preiente sessão 
legislativa federal trouxe novamen-
te á baila o projecto do voto po-
lítico ás mulheres, voltando o as-
sumpto a ser relriturado no gral 
da critica e a ser remasligado pe-
los dentes da ruminação mcchani-
ca e pouco consciente d o grande 
publico. Si ha galantcadore», que 
pretendem justificar o afastamento 

" da mulher do exercício daquelle 
direito, com o gentilmente dizerem que sua 
funeção na vida é meramente decorativa, e 
que seu raciocínio, pela sua brilhante frivoli-
dade, deve apenas encantar como o aroma 
das Rores, ha os que se baseiam em cálculos 
de physiologitas, que pesaram cerebros mas-
culinos e femininos, e que verificaram pesar o 
cerebro da mulher um terço menos d o que o 
do homem, razão pela qual ella não deve ter 
o direito do voto I 

Po r minha parte muito me aprouve a 
verificação daquelles physiologistas, porque delia 
também se traduz que nós, mulheres, temos 
concorrido com um terço menos do que os 
homens para a obra da sandice universal. U n s 
e outros, no entanto, — sem falar nos que 
achincalhando o nosso sexo com tào idiotas 
qu lo insípidos remoques, nào se lembram d e 
que achincalham suas próprias mães—, ao le-
rem esta chronica, nào se fartarão de me apo-
di r de nova Spartacus feminina, de virágo de 
ruins bofes e asperas e masculinas cerdas, a 
quem o fado neeou ioda a belleza e qual-
quer encanto, pois assim é que os homens se 
reprejenlam a» mulheres que reclamam direi-
tos : — monstros de fealdade c demonios d e 
dialéctica. E assim o pensam porque lhes apa-
vora o senso conservador o movimento d e re-
conquista feminina que se accentúa cm toda a 
sociedade moderna, c que se lhes aííigura co-
rno um syndroma de socialismo exaltado, quan-
do nào de perigosa anarchia. N a historia da 
humanidade, no emtanto, a civilisaçào con-
duz-sc da liberdade civil e moral d o indivi-
duo para a da popularidade, mas só attinge 
verdadeiramente seu fastigio quando, pela cul-
tura, desce e se propaga por todos os indi-
víduos e traz-lhes as primeiras noçòes de de-
mocracia, cuja germinação faz desapparcccrem 
l o d o s o s privilégios: nào mais se admit lem 
poderes hereditários, nem nobrezas de san-
gue. O individuo passa a governar-se, na ex-
pressão mais lídima de sua autonomia, ele-
gendo e sendo eleito. Ora o indivíduo pôde 
ser de dois sexos, homem e mulher, e a con-
quista da democracia, pela sua própria essên-
cia egualitaria, nào pode admittir dislincções 
entre um e outro, c menos ainda usurpação e 
predomínio. Ora a lueta por aquclles princí-
pios tem sido a característica d e toda a histo-
ria das correntes politicas modernas, desde a 
qu ída do império bysantino até nossos dias. 
Si esta é a verdade histórica, si a i idéas li-
beraes através d o tempo conseguiram desbas-
tar e quebrar as cadeias com que o feudalis-
mo, o absolutismo, as dynastias c as aristo-

cracias hereditárias procuravam manietar as 
forças vivas d o individualismo, que razão, que 
argumento, que formula mesmo sophislica po-
dem invocar os que desejam manter a mu-
lher alheiada da direcção social, negando-lhc 
a vontade politica ? 

E ' ou nào é a mulhtr um individuo pen-
sante e aulonomo como o homem ? E ' ou nào 
é uma das forças activas, permanentes e po-
derosas que formam a energia d e conjuncto 
da qual nasce a soberaqia de cada uma das 
sociedades modernas ? 

Repugna ao espirito da democracia, en-
tendida no senso exacto da plena communh&o 
de idéas, interesses e poderes entre todos os 
indivíduos componentes de uma sociedade, a 
odiosa restricção de que é ella victima, pois 
que incide no privilegio e na usurpação de 
uma classe ; e só pôde ser paradoxal c nun-
ca perfeita ou próxima de seu ideal historico, 
a democracia que mantiver tal privilegio e tal 
usurpação, apregoando no emtanto uma liber-
dade apenas rhetorica, uma egualdade que é 
uma mystificaçào, e uma fraternidade que i 
um mytho. * 

A o s espirito» que ainda esjão .blindados 
pela nevôa espessa do carrancismo t o direito 
do voto ás mulheres, pôde parecer uma for-
mula absurda, porque nelles se formou tradi-
cionalmente a noção falsa da inferioridade 
mental da mulher. Para elles o voto deve só 
pertencer aos homens porque sempre perten-
ceu só aos homens. E* o espirito da roti-
na, do empacamento, da obstrucçõo a pro-
gresso, força pavorosa de inércia contra a 
qual devem lutar todas as idéas novas, todos 
os princípios reformadores. N o emtanto para 
que o homem possa gozar daquelle direito 
apenas exigem que elle saiba ler e escrever. 
Nem mesmo tan to : basta que tenha appren-
dido com qualquer cabo eleitoral a pintar, a 
guisa d e assignatura, uma desalinhada paisa-
gem de traços cambaios, que dão idéa d e 
um trecho de floresta incendiada... E assim o 
homem bronco e inculto de nossos sertòes, 
estrangulado por um collarinho alto e pelas 
mandigas c figas da superstição que o engra-
vatam, lastimado dentro de »apatos incoercí-
veis, que lhe difHcultam a marcha já pastosa e 
lerda de todas as endemias que o dizimam, 
amanhecido no escabeche dos *viveiros- elei-
toraes, onde o suborno o macera em álcool c 
nicotina, vexado physica e moralmente, segue 
escoltado pelos empreiteiros da politica a té 
uma mesa eleitoral, e ali pôde exercer o di-
reito do voto, que se nega á mulhe r ! E é 
desta farça, representada em quasi sua totali-
dade por tão flagrantemente typica comparsa-
ria, que resulta a direcção desta nossa de-
mocracia caricata de Offenbach, roubalhona, 
matreira c despudorada, que foi facilmente 
tomada de assalto por vinte e uma dynastias 
de audaciosos, e que cm suas mãos assim se 
perpetua. 

Negar nestas condições o voto politico 
ás mulheres, sob o falso pretexto d e sua in-
aptidão, é fazer desenxabido humorismo, que 
resistir nào pôde ao menor exame do bom 
senso. O que o nosso paiz precisa justamente 
neste momento em que se cogita de regene-
ral-o é de que se ponham em jogo todas suas 

energia» bemfazejas, e que te realizem todos 
os princípios democráticos que constituem seu 
regimen. Ora ninguém pôde negar que entre 
os poderoios concunos que a mulher nos pôde 
trazer, um e maior é de sua moral, nào só 
porque a mulher é a fonte primeira da mo-
ral, como ainda pela posição excepcional que 
ella occupa em nossa sociedade. A principal 
causa da degradação de nossos costumes e do 
aviltamento profundo e crescente do nosso 
caracter politico, tem sido a falta de uma mo-
ral , directriz. A o sahirmos da ultima mina re-
zada na cathedral de nossa crença monarchi* 
ca o primeiro uso que fizemos de nossa con-
quista libertaria foi voltarmos contra a Egreja, 
contra a moral que fizera a gloria de nossos 
antepassados, a escopeta revolucionaria. Num 
furor ridículo de creanças que se veem pela 
primeira vez em liberdade destruímos tudo 
quanto d e puro crystal o passado havia accu-
mulado nos armarios de nossas tradições. Este 

.patrimonio sagrado é necessário leconttrui-lo ; e 
para sua reconstrucçào a ninguém podemos 
pedir melhor subsidio do que ás mulheres, 
únicas que nào tomaram parte no regabofe 
iconoclasta, e que souberam guardar no ca-
lor recondito de seus seios a semente da cren-
ça e da moral antiga. E é desta semente, 
germinando naquella terra quente e amorosa, 
que pôde resurgir o Brasil integral, o Brasil 
glorioso d e amunhan, reconquistando a perdi-
da hegemonia continental, e o perdido presti* 
gio de suas glorias. Chamemol-a, pois, quanto 
antes, a collaborar na grande epopéa de nossa 
renacionalisaçào. E os bons patriotas nào de-
viam esperar que fosse ella a reclamar o di-
reito d e voto : deviam elles ir pedir-lhe, ir 
supplicar-lhe, que vencessem sua repugnancia 
e que viessem varrer com sua vassoura do-
mestica toda a espurcicia com que salafrarios 
sem olma e sem patriotismo macularam a nos-
sa Patria. . . Desligada como cila se acha de 
ambições partidárias, desinteressada por indole 
d e conchavos ambiciosos, boa e meiga por na-
tureza, ella podia t:azcr-nos a mesma força 
súbita e inesperada que armou de azorrague 
ao l ambím meigo, fraco e carinhoso Jesus, a 
correr os vendilhões d e seu templo I... E re-
petiremos, então, com o abbade Constantino, 
quando se referia aos direitos da mulher : 
«...on finira par comprendre q^e l'on a cru-
cifié Di'.u une seconde Jois en vous, el l'on 
ombera à genoux avec des yeux pleins de 

larmes, el l'homme converti s'écriera : La 
Jemme est vraiment fille d« Dieu....• 

Jînna ftifer Jtl alheiros 

ltë*rri|»to i»|ivciiiliiii>iiti< juin» Urvista AV-
miuiiia, i|i ' Sào l ' au lo l . 

Nota da redacção : — As chronicas de 
nossa illustre collaboradora d. Anna Rita «fîfa-
lheiros sào Iranscriplas por centenas de jir-
naes do interior do $}rasil, mas mui/os dél-
iés deixam de citar o nome de nossa Revista, 
para a qual sào ellas especialmente eicri-
pias. Seriamos, pois, immensamente gratas 
aos nossos confrades si nùo nos quisessem ne-
gar aquella dtclaraçào, que (em para nós a 
indiscutível vantagem de propagar o nome de 
nossa Revista e para os nossos collegas a sa~ 
tisjaçào de um dever de lealdade cumprido.) 



REVISTA FEMININA 

A nossa exposição de trabalhos 
Vol tamos a insistir sobre a necessidade da» nossa* leitoras e 

|H»5oas amigas nos a judarem a manter a obra íundada aqui pela sau-
dosa d . Virgilina e que tan to bem já tem proporcionado c ha -dc 
proporcionar a inda: a Exposição d e Trabalho» Femininos. 

ES»J necessidade, pc rdòem-nos n força da expressão, justifica-se 
jK>r lodos os motivos. 

E ' preciso não deixar morrer esta iniciativa d a nossa saudosa 
directora |>orquc devemos case culto á sua memoria, d e nada deixar 
l>crdcr do que ella crcou, do não diminuir nenhuma das suas gran-
de» e bellas realizações feministas. 

A veneração q u e |n>r cila t inham c tem as nossas leitoras e 
toda» a» pessoas que nos honram com a >ua amisade deve perpe-
luar-H* justamente na salvaguarda d e seu rico patrimonio espiritual. 

Es te «!• o primeiro inotivo c dos mais ponderosos para os co-
rações d c del icada generos idade . 

Aléin disso repetimos q u e a Exposição d e Traba lhos estabele-
ce uma b o a escola de sol idar iedade feminina. Aprende- se a conhe-
cer d e quanto a mulher brasileira «* capa / . ; divulga-se a sua habili-
dade . a sua cultura, a sua intcl l igencia; adivinham-se as suas aspi-
rações -. publicam-se, como c mis-
ter, os seus múltiplos merecimen-
tos c as suas iiumerosas apt idões. 

Es te vinculo v importantíssi-
mo para a obra grandiosa que d . 
Virgilina planejou, que cila execu-
tou c que nós devemos continuar. 

A mulher brasileira, para bem 
do pai* e para gloria d o seu pro-
prio nome. deve sair da penum-
bra humilde em que lem vivido. 
Precisa impôr-se pelas suas quali-
dades d e trabalho, pela sua capa-
cidade de acção. Tudo quan to as 
suas mãos p rodu /cm d c bel lo c 
bom convém q u e appareça afim d c 
que «c veja a nossa cultura, na sua 
célula fundamental que c a fami-
lia. que ê a mulher . 

E ' indispensável, por tanto , que 
todas as obras femininas se con-
greguem representativamente nesta 
Exposição d e T raba lhos que está 
creada c tem conseguido um alto 
renome. 

A s pessoas que visitam a ex-
posição licam sabendo o q u e c 
possível fazer-se com boa vontade , 
inlelligencia e critério. E sen tem 
admiração pela mulher brasileira. 

N ã o <* esta uma das conside-
rações d e menor importancia para 
o fim que a nossa saudosa dire-
ctora linha em vista, o rgan i sandoo 
seu complexo e completo plano d e 
acção. 

A l e m disso ha ainda a pen-
sar no interesse que a venda dos 
productos expostos representa para 
as sras. expositoras. A %e*hla na-
d a lucra com isso. A o contrar io 
tem dc manter o aluguel d e suas 
salas c pagar as pessoas encarre-
gadas d a secção. 

M a s as peisoas que nos en -
viam os seus trabalhos lucram e 
não pouco, to rnando os seus no-
mes conhecidos para prováveis en -
commendas e real izando pequenos 
benefícios nos objectos expostos. 

H a muito moça d e modestos 
recursos q u e precisa d e receita sup-
plementar para as suas pequenas 
despesas. C o m a venda dos t raba-
lhos d a exposição p ô d e adquir ir 
esses recursos addic ionaes , a lém 

d e empregar ut i lmente o seu tempo, desenvolver as suas qua l idades 
de t rabalho e contribuir para uma obra de e levado alcanco social. 

Esse motivo deve também fazer com que n» senhora» d e S ã o 
P a u l o no menos e a» que por esta capital passam com demora , vi-
sitem a exposição e lhe d e e m preferencia na» suns compras. C o m 
ís jo lucram pr imeiramente as vantagens d c preço» absolutamente b a -
rato» c praticam uma boa obra auxiliando uma companheira neces-
t i l a d a . 

Po r t an to a judem-no» Ioda» a aperfeiçoar c detenvolver a l . x -
l>o tição de T r a b a l h o s . Vis i tem-na Iodas as que poderem e rçsrr -
vcm-lhe s empre uma parcclazinha nas sua» acqui»içòe». Out ras enviem-
no» bon» t rabalhos , b e m feito», originae», Un to quan to (>o»sivcl utei», 
tae» como {tequenas peça» d e vestuário para a estação, a toa lhados , 
rendas, bordados , e tc . , etc. M a n d e m sempre. S e a venda demora r 
um pouco n ã o t e impac ien tem. O s objectos não se estragam, n e m t e 
p e r d e m . A q u i est&o a bom rccalo e bem conservados. 

N ã o fazemos es te insistente appcllo porque a Ião tympalh ica 
obra d a exposição cMcja |icriclitante ou tenha diminuído o interetsf 
q u e a» boas amiga» d a Revista se tem dignado tr ibutar-lhe. A » vi-

sitas continuam numerosas e não 
hn quem deixe d e louvar c apre-
ciar as pequenas maravilhas e n t e r -
radas cm nos»a» vitrinas. 

E ' que prci isamos d c melho-
rar «• d c desenvolver. Prcci»amoi 
d e ver aqui as salas sempre cheia» 
das nossas gcntilissimas compatrícias 
e d c objectos interessantes c novos. 

A t aulas dc pintura, costura, mo-
delagem, etc. , annexas á Exposição 
continuam a dar os mait auspiciosos, 
resultados com geral satisfacçào das 

•pessoas estudiosas que a» f requentam. 
A i n d a agora reccbemo» a seguinte 
carta da srta. W a r y Ha l l , cx-a lum-
na, que d c Descalvado, no» escreve 
em d i t a de 10 de Ju lho findo : 

- A l u m n a d o -atel ier» d c tra-
balhos femininos, c r cado |>cla 
vista Feminina, venho agradecer o 
esplendido acolhimento com qu? 
fui recebida. O meu progresso foi 
rápido devido á excellcnte profes-
sora de arte decorativa — E x m a . 
Sra . D . Aurora de A l m e i d a e 
Silva" T . Carvalho, que . allia uma 
extrema bondade á rara faculdade 
de transmittir ás suas a lumnas o 
mais perfeito c completo m e l h o d o 
de ensino. O - a t e l i e r - , opt ima-
mente montado, no centro d a ci-
d a d e . sob direcção tão hábil , faz 
jús á consideração e merecimento 
que lem tido. Fazendo votos pe la 
prosper idade do «-atelier» d c tra-
balhos femininos, envio á E x m a . 
Professora d e arte decorat iva os 
meus melhores agradecimentos. — A 
ex-alumna,- ÓXÜar\) Hall.-

Esta caria é um documen to d e 
sinceridade que nos enche dc sa-
t isfacçio. 

Vemos que uma das ultimas 
iniciativa» d e d . Virgilina e s t é d e t -
abrochando cm fruclo» magnifico». 

E m nosso poder temos outros 
testemunhos d c sympathia e ami-
t adc . Isto nos obriga a fazer lodos 
os sacrifícios para continuar esta 
obra grandiosa. Mas , a inda uma vez, 
desajudado», pouco ou nada conse-
guiremos. E custa tão pouco a juda r 
uma obra como a Exposição d c T r a -
balhot e o -a te l ie r - d a 7 \ e o l s t a 
Feminina!.,. 

E X P E D I E N T E 
da Reoista Feminina 

(Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES) 

S e c r e t a r i a • A V E L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

R c d a c v ã o : P r a ç a A n t o n i o P r a d o 

(Palacete B i k c o l . ) 2 . 0 and . u l u I . 3 c 5 

T e l r p h o n e n . 5 6 6 1 - Cent ra l 

O f f i c i n a s , R u a A u r o r a 3 — S . P A U L O 

C o r r e s p o n d ê n c i a : 1 ' o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a 
s o b r e a s s u m p t o s f e m i n i n o s , e n e o m -
m e m l a s d e t r a b a l h o s , e tc . , d e v e s e r 
d i r i g ida á s e c r e t a r i a A V E L I N A D E 
S O U Z A S A L L E S . T o d a a c o r r e s p o n -
d ê n c i a r e l a t i v a á a d m i n i s t r a ç ã o d a Re-
v i s ta . p e d i d o s d e a s s i n a t u r a s , e m i s s ã o 
d e v a l e s p o s t a e s e t c . , d e v e s e r e n d e -
r e ç a d a a o d i r e c t o r J O Ã O S A L L E S . 

flS5lQnflTUR05: 
ASSIGNATURA A N N U A L - i o j o o o 
Assignaturaannual com registo - 15SOOO 

Assignatura para o extrangeiro 
20S000 

As assignaturas podem começar em qualquer mez, 
terminando um anno depois, no mez correspondente. 

Toda a senhora que nos arranjar 10 assignaturas 
de uma só vez, terá uma assignatura grátis, 

Bolsamos as senhoras assignantes cu jas 
ass lg ia luras terminara »esle raiz, que deoem mandar 
reformal-as quanto antes, coifando ass im que Ibes 
seja suspensa a remessa da R E U I S T f l . 
Precisamot de boat agonies em Iodas as localidades do Brasil. 



REVISTA l-EMININA 

Novo appcllo ás senhoras brasileiras 
Grande movimento de sympathia provocou o nosso 

appello ás senhoras brasileiras: registramos duzentas 
e tantas novas assignaturas em vinte dias. Enormes 
são os esforços e o prestigio da brasileira/ 

O movimento de marcada sympathia com que foi 
recebido o nosso ultimo appello ás senhoras brasileiras, 
nossas presadas a s s i n a n t e s e leitoras, quando estava-
mos ainda prostradas pelo tremendo golpe que nos des-
fechou o Destino, roubando-nos a energia inegualavel e 
a bondade sem macula de nossa querida dircctora-fun-
dadora — sl não poude apagar de nossa alma a dftr 
profunda que aquella perda nos causou, veiu, no cm-
tanto, mitigal-a, provando-nos que a nossa obra se tor-
nou Immorredoura, pelo carinho de que a cercam nos-
sas distinctas patrícias. 

De todo o Brasil, de Norte a Sul. chegaram-nos e 
continuam a chegar, quentes expressões de solidarieda-
de. E neste momento, para nós terrivel, grande nume-
ro de senhoras, querendo dar-nos uma prova de mais 
activa cooperação, está angariando novas assignaturas 
entre suas amigas, assignaturas que, diariamente, ins-
crevemos, subindo a duzentas e doze em vinte dias. 

E' uma admiravel, uma bella, uma linda prova de 
que o ideal de nossa querida Virgilina de Souza Salles 
foi comprehendido pelo nosso sexo, e por e!le adoptado. 

Este movimento justifica-se plenamente, não só co-
mo um justo preito em memoria de nossa primeira fe-
minista, como porque a situação a que chegou nossa 
Revista — situação que pela primeira vez consegue attin-
gir no Brasil, e quiçá cm toda a America do Sul, uma 
revista de senhoras — faz com que ella hoje deva ser 
considerada como um patrimonio da intelectualidade 
das brasileiras, at testado vivo e permanente de sua cul-
tura, de sua moral e de sua elevação. 

E' um patrimonio collectivo, que a todas as brasi-
leiras pertence, porque foi com a cooperação carinhosa 
de nossas patrícias que elle chegou a ser uma das re-
vistas de maior circulação de todo o Brasil. 

O proprio volume de nossas edições, porém — que 
são de 20 a 25.000 exemplares como provámos concre-
tamente com a nossa exposição publica e com a photo-
graphia estampada em nosso ultimo numero, para evi-
dencia dos scepticos — concorre, pelo alto preço actual 
do papel, para que apenas possamos equilibrar o nosso 
orçamento, com pouquíssima ou nenhuma sobra. Não 
são muitos os nossos annuncios, e nunca o poderão ser, 
não sóinente porque procuramos sempre evitar os an-
nuncios no texto da Revista, como ainda porque somos 

forçados a recusar, por escrupulo, como temos recusa-
do, certos annuncios, cuja leitura não nos parece pro-
prio a senhoras e senhoritas. 

Contamos exclusivamente com as nossas assignan-
tes. Ora o preço de nossa assignatura é mais que mo-
dlco. Por 105001) annuaes fornecemos de 80 a 00 pagi-
nas mensaes, o que faz ao fim de um anno um volume 
de perto de mil paginas, com mais de mil gravuras— 
volume que, logo se comprehende, pelo preço do papel 
e do trabalho typographico não poderia ser vendido por 
aquelle preço. Temos , ainda, distribuído riscos de tra-
balhos começados, e distribuímos, permanentemente, 
prémios ás pessoas que nos enviam novas assignaturas, 
o que ainda menor torna a quantia que realmente per-
cebemos das assignaturas. 

Computem-se agora, as despezas que nos acarreta 
a manutenção das differentes secções annexas á nossa 
Revista, em beneficio de nossas leitoras — bibliothcca, 
exposição de trabalho, aulas, etc. — e verificarão as nos-
sas dedicadas cooperadoras, que não podemos, ainda, 
dispensar o seu concurso para a consolidação completa 
de nossa obra. 

Ha, air.da, a considerar que até agora todo e qual-
quer saldo que apresente nosso balanço, tem revertido 
em immediato proveito de nossas leitoras, pois que os 
temos applicado em introduzir ininterruptos melhora-
mentos em nossa publicação. 

Não temos vão orgulho, nem falsa modéstia, e eis 
porque, apezar de uma grande tiragem, expomos ás 
nossas leitoras as nossas condições exactas, e pedimos 
a cada uma delias que collabore comnosco, angariando 
novas assignaturas, e inscrevendo essim o seu nome, 
com pequeno esforço, no livro de oiro que marcará o 
resurginiento da cultura feminina no Brasil. 

Não descansaremos. Nós, mulheres, estamos cha-
mados a tomar parte activa e directa na grande refor-
ma social que por interregnos seculares abala, sacode 
e transforma, melhorando, a sociedade humana. Nós, 
brasileiras, não nos podemos furtar áquella tarefa, e 
sem uma imprensa nossa não poderemos combater pelo 
bem ideal. Protejamos, pois, esta publicação, que após 
5 annos de esforços, já se affirmou como um elemento 
definitivo de luta. 

j7 direcção. 



R E V I S T A l - E M I N I N A 

Manifestações de pezar 
Como no numero anterior deita nossa revista dizíamos as 

manijestaçles de pezar que recebemos por occasfào do Jallecimenlo 
da nossa saudosa directora, sra. d. Uirgilina de Souza Salles, iam 
tomundo aspecto de uma verdadeira consagração de solidariedade 
brasileira, obrigando-nos a registar em números successivos essas pe-
nhorantes provas dc estima por aquella que ficará sempre na me-
moria do nosso coraçào, dirigindo espiritualmente esta publicação 
que era a mais querida das suas muitas obras de intelligente pa-
triótica Jeminino. 

Continuamos hoje, poit a archioar essas manijestaçòes de 
sentimento que tão projundamente nos lêem commoüido e reiteramos 
a todos os nossos vivos e perennes agradecimentos por tdo capti-
vantes gentilezas. 

.-In/es de outras muito temos a agradecer ás nossas collegas 
' j i Cigarra •, de S. 'Pauto, que se dignou publicar um retrato da 
nossa saudosa Jundador», com amaveis referendas. O mesmo agra-
decimento devemos á • V^cvista das Revistas», do Rio, em seu nu-
mero de 18 de Junho ultimo. A - Selecta • teve a amabilidade ex-
trema de publicar um retrato de d. Virgilina com as seguintes linhas : 

U m a j o r n a l i s t a b r a s i l e i r a - E m S . Paulo íallcccu a S r a . 
D . Virgilina d e S o u / a S a l i « , uma das primeira» senhoras brasileira» 
q u e se tem ded icado ao jornaliimo, fazendo-o como uma profissão e 
que . cm cinco annos d e lucla constante, i c manifestou como um es-
pii i to de alto des taque . D . Virgilina de S o u / a Salles que acompa-
nhava de perto o movimento intcllectual feminino da Europa e d a 
America d o Nor t e conseguiu congregar um grupo d e senhoras da 
ilite paulista e . f u n d a n d o a Revista Feminina, encetar uma luta d c 
imprensa, á qual emprestou lodo o vigor d a sua intelligencia. 

A Revista Feminina, que sobrevive á sua directora, come-
çou modestamente, d e v e n d o o seu desenvolvimento sebretudo á ener-
gia d e D . Virgilina d c Souza Salles que soube vencer lodos os obs-
táculos. tornando-a uma revista interessante e prospera. D . Virgilina 
de S o u / a Salles não limitou, porém, a sua act ividade á revista pro-
priamente di ta , l endo c reado uma academia feminina de t rabalhos d o -
mestiço*, urna Bolsa Domestica c a morlc veio u r p r c h c n d e l - a quan -
do cuidava d a distribuição d e trabalhos d c agulha já começados e 
que deviam ser terminados por mãos fcmini/?.is, sendo o produclo d a 
sua venda des t inado á C r u z Ve rme lha Brasileiro. 

D . Virgilina d c S o u i a Salles era irmã d o festejado escriptor 
C laud io d e S o u / a . 

A Bandeira (Brasileira . n.o de 6 de Julho findo, publi-
cou também um retrato da inolvidável Jundadora desta revista com 
as se a vinte* palavras : 

Falleceu Virgilina d e S o u z a Sal ici . Es t e nome ab re no jo r -
nalismo biasilcíro um grande vácuo. Ella era a graça a graça viva. 
forte, espontânea, maternal , de»sa r e v i s t a — " F e m i n i n a « . 

V rrc com cila a mais suggestiva. a mais original das nossas 
cscriptoras. T i n h a uma educação literaria moderna , audaciosa, supe-
rior. Seria uma falta q u e não se recordasse, neste momento o seu 
a lcandorado talento, a sua soberba intelligencia. 

A o seu digno esposo, a sua digna íamilia. e aos illustres con-
frades da Femin ina - os pe iames da -Bande i ra Brasileira-

In m e m o r i a m 
.« l a m i n a num-wla «Ih u m l l ' i i " l " a (••iir » i f i r a ç i i » 

«1.1 S.I'IMII;I hra/JI.-iia. «•«•li'H»'i •Muro-iiiiiciil« a i m l M » «I« fallei-i-
ni..Mf.. »»a illu-.tr>- >lii«-. t»rii ila "iSuvUin l-Vmiiiiiia". <lc ?*. 1'aiil».— 
» e\m:'. -Iii. >1. \ irjilina «k- .-"«U/a >al|e.. 

X a |ili:i«v «|iiv atra\«?»-:imo* "-rivaila «!«• .-<i-|>li«i«iiio. «I«: 
<!<-r-» i e : i - «• •!•• amti<-li!: p i e t o r a ««iisiiio p a r t i c u l a r m e n t e . 
Á i

,

<lmsi«
,

.'i» «Ia iiiiilln-i bi.i/ll<-ira. aobra ib-lxaila pela -uinlo-a pre-
c-pt >r.i p.iuli-taiia não coi-tiioe -õiii'iii<- u m I . | .m| biiiriiio-o, m a * 
i.tmbi-m u m ••Nviiipl" \iv.» «••lilii-antc ile patriotismo. 

l ' - r - jH- •»• -••»- «•»«•••Ilms •• »I» -«•»- cu- inamei i toH. - o b a 
ím— »»IM» <l.i m o r a l evuu i iv l i ca , con t r i bu indo para a f o r m a ç ã o i |» 
••.uai t« r <• ila •••lucaeã» ila mu lhe r . inf luem il irci- tai i icntç no* <1«.— 
min» ila 1 ' a t r i a . 

f l » » t ' a t i c . a il«<r i - iuc iau ie •• -•-iitiini-iito p ro lumlo q u o 
oc».i-i«iiuii •» i l fsappari - i ' i i iK' i i t» d a ill-iim-ta patrl i- la n ã o p o i l e n i m 
Cíiiiti-r—e lio a m b i e n t i - i-arii i l io-» «I«;-ua famí l ia ou lia a t h m u - p h e r a 
f i a t e m a l «la m l m - ç ã o ila Revista feminíra. otulv a» Mia- c o m p a -
n h e i r a - •!«• i i a l i . i l h " «• a* - u a - i l i - r i pu l a - -«-nl».-m hoje a fa l ta Irre-
p a r á v e l ilf - e u affiMin e o n l i a l f a s tonalhlni lo» i|i> >-uu p a l a v r a 
üinorHVL'1. «'Iici.i «Ii* ron-e l l io« « a l u m i e * i i i c i luu i t i i tos N i o m l U a -
«J«i|i>» • i l i l . i tarnm—•• po r «i- a n y u l y - <la p a t r i a a t é omlo ehe-
g a t a m a - s u a * l i e l l a ' l ív"»- <" «»- effhtvio* »Ii- mm a c ç ã o riur.'ulor.i 
e frcumla. 

K a Revista femihina, proilt teto ilc MI» Ortlvl i lai le , v e x i l l i m o 
ilo Mins IJên.H f do «eus i l iu i t r l i ian icnt»- . alii o - t ã p a r u n t iu . i t u r •» 
v a l o r ili- s u a c u l t u r a o o «rf to ili? -ua intcl l i t tem-ia. 

Nau u c r u i l i l a v u lia ve lha lheor in «la i i i r a p a c h l a i l e lemlt i l l ia 
l i » m o* mi>tere> <|iu> r ee l a tnau i ugiuln pom- t r ação íiiti>lli<eilva «> 
»Valli a t a r o f a qiii> «o iiii|M>y. ile p ropoiv iu i ia r ã - - t i a - p a t r i e i a - n a u 
MM e i i - l n a n i e n t i c iHomlNailun-st pa ra «pie el ln- liem e . imluzain 
ua viila doi i ic j i t lcn. OMIIO a a l t a e u l t u r a p a r a ««- «itic i le»ejain in s -
t r u i r o e s p i r l t n l ias le t t raH. l ias aiti ;n ou n a M-leiieia. 

A ' u r a mie o h m . poU. ila ra jum e ilo mc l»e ln io . «I«s iileac-« 
uruil*liOsii!> e ilos i u r e l i t i v u s no l i i l i t a i i l ' - . fo r ta leee i ln ra ila eun^e ie i f 
ela « liil e s p i r i t o , ile q u e n i l luim ü i lumi lo ru fui a p r e g o e i r a a c n e -
rosa e e s ío rva i l a . l u n t u u a iilira d o i iumr. ilo • ien l lmentu e ila f é . 
vel i leulus i las m a i s n o b r e s : i rv»es, f a e t o r e s ilus .»aerlflelo-. tnai-c 
s u b l i m e » . 

l t i s -o l l ieu .se m u i t o eeilo n a s s o m b r a s ea l iunu^aM «l«i -»epiil-
eliro, e sv n ã o t i v e a v e n t u r a tio a enit l iceur |H»«*oalmuntv. «enU. 
e u m t m l o . o in f luxo «l«R sell u r a m l e e .plr l t - i a l t a v e / ilu M-IIS MM-H-
p t n s e ile <eus u s e m pio- e mu l to llie ilevo i |e •.•mliilào m- l a - v l i -
e l tml iw c o m q u e s e m p r e aeol l ieu o» metis litimili|e>> t t a b a l b o . . 

A>»lm. e a b e - m e o p in lo«o «lever «!•• l a m b e m m e a s s o e i a r . 
fxabunda/jtia cordis, \ maüi ia i-aiisaHa |M-lo SIMI p r e m a t u r o falle.-i 
llKMIto. 

l i enuf l eNo , pui«, a n t e o t umu lo q u e - juar i la i l e .po jo» ila 
HflliiliHit e - e r l p t o M . q u e t l l iubeui e ra lim llloi|.-.|o ile v l r fu t l e» li'lill* 
n i i iu - , e u v i o a - e x p r e s s õ e s ea lorosa» ile meu - sHiiti loeuliis «!•• p ro -
ri imlo p e / j i r a o seu i l l i i - t r e e i |e«nlai |o ã s . u a s i l i - j n a . 
e o n n i a n h e l r u s i u t e l l e e t i v a - . iiieeuiivaiMl»-a> a pt t iseui t i re iu na m a -
fliliflea t a r e f a e i i e e t a i l a . r o m o e|oi |Ueiite Immenaue l i i p i K t u m a 
p r e - t a i l a X ipieri i lu m e m o r i a ila p r e r b n a p a t i l e i a q u e t a n t o l u - t t e 
i l a v a á i u t e l l e e t u a l i i l a i l e lemlill-ia ila le t femlar ia l e r i a p a u I N t . n i a . 

ItiH-lie.:») 11-019. 
J . j7. Correa efe JJraujo. 

C o r u m b á . 6 d c Ju lho d c 1918 . 

Ulmo. S r . J o ã o Salles 

D . Director da • Uevisla Feminina 

S.to Pau lo . 
P r e z a d o S r . 

E m nome d o Gab ine t e Corumbacn«c d c I.eiiura apresento á 
il lustrada redacção dessa rcviila. por vosso digno intermédio, os mai« 
sentidos p c / a m c s pela grande perda que solfreu cs;a dislincla c o r p o -
ração com o prematuro fallecimcnto da sua talentosa r sym[>alhica 
Di rec to ra a E x m a . S r a . D . Virgilina dc S o u / a Salles. 

A p r o v e i t a n d o o ensejo, tomo lambem a l iberdade d e remei-
ter inclusa a quant ia d c quinze mil réis (15$ ' J0Ü) para uma assigna-
tura annual com registo, d a meima revista, a ijual deverá ser ende -
reçada a o G A B I N E T E C O R U M B A F . N S E D E L E I T U R A - C a i -
xa postal n . 3 6 — C o r u m b á — Mat to Groi ro . 

A novel sociedade que humildemente represento, não podia 
prescindir p o r mais t empo d a Uilura da • Revista Feminino , en» 
cujas paginas fulguram os mais bellos talentos d a nossa geração actual , 
maxime con t ando ella no seu seio um numero ja bem lisongeiro d c 
Senho ra s c Senhor i tas da élite social d c Corumbá . 

Q u e venha pois, c muito breve, a svmpathica Revista ado r -
nar a mesa d o nosso G a b i n e t e de Leitura, são os votos q u e faço 
e m nome dos seus associados. 

Admi rador sincero 

Fernando Ferreira Cahral. 

I . o Secre tar io . 

Recife . I d e Ju lho d e 1 9 1 8 . 

S r . J o ã o Sal les . 

M u i t o ta rd iamente soube d o fallecimcnto prematuro d c D . 
Virgilina Sal les . 

Causou aqu i e m P e r n a m b u c o grande consternação, moximé 
no rccondi to dos lares q u e viam em D . Virgilina um espirito d e es-
col f a d a d o aos grandes emprehendimentos de ordem puramente mo-
ral e intellectual. 

O seu dc japparcc imento abjcctivo p e r d u r a ; entre tanto, como 
dizem que c a d a vez mais os mortos governam o» vivos, estou bem 
cer to d e que , an te esse philosophico conceito, cila cont inuará o go-
vernar as suas companheira» d e cruzada no proseguimento de sua 
O b r a immorredoura , e que conslitue hoje como amanhã um pedes -
tal eno rme , resplandecente d c luz, guiador do A m ó r c do B e m . 
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Nko veja nesta caria absolutamente intima, sináo a expressão 
»incera do meu proíundo pezar. 

Amo. Alto. Obr, 

João Uchòa. 

Guarapuava. Paraná, 8 de Junho de 1918. 

Ulmo. Snr. João Salles. 
São Paulo. 

Sinto profundamente ser obrigada a vir avivar a chaga que 
neste momento vos dilacera a alma, preciso porem como admirado-
rn da -Revista Feminina* apresentar-vos as minhas sinceras condo-
lências pelo infausto passamento de vossa carinhosa esposa, fazendo 
voto» que encontre na resignação lenitivo a dor que nos acabrunha 
n qual peço licença para compartilhar pesarosa. 

Da constante leitora da -Revista Feminina* 

fiulallna Martini. 

Recife, 27 de Junho de 1918. 

Illustre Amigo Sr. João Salles. 

Quando eu, pela grande admiração votada á Reclsta Femi-
nina c atlingido por uma critica injusta que fora feita n mcima Re-
vista. aproveitei a columna de minha coliaboração rijl Serra (jor-
nalsinho de minha aldeia natal) (tara cm reprcsalia traçar o elogio 
que li/, ao programma da ^ c v i s t a , estava longe de suppôr que al-
guns dias após, leria a tristíssima noticia do passamento dc vossa es-
tremecida esposa, a genial creadora d'essa obra fecunda que tantas 
admirações sincera captou. 

Podei* avaliar a sinceridade de minha admiração expontâ-
nea c devotada a esta obra que realisava, o espirito forte de D. Vir-
gilina v a qual, prestei sempre a desinteressada insignificância de meu 
concurso. 

Ferido também abruplamento pela triste noticia com que de-
parei no Jornal <!o Commerclo de 5 do corrente : escrevi para um 
jornal dc minha terra, onde sabeis que a directora da Tfccvista Fe-
m/nlna era grandemente admirada, as palavras que vos endereço, pu-
blicadas nos columna* d ' Jl Ordem, de Recife. 

Juntamente envio Inmbcm o nrtigo que dias antes havia pu-
blicado n'A Serra. 

Accilic os meus sinceros votos de f>e/ar e recebei os meus 
protestos de admiração. 

Do Atlo. Crdo. 

hauro Borha. 

Lavra». 2 0 de Julho de 1918 

lllmo. Sr. João Salle». 

Respeitosa» saudações. 

Regressando de uma longa v'agem fui surprehendida com a 
infausta noticia do fallecimcnto de D. Virgilina, a alma mater dessa 
querida Revista, que coube a vós agora a direcção. Não sei expri-
mir o meu sentimento, tal o pezar que se apossou de mim ao saber 
dessa perda, não só para vós como para todas nós, que seguiamos 
confiadas a grande estrada que D. Virgilina traçou, illuminou com o 
seu »aber, inlclligencia e força de vontade, e seguio. levando após si 
uma phalange de intrépidas mulheres, que não duvidaram um ins-
tante da direcção seguida por esse grande vulto que óra desaparece. 
Desapareceu n matéria, »im, ma» o seu espirito paira ainda dirigindo 
os que ahi ficaram, continuando a grande obra começada por cila. 

Enviando-vos e a essa Revista os meus sentimentos de pezar, 
sou de V . Exa. Atta. Adra. 

Judith de 'Padua Alvarenga. 

U n i i > r « » u v : i . n m i î i 

Ainda bem que a chronica mensal do ultimo numero da 
Reiista Feminina è um hymno suave e magnifico, á immaculada 
virgem, mãe de Jesus. 

Anna Rita Malheiro» descreve com ledo vigor dc sua alma. 
o esplendor de sua penna fidalga e os arroubos incontido» de sua 
fé, de sua crença sincera, os encanto» sublimes da pureza de Maria, 
a Virgem Mãe. D i z : «-Ella tem do» lyrios o immaculado alvor; 
das violeta» que se amoitam na sombra, a humildade vicloriosa ; da 

ro»a qne esplende o vivido fulgor; do cinamono trijle, a resignada 
tortura ; do cyclamen que goteja »angue, a d ôr paciente e de to da» 
a» flore», a belleza e o perfume. Como cila» nasceram, nasceu n'um 
esplendor de aurora, fechou-se na suavidade triste de um crepuRU-
lo, deixando nos are», o peifume da crença,« 

Ainda bem, diziamo» nó», qua a Revista Feminina cantou 
por uma penna illustre, um hymno fervoroso á» gloria» da mãe de 
Jesus. Que isto lhe valha como uma prova insophismavel da since-
ridade de sua orientação. 

Ainda mai», no que peze ao» «u» adver»ario» e áquelles que 
não olham com sympathia, publico as palavras de D. Eduardo, o 
culto bispo ue Uberaba que são estas : «Havendo eu já dado tan-
tas approvaçòe» e bênçãos a publicação de dentro e de fóra da dio-
ccse, não posso deixar de approvar e abençoar mais esta, a Revit-
ta Feminina, e o faço dc todo o coração. 

' Q u e m déra que de todos os lares desapparecesicm certas 
reülstas que tanto mal produzem no seio das familia» e se introdu-
zisse a Tfccoista Feminina. -

Já não precisamos citar outros conceitos cguacs, externados 
cm outras occasiòcs, pelo que tem o clero brasileiro de mais distinc-
to e culto. A Revista Feminina não faz propaganda religiosa, por 
dever, ou por officio, mas, representando tão fielmente quanto pos-
sivel, o sentir da mulher brazileira, ou pelo menos da cultura femi-
nina no Brazil, reproduz com sincera lealdade, o sentir da intelli-
gencia feminina cultivada. O que ella diz tem mais valor por ser in-
suspeita, vale mais por ser desinteressada. 

Esta revista entretanto, não está, como se poderia suppór, a 
cavallciro da» suspeitas c insinuações que almejam o seu dcícrcdito. 

Suas columnas, porém, não comportam campanhas de odio. 
mesmo contra os maus e este jornal, destinado á moralisada familia 
bra/ileira, não precisa articular, com palavras, defezas cm seu favor. 

Nós sabemos, c c força confessar, que as sociedades moder-
nas. geram e conservam em seu »cio, alguns agentes corrosivos, de 
cujos ataques, a familia se precisa acobertar. Elles actuam na socie-
dade, como a erva damninha nas pastagens verdejantes, como os 
agentes biologicos na matéria organisada. Dissociam com a subtileza 
e a pertinácia com que a* aguas aciduladas das tempestades, pro-
duzem as crosõc*. 

A analyse dc cada elemento d'esse lodo perigoso c nefasto, 
jeria materin vasto e difficil. J á o celebre poeta da -Morte de D. 
Juan- synlhetisou n'aquelle titulo, varias formas e modalidades di-
versa», d'cs»e virus temível que o p o d a castiga em seu poema, com 
uma morte crudclissima : e não esqueçamos de que, a notável cs-
criplora, que é d . Julia Lopes d'Almeida, encontrou nas cercanias 
de Pctropolií, onde habita um do» ramo» mais modernizados dc nos-
sa sociedade, o» perigoso» vestígio» d'esse» elementos de dissolução 
moral dn familia, sob as veste* saccrdotac» do padre Pierre. 

Aquclle producto do modernismo social foi o modelo encon-
trado pela realista escriptora ÜVl Sil\<ehinha e do qual, talvez nio 
se possa garantir que algumas reproducçõcs não existam, nos meios 
civilizados d'esse Brazil sentimental. 

A Tievlsta Feminina faz bem cm proseguir com o seu pro-
gramma moralisado e moralisador. 

Recife. Junho. 918. 
Lelia. 

D ' " A Serra dc Timbaúba". 

V i i ' i r i l i i i i i <l«' S o i i x . n S a l i « s 
O inesperado e brusco desapparecimenlo de Virgilina de Sou-

za Salles, abala c commovc toda a sociedade bra/ileira, porque a 
attinge em sua base primordial, cm seu alicerce, que e a familia. 

A familia bra/ileira deve estar convicta de ter perdido em 
Virgilina Salle», um ekmento de élite, numa infatigave! organização 
dc trabalho, "ima dedicação, votada com denodo sem par, â bem-
dicta causa do alevantamento moral e intcllcctual da mulher brazilcira. 

Sua obra immorredourn, pôde dizer-se iniciada com a funda-
ção da - Revista Feminina». Esta é a mais completa c mais perfeita 
publicação que se podia dcfejar, para a cru/n«Ia magnifica a que se 
atirou, executando o mais ideal dos programma», inspirado na mais 
pura doutrina, do verdadeiro e mais racional feminismo, defendido 
com a dedicação fervorosa de Virgilina Salles e pelas pennas brilhan-
tes que cila soul>e congregar, no appello nobre, constante c cflicaz 
que fazia. 

Com a morte de Virgilina Salles, temo» a percepção do irre» 
paravel que representa esta p f rda para o intellcctualisino feminino e 
para a causa da mulher ; consola-nos apenas, podermos aífirmar pe-
las noticias vindas do sul, que ' sua obra continuará, felizmente, am-
parada e dirigida pela» suas companheira» que delia receberam o le-
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liado do sua fé c <le sua abnegação, c deverá perpetuar o nome de 
unia das primeiras mulheres «|uc no Brasil se aliraram decididamente n 
árdua missão da imprensa, c que soube relevar a pujança e o bri-
lho do espirito feminino, á sua potente dedicação, de que muito de-
ve eqwrar o Bra/il, para a obra ingente de sua reorganisação moral». 

E a obra que vinha sendo rcalisada pelo espirito altamente 
nobre c fecundo da jornalista brazileira, c dc tão grande alcance so-
cial. quanto necessaria á fragilima mentalidade feminim no Brazil. 

O valor dessa obra rcsalla melhor das palavras com que a 
acatada sobriedade do -Jornal d* Commcrcio- se refere á fundado-
ra da Revista Feminina*, dizendo: «Na historia da imprensa bra-
sileira deve ficar registrado o seu esforço que representa mais do que 
uma simples tentativa. |>orquc ao cabo de cinco annos, se tornou 
uina victoria real, abiindo novos horiiontcs ao espirito feminino e of-
fercccndo ao* interesses da collectividade, energias ate então occultas 
pela nebulosa de preconceitos que lém trazido a mulher brazileira 
afastada dos problemas sociaes-. 

Fique em nossas (»lavras, a expressão do sentimento de pc-
i*r que nos desperta, a perda Ião grande. 

Recife, junho, 918. 
LtUa. 

D* " A Ordem". 

Ilustre sr. João Sales : 

Peço licença para dar-lhe meu lídimo pêsame pela dolorosa 
morte da exma. sra. Virgilina de Sou/a Sales, sua Ínclita esposa, a 
quem votava admiração profunda, pela sua notabilidade justa, cujo 
mérito percute no Brasil inteiro, com esplendor imáculo 

Não se tiadús sentimento interior cm palavras assim desver-
decidas. Tentei ainda fazi-lo em as limas de coração ^ue envio lam-
bem. as quacs rogo aceite na sua simple/a dedicada e cheia de luto. 

No • Diário da Manhã», órgão cm que lavoro, darei nota 
do cruciante caso. que foi o desapp.irecer de d. Virgilina, morte 
que deixou claro perenemente aberto no regaço das létras pátrias. 

Assim consagro á sua alma relransida o meu pesar, talvez anó-
nimo na sua feitura intima, mas declarado na sua composiçu) realissima. 

Creia na admirativa sinceridade do que escreve o humilde 
confrade 

Aracaju. 
Péricles XI. Barreto. 

São estas as minhas rimas: 

D. Ulrgllllna de Souza 5ales 

(fl' su: lápide) 

.Yobre cobiça, pensamento Jorle, 
Descansa neste Além que ninguém sonda ; 
'Dorme no leito sepulcral da morte. 
Feito de cal e areia, de onda em onda . . . 

•"ZTeu nome tfcerá de sul ao norte, 
— 'Pois que não há quem no Brasil o esconda, 
E sabe a glória, que plantaste jorte, 
A geração te ecoca em sacra ronda. 

'Pensando — Joste Lu:, no lar — {• irtude, 
Xas luas obras tudo esplandecia 
Cvmo esboço da tua excelsitude. 

frica, poís, neste mármore deterjo, 
Como lembrança perenal, sombria, 
Essa perenne sombra do meu Verso. 

Sergipe. 
Atunis (ßarreto. 

Palmeira. (E. do Rio G , do Norte) 2 de Julho de 1918. 

Ulmo. Snr. João Salles: 

Respeitosos cumprimentos. 
Pelas 8 horas fomos presurotos ao correio afim de receber* 

mos a interessante -Revista Feminina o que succedeu, porem ao 
folhearmos a incsma qual não foi a nossa surpresa ao depararmos 
com a pagina luttuosa pelo fallecimento da Exma. Snra. D. Virgi-
lina de Souza Salles, sua digna e primorosa directora. 

A ' nós, assignantes e apreciadores da »Revista Feminina» 
n'esta localidade cumpre-nos e resta-nos compartilhar com V . S. a 

dôr dilacerante que o feriu c apresentar-lhe nossos sincero» písamet. 
Igualmente, nos cumpre manifislar a V , S . algumas |alavra» 

dc conforto. 
Deus determina c executa a sua obrn srin dcflcito, por tanto, 

se Elie entendeu dc chamar a ti. aquella alma que em vida cha-
mou-se Virgilina, c: porque julgou digna dc ma Santa companhia c 
diante des ta iniondavel I-ei, nada mais temos, <ó, resignados, nos 
submcltcr a sua eterna vontade. 

Demais, sendo como são, improrogavris oa sábio» decretos <Ja 
Providencia, só a mesma Providencia nos pode conrolar. 

D a q u i fa/emos ardentr-s votos. |wrn que a • Revista t e m i -
nina- cuja directora desceu á mansão do» justos, prosiga com o mes-
mo êxito adquirido por aquella que prematuiamentc desappareeeu. 

Somos com real estima 

Dc V . S. 

Altos. Crds. e Obrs. 

Ozorio de (Barros. 
Jose Ata Ih (as da %ocha 
João (Bezerra de Cartfalho 
Atanoel Benito da Silva Luz 
Fernando (Barreto 
Sebastião de Atoraes 
José Vianna dos 'Passos 

Visitou a -Gazeta- , pela primeira vez, a Sympathie* revista 
mensal de São Paulo -Reviria Feminina- que vem cheia de -cli-
ché»" e boas producçòes liilerarias, trazendo também um -cliché* 
de d. Virgilina de Souza Salles, fundadora e directora da revista, 
recentemente faltecida naquella capital, entando actualmente a direc-
ção da <• Revista Feminina•> á cargo do sr. João Salles, esposo da 
finada directora da revista. 

Agradecendo a visita que nos fez a -Reviste Feminina», 
cumprimos o doloroso dever dc levar á redacção da mesma os nos-
sos sentimentos dc profundo pezar pelo prematuro desapparecimento 
daquclla que foi a sua fundadora e directora, desapparecimento que 
veio abrir uma lacuna sensivel na cxistcncia da utilíssima publicação 
que, sob a direcção de d. Virgilina de Sou/a Salles, conquistou o 
nome dc uma das melhores revistas paulistas. 

(Da Gazeta de Ouro Fino) 21-7-916 

Recebemos o n. 49, anno V , editado no corrente mcz. da 
R E V I S T A F E M I N I N A o primoroso magazine de São Paulo, fun-
dado pela sra. d. Virgilina de Souza Salles que o dirigiu sempre 
com o carinho c intelligencia de um espirito lúcido e superiormente 
culto. 

Numa das primeiras paginas da R E V I S T A , cisa esplendida 
publicação presta uma justa e merecida homenagem á sua esforçada 
c saudou directora, estampando o retrato da virtuesa sra.. precedi-
do dc um sentido nccrologio, no qual poz em relevo o seu grande 
valor intclle:tual e as aprcciavcis qualidades moraes que exornavam 
o seu caracter. 

O exemplar que temos sobre a nossa mc/a, impresso cm mag-
nifico papel asselinado, além dos innumeros clichés que illustram as 
suas paginas, está repleto de uma cutlaboração fina c muito bem cui-
dad», destacando-se preciosos trabalhos liltcrarios em veno e prosa 
de festejados cscriptores brasileiros 

O impeccavel magazine que já lem o seu nome feito na vida 
da imprensa, não prcciia dos commcntarios da nossa folha como apre-
ciação á sua parle intellectual ou material. E ' ella uma publicação 
que desde o seu apparecimento lem circulado em todos os nossos 
centros de letras, tob uma verdadeira aureola de symoathia e esti-
ma. O faclo da sua existencia, tão ferlil e proveitosa, datar de cin-
co annos, num meio ingrato como o nosso, onde cts as emprezas mor-
rem constantemente asphyxiadas por um indiflerenlismo cruel, é o 
altestado mais eloquente e significativo da grande acceitaçjo e con-
ceito que ella tem obtido em todas as camndas sociaes mais adian-
trdas do paiz. 

A -Cidade dc Santa Branca«, muito desvanecida, accusa a 
recepção do exemplar que lhe foi enviado, recommendando a sua 
leitura tão ulil a todos que «abem apreciar uma publicação capricho-
samente organisada. 

(Da Cidade de Santa (Branca) 30-6-918 



Recebemos o num. 50, desta apreciada revista do bello icxo 
e que ie publica na capital do Estado. 

O presente numero, è dedicado k memoria da exma. na . 
dona Virgilina Snllei, naudo»a directora e fundadora da brilhante re-
vida, fallecida em maio ultimo em S . Paulo. 

Quanto at outra» variada» sccçftes, como sempre « Revista 
Feminina» i uma preciosidade, quer cm nrlc, quer rin lilteralura. 

Gratos pela visita. 

CD'O Trabalho de Bauru) 30-7-018 

E S P I R I T O I M M O R T A L 

D. Ulrglllno de Souza Salles 

Mm S. Paulo, onde residiu, íalleceu tm o dia ultimo do mê» 
de Maio a illustrada escriptora brasileira d. Virgilina de Sou/a Sal-
ler — nome que esplendeu na» letra* pai rias como radioso (anal de 
lu/.. semeando com a nua cultura limpidas idéa», e a golpes de pen-
samento superior erguendo a Mulher, em toda a sua formação mo-
ral, social e intellectual. 

Foi um espirito que não descantou o de d. Virgilina. a qual, 
na importante c admirada Tacchia Feminina, de que foi emérita 
directora, plantou a grande arvore da indcpcndencia ao sexo divino 
a que [crtcnccu, espertando todas as almas para o mesmo fim, com 
o extremoso intento de espalhar fruetos de benéfica perfeição. 

E deixou o seu nobilíssimo ideal quasi realizado. 
A l^cvhla Feminina è o allcilado mais legitimo «la sua glo-

rificação. que sc estende e estremeço no Brasil inteiro. 
E não sabemos de mais louvável e nobilitantc emprehendi-

mento que o de ser a mulher adorada pelas virtudes no lar. c cul-
tuada pelo individualismo proprio na sociedade, em que deve radiar 
tanto quanto os cerebros fortes dos homens verdadeiros. 

D. Virgilina Salles esforçava-se tenazmente, sem medir dif i -
culdades nem interesses para essa ascensão justíssima ; e chegou a 
reunir ao seu lado uma phalange de espíritos elucidados, que conti-
nuará. mesmo depois da sua lancinante morto, na mesma trilha, guia-
da por seu espirito immorlal, que se ha de reflectir pcrcnncmentc 
nas suas obras de arte e pensamento, de aureola e dcvoiaçiio. 

Vale mesmo votivas apotheoses, mesmo luctuosas, a memo-
ria do vulto eminente e sagrado da illustrada jornalista brasileira, que 
dcsapparcceu em o máximo vigor da sua intclligencia realçadora c 
fecunda. 

O 'Diário, lamentando esse acontecimento de lagrimas, deixa 
impresso, mesmo tardio, o seu pêsame realissimo de saudade. 

Do 'Diário de ZíCanhà (Aracaju, Sergipe) 4 - 7 - 9 1 8 . 

R E V I S T A F E M I N I N A - Recebemos hontem o n.o 50, 
correspondente ao mez de Julho, desta esplendida revista, que é, sem 
favor nenhum, uma das maiores e melhores publicações brasileiras. 

A R E V I S T A F E M I N I N A , com efleilo, pode figurar, nos 
grandes centros, ao lado das melhores revistas femininas de Europa c 
da America do Norte. Quer pelo trabalho graphico, que é exceden-
te, quer pelas escolhidas e magnificas paginas de texto, repletas de 
bôa prosa, poesias inéditas dos melhores poetas brasileiros, contos, co-
medias. desenhos de trabalhos de agulha, etc., etc., por tudo e cm 
tudo é uma publicação que merece illuminar as mais selectas estan-
tes de nossas casas. 

O numero de Julho, tanto como os antecedentes, são uma 
prova de tudo isto. 

Melhor do que ellc, diz, porém, a acccitaçào que tem obti-
do em tão pouco tempo em um meio tão refraclario, como o nosso, 
ás coisas de arte e literatura. 

Vinte e cinco mil exemplares, é um record no Brasil I 
Gratos pela remessa de um exemplar. 
Do 'Diário da Tarde (Jahú) 1 3 — 7 — 9 1 8 . 

Tivemos o prazer de receber o numero 50, anno V , desta 
excellente revista que se edita na Capital do Estado, trazendo em 
sua capa, o retrato da mallograda D . Virgilina de Souza Salles, sua 
iniciadora, fallecida em 31 de Maio ultimo, a quem essa revista c 
mesmo a iitteratura paulista deve os mais inexauríveis esforços pelo 
seu desenvolvimento c grandeza. 

Com a perda de tão preciosa intclligencia como a de d. Vir-
gilini, a direcção desta revista teve que transformar-se: passando ago-
ra para seu director, o illustre esposo dc D. Virgilina, o sr. João 
de Salles, secretariado por D. Avelina de Souza Salles, que por 
certo continuarão a dar a obra mascula de sua iniciadora, o mesmo 
brilho e esplendor. 

REVISTA l-EMININA 

Apresentando á illustre collcga e á sua nova direcção o» nos-
sos sentimentos de j>czar pelo passamento de D. Virgilina, fazemos-
lhes votos de prosperidades, em sua nova senda. 

D ' O Dexcalvadcinc (De»calvado) 1 7 - 7 — 9 1 8 . 

Com a regularidade de sempre, recebemos a excellente «Re-
vista Feminina- que vê a luz em S . Paulo. 

Superiormente oscripta c com nítida» pbotogravuras. a delira-
da revista fundada pela taudosa d. Virgilina dc Souza Salle», cujo 
reirato o ultimo numero traz co no capa, tem os seus créditos bem 
firmados cm nossa imprensa. 

D ' O Commercio (Pelropolis) 18—7—918 . 

Fundada por d. Virgilina de Sou/a Salles, reputada brletris-
ta ha pouco fallcrida, publica-se em S. Paulo, desde 1913. a ex-
cellente -Revista Feminina-, boje dirigida pelo sr. João Salles e se-
cretariada por d. Avelina de Sou/a Salles. 

No gcncro é a primeira revista editada no Brasil, uma pu-
blicação exclusivamente feminina. 

D'ahi o siiccnsso que tem alcançado, bastando dizer que é 
actualmente a revista de maior tiragem cm todo o paiz. 

Pela prosperidade da magnifica -Revista Feminina- fazemos 
votos sinceros c aqui ficam os no>sos agradecimentos pelas visitas 
com que nos tem honrado e que muito prezamos. 

VO Imparcial (Uha-XCinas) 14-7-918 

O numero da Revista Feminina-, correspondente ao mez 
dc Junho ultimo, está cxplcndido. 

Apresentando variada c escolhida collaboraçào, esse brilhante 
ticriodico illustrado que se edita em S . Paulo sob os melhores aus-
picio», vem, eada dia. colhendo maiores c mais apreciavcis trhimphos 
no vasto campo do jornalismo brasileiro onde multiplicam-se as pu-
blicações de toda espccic. nenhuma, antretanlo. lhe sobrepujando a 
feição material c a excellencia da parte lideraria confiada a uma 
plêiade distineta dc intellectuaes patrícias. 

Agora, com o desapparccimcnto de d. Virgilina de Souza 
Salles, sua fundadora c directora, occonido a 31 de Maio passado 
no Sanatorio de Santa Calharina, perdeu a -Revista Feminina - um 
dos seus mais fortes esteios, continuando porém, as companheiras da 
pranteada escriptora a trabalhar pelo engrandecimento do magnifico 
mensario, cuja visita nos tem sido constante, graças ao seu operoso 
representante nesta capital, nosso confrade d '-Imprensa-, sr. José 
Gomes. 

Da . A Republica , 11 dc Julho 9 1 8 (Natal, Rio G . do Norte) 

O nosso confrade José Gomes nos olfcrtou um novo exem-
plar da -Revista Feminina*, dc que c representante neste Estado. 

O numero a que nos referimos é o 49. do anno V , corres-
pondente ao mez de junho findo. 

Como sempre a festejada publicação encerra preciosa colla-
boraçào. variada c interessante. 

Traz uma photographia de sua ex-dircctora, a sra. d. Vir-
gilina dc Souza Salles, fallecida em 31 dc maio ultimo, na capital 
paulista, prestando á sua memoria enterneccdora homenagem. 

Rccommendamos a leitura da • Revista Feminina • ás nossas 
gentis e intelligentes leitoras, que nella encontrarão delicioso conforto 
intellectual. 

Custa I 0 $ 0 0 0 uma assignatura annual, e l $000 o numero 
avulso, que poderá ser encontrado no escriptorio do seu represen-
tante, á rua dr. Barata n.o 2 , Ribeira. 

( D ' * A Imprensa- de Natal, Rio G . do Norte) 

Natal. 10 dc Julho de 1918 

Illustre Confrade Sr. João Salles 
São Paulo 

E* profundamente compungido que lhe dirijo estas letras de 
pezar pelo trespasse dc sua, por muitos titulos, illustre esposa, a sau-
dosa Sra. D. Virgilina dc Souza Salles. 

Acompanho de longe a dôr que nesta hera lhe confrange o 
coração amantíssimo, ferido no intimo com aquelle luetuoso aconte-
cimento. 

Eu me costumara a apreciar no seu alto valor as virtudes 
intellectuaes da pranteada extineta nas paginas fulgurantes da -Re-
vista Feminina-', a distineta publicação que hoje o Brasil inteiro co-
nhece, e a cuja obra os esforços cfficientcs do illustre confraòo, a|-
liados aos de sua virtuosa consorte, empreitaram o relevo mai» elficaz. 
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Estimo «|ue a resignação já lhe tenha espalhado n'aima do-
lorida os effluvio» de sua acerba doçura. Creia o presado confrade, 
nos cumprimentos de sinceras condolências que daqui lhe envio. 

Amigo Sr. Joio 

Do Am.o Allo. e Obr . 

José Gomes. 

Queira acceilar, amigo, os meus sentidos pezaiiie» pelo dei-
apparecimento de sua idolatrada esposa. Poderá imaginar a intensi-
dade da minha dor, pelos laços de amizade e gratidão que a ella 
me ligavam. Fui visital-a quarta-feira, 29 p. p. no Sanatorio e gran-
demente emocionado vi-a |>ela ultima vez. Quinta-feira dc Corpus-
Christi, celebrei missa pelo restabelecimento dc sua saúde, e não 
quiz Deus ouvir as nossas oraç&es! Seja feita a sua santa vontade. 

Nas minhas missas promctlo jamais me csquccer dc quem me 
ajudou a subir as escadas do Sacerdocio. Amanhã mesmo suffragar-
lhe-ei a piedosa alma aqui cm Bragança onde me acho. 

Conte com a sinceridade da minha promessa e amizade de 
quem está ao seu dispor 

'Padte Qenesio 
Bragança, 4 de junho de 1918 

A noticia desoladora que acaba dc nos chegar pelos jornae» 
da noite, do fallccimento de nossa presada tia, muitíssimo nos com-
pungiu. 

Sinceramente tomamos parte na dor que deve amargural-o, 
dor incgualavel da pessoa que vê partir para as regi&cs do mysterio 
o espirito da que foi a fiel companheira dc sua vida por tão felizes 
annos. 

Resta, entretanto, a esmaecer sua dor. a presença dos dois 
anjinhos que perennemente relembrarão, junto do sr. os actos dc 
magnanimidade e de bondade que ella teve ensejo de proporcionar-lhe. 

Santos. 31 de maio de 1918 
Irineu Je Olheira 

Profundamente sensibilisada pela perda da vossa illuslre fun-
dadora. envia sentidos pesames. desejando, dc todo o coração, que 
continuareis disseminando por todos os lares os seus proveitosos en-
sinamentos. perpetuando-lhe o nome, c dignificando a Mulher.« 

SiCaria Çouveia de CasJro 

Recebemos pezames por cartas, cartões e telegrammas dc 
mais as seguintes pessoas: 

João P. Amaral, Araraquara: Mercedes Wright. Santos; Iri-
neu Oliveira e Senhora, Santos; Armando Souza Guimarães, São 
João : Hilda G . Gomes Matos. Campinas: Anna Toledo Moraes e 
Familia. J ahú ; Procopio Augusto Ferreira. Ilapclininga; Jose Lou-
reiro Ferreira c Souza. Santos: Antonieta Aragão. Barra Mansa ; 
Maria J. Castro Neves, Rio de Janeiro; Sylvi* Moraes. J a h ú : Jo-
ié Marlins Toledo. Piracicaba ; Idila Fatia. Carmo do Rio Claro: 
Octávio dc Almeida. Varre-Sae ; Dr. Luiz Carlos, Rio de Janeiro; 
Olga de Mello, Rio dc Janeiro : Francisco Gifíoni. Rio de Janeiro: 
Julieta Costa, Bragança; Exmo. Revo. D. Jose Marcondes Homem 
de Mello, Bispo de S. Carlos: Candida D. Sampaio Coirea. Java : 
Dr. Aunello Leite Filho. Poç os dc Caldas: Lydia dc Re/ende. 
Piracicaba; Odilon Ribeiro Moraes e Senhora. Santos; Marianno 
Salles. Santa Rosa ; Antonieta Botelho Prado, Estação de Batalha 
Tola Franco da Rocha, Santos: Maria J . J. da Luz. S. Gonçalo 
Sapucahy: Laurila Lacerda. Rio de Janeiro: Dr. Octávio F. dc 
Barros e Familia, Poço» de Caldas; Dr. Jose Leite Arruda c Fa-
milia. Amparo : Lconida Mcirelles Santo». Sanla Rita Passa Quatro ; 
Ruth Chaves. Santos; Esther Ferraz Costa, llatiba; Francisco Gas-
par. capital: Carlos Zanotla Júnior, capital; Dr. Washington Cal-
das. capital; Dr. Salles Gomes c Familia. capilal; Henrique Bam-
berg, capital: Bertha Viegas Tibinçá, capital; Dr. Rodrigues Guião 
e Familia. capital; Carolina c Adelina Ribeiro, capilal; Mariano 

Ribeiro de Mello e Familia. capilal; Andrea Matarazzo e Senho-
ra. capital; Dr. Marcello Thiollicr. capital; L- CarvalhoOsono, ca-
pital ; Luiza Marque» S. L i m r e Filho», capital; D. Elvsra Guião, 
capilal: Moiuenhor Dr. C. Pas»alacqua, capital: Podre Dr. Bernar-
do Cabrita, capital ; Altina Rodrigues, capilal; lanocencio Monti 
Pagani, capilal; Guilherme Wcssel e Familia; Padre Genésio No-
gueira Lopes, capilal; Juliela Campos Queiroz, capital; Raymundo 
Rei», capilal; Emerenciana Afra Vieira, Catanduva; Célula Lclt», 
l laquy; Adolphina Owlro, Oliveira: Milola c Annila Oliveira, b . 
João Boa Vis ta ; Ncnê Loureiro, Sorocaba; Maria da» Dores, ca-
pi la i ; Emilia Gomes Passos. Arantes: João Gualberto Moraes. São 
Roque; Fernando Salles. Rio de Janeiro; Mariquinha Loureiro. So-
rocaba; Celina Pire» de Campos. Piracicaba ; Cal. F « " « " « ^ c o -
bar. Poçcs de Calda»; José Luchetc e Familia. capital; Madre Ger -
trude* C. Silva Prado, capital ; Farftilia Mcdeiro», capilal; Leoncio 
Correia, capilal; Maria Izabcl Dia» da Silva, capital: Anlon a Ri-
beiro Gavião, capital; Eugène Hollcndcr c Familia. capital; Dr. 
Couto Magalhke» e Familia. capital; Eugênio Krauss, capilal; Pa-
dre Dr. Francisco Mac-Dowell, capital ; M. Lope» c l-amilia, ca-
pital ; Dr. Arlhur Mcisncr, capilal; José da Cunha Freire, capital; 
Alfredo Diniz c Senhora, capilal; Dr. José Vergueiro Steidel. ca-
pital ; Padre Arnaldo de Souza Pereira, capilal; Dr. José Leite de 
Souza e Familia, capital; J . Carneiro Braga c Família, capital; Dal-
va Pinlo Leite, capital; Guilhermina E. Campos Nelto. capital; 
Lucília Olivia Castro, capital; Izabel Ponle» Alve», capital ; Balbi-
na Vergueiro Steidel. capital; Maria da Silva Steidel, capilal; Dr. 
Daniel Monteiro de Abreu, capilal; Jovina da Rocha Alvares, ca-
pilal ; Exma. Sia. Baroncza de Arary. capilal; Seraphim Leme da 
Silva, capital; Dr. Augusto Monteiro Abreu, capilal; A . Ferreira 
da Rosa c Familia. capilal; João de Lima Pereira, capilal; Maria 
Dulcelina C . Toledo, capital; Eduino Rud^c c Senhora, capital; 
Aurora Almeida T . Carvalho, capilal; Carolina Saliva Oliveira, ca-
pilal : José e Ercilia Mendes, capital : Dr. Alberto Cavalheiro e Fa-
milia. Itapctininga; Rodolpho M. Guimarães. Santo»; Sinhasinha 
Toledo Assumpção. Capivary; Dr. Galileu G. Couto Magalhães e 
Senhora. Tabapuan ; Jovino Pire» Campo» c Familia. Aurora ; Dr. 
Aphrodi»io Vidigal e Familia, Santo»; Dr. Peixoto Gomide, Esta-
ção Juquery; Thais Barlhes Pereira. Uberaba ; Dr. Affonso Luzzi, 
capital; Dr. Alcyr Porchal, capital; Dr. Alvaro dc Macedo, capi-
l a l ; Mnrcionilla Britto, Quipápá, Pernambuco; Dolores Souza. Ama-
ragy, Pernambuco; Laurinda Gomes da Silva, Goyaz; Irene Marlins 
Muniz, Iguapé: Dr. Ferreira Coelho. Poços dc Caldas; Mariu Pau-
la Fleury Curado. Goyaz ; Ormuzd dos Reis Vieira Cavalcanti. Co-
ri l iba; Murillo Rodrigues de Andrade e Senhora. Orlandia; Dulce 
Dolores. Reci fe ; Maria José Ramo», Quipápá. Pernambuco; Anto-
nio Augusto de Carvalho, Volta Grande. Mina»; Adelina Meircltes 
Siqueira, Sapucahy, Minas ; Horanides C. Rezende, Caxambu : L. 
Landarc», Ouro P re to ; Gertrudes Lescura França Santos. Roseira; 
Libindo Pereira Vianna, S . João Mirim,-Rio G . S u l ; Dircilla Pe-
reira. R io ; Dr. João A . Corrêa Araujo, Recife ; Pureza Chaves, 
Victoria: Maria Eça Menezes, Jequié; Alzira Ramos da Cosia, Ba-
hia ; J . Luiz Anesi, R i o ; Alice Guedes Santanna Cumary; João 
Uchôa, Rccifc ; Tle.-Cel, Ernesto Cesar e Senhora. Ceará : Balbi-
na G . Canedo. Barbacena, Minas. 

d . Presciliana Duarte de Almeida, d. Anloniclta de Castro Lcbci», d 
Guilhermina E . Campos Mello, Antonio Jose do Silveira Mello e 
senhora, coronel Henrique Fagundes c . familia, W . Camargo M. e 
H . dc Castro, Cláudio Novaes. Luiz dc Anhaia Mello, Novaes Jú-
nior, Francisco FoMes, Quintino dc Araujo Novae», d. Catharina 
Biltcncourl, Virgilio Antonio de Brito, Sebastião dc Abreu e Cas-
lro. Tiburcio Marcondes e familia, dr. Raphncl dc Archanjo Gur-
jcl, dr. Salles Gomes e familia, Antónia Ribeiro Gavião. Heitor 
Gonçalves, |>elo "Diário Popular» ; Baroncza de Arary, D. José 
Marcondes Homem de Mello, dr. Agnello Leite Filho. d. Jovina 
Rocha Alvares, Daniel Monteiro dc Abreu, d. Maria da Silva Stei-
del, d. Balbina Vergueiro Steidel, d. Lydia dc Rezende, d. Gui-
lhermina E . Campos Nelto, d. Lucília Oliva Castro, d. Isabel Pontes 
Alves, d. Dalva Pinto Leite, J . Carneiro Braga e familia, d. Toia 
Franco da Rocha, d. Esther Ferraz Costa, José Leile dc Souza e 
Senhora. 

RENDAS valencianas, linho de todas as qualidades para 
enfeite de vestidos e roupas brancas 

-QQ- - S S J C B ^ 

procurem na C«5R GÜERRfl 
Rua S. Bento, 84 e 86 — S. i ' A C U ) 
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"Les belles mesdames, enjln, autonl montrée leurs seins un 
peu partout, dans les salons ; lout le monde les aura vus, 
sauf leurs enjanls" 

ItHIkUA. 

I 

Na saleta de cos tu ra , t oda ca l ada e f r e s c a , janella e por ta a b e r -
t a s para copiar , e m b o r a c inco h o r a s s o a d a s , q u e r e n d o escurecer , Re-
gina , curvada sobre o col lo , c o s t u r a v a u m a s c a m i s o l a s de creança. Ao 
pé , montada s o b r e gave t lnhas dc m a d e i r a c l a r a , a machina de cos tu ra , 
na sua nlckelagem bem cu idada , e s p c l h a n t c , m o s t r a v a sob a lançadeira 
um t t aha lho in te r rompido . 

Uo quinta l vinha um p e r f u m e s u a v e de r o s a s a b e r t a s ao tép ido 
e s m o r e c e r da ta rde , de e n v o l t a com o t rope l de pequen i to s a cor rerem, 
o r a na calçada d o ter raço , o ra na a re ia fófa d o j a r d i m . 

Emquan to o mar ido não c h e g a v a , ella se d i s t r ah ia em fazer uns 
pon tos mais , a c c r c s c e n t a n d o a t a r e f a , p o r q u e «os men inos andam qua-
si sem r o u p a - , d iz ia s e m p r e , com e x t r e m o s d e ca r inho maternal . Cla-
rcsc i i rava . 

— Maria I a n d a accehde r e s t a t a m p a d a . . . 
A c reada , uma rapa r igu inha a c e i a d a , ge i t o sa , t rouxe uma cadeira 

d c junco, t repou-se c deu luz à l a m p a d a : - um re fe rver for te , um chei-
ro de sapot i m a d u r o e logo d e p o i s o a lcool gazc i f icado encheu o g lobo 
de uma clar idade doce , le i tosa . 

A campainha da por ta v ib rou ; p a s s o s s e ouv i ram la fo ra . 
— Deve s e r o R a u l . . . 
N ã o era elle a inda . M a r g a r i d a , c o m p a n h e i r a de infancia , en t rava , 

a so r r i r , numa elegancia m u n d a n a , com e x c e s s o s de moda cingida em 
ta fe tá e gaze, col lo e b r aços d i a p h a n a m e n t e nus , sa ia muito avançada 
d o s a r t e lhos para melhor m o s t r a r a s b o t i n a s c a r a s , b i za r ra s , dc pellica 
in te i r iça . As faces eram d u a s t e l a s bem t r a b a l h a d a s , o s o lhos rea lçados 
pe los superc l l ios b i s t r ados , a cabe l le i ra s o b o c h a p e o de vel luüo, ex-
t r a n h a m e n t e bas ta para q u e m , em c a s a , t inha o s cabe l lo s tão ralos.. . 

N u m a olhadel la fur t iva , Regina notou t o d o o e x a g g e r o da amiga . 
— Um ins tante pa r a te ver ; n ã o te i n t e r r o m p a s na cos tura . Vou 

d e p r e s s a para casa p o r q u e ho j e , á no i te , a inda v a m o s ao Parque . O 
• Conde de L u x e m b u r g o , s a b e s ? E tu, s e m p r e c a s e i r a ? ! ! . . . T e u mari-
d o ? — falou Margar ida em c a t a d u p a . 

— O Raul no t r aba lho . N â o t a r d a . E ' p rec i so ganha r a vida, o 
lar se povoa. . . Nâo t emos t e m p o pa ra c u i d a r da rua : — demais , ella 
pouco me in teressa . Acho m a i s s u a v i d a d e , maior encan to cm cuidar d o s 
meninos , no gove rno da c a s a . . . S e m p r e fui a s s i m . 

— E ' s uma e x q u e s i t o n a ! T a m b é m t e n h o um «menage - , t ambém 
tenlio filhos, mas isto não impor t a na renuncia dos m e u s gozos . Pa r» 
q u e se rvem a s c r i a d a s ? Temol -as , f e l i zmente , uma para cada creança. 
Havia de te r graça que , po r ser mãe d e i x a s s e de ouvir ho je o d u e t t o 
d o s be i jos . . . 

— T e n s um gén io an tagonlco a o meu , m a s nem por isto de ixa-
m o s de s e r as m e s m a s a m i g a s . 

— Sim, p o r q u e cada uma a g e a seu modo . Que r me parecer q u e 
a n d a s e r r a d a , esperd içando a tua m o c i d a d e , a tua vida, numa c lausura 
voluntar ia . Nem vás á s lojas. . . 

— Regina sor r iu -se com b o n d a d e , n u m a e x p r e s s ã o calma de béa -
t i tude : A s lo jas ? Raul c o m p r a - m e o q u e q u e r o , e si é força minha pre-
sença , v a m o s jun tos . Aliás , tu nem s e m p r e s a h e s á rua por necess ida-
de : — c o chic, é por se r m o d a , p e r d e n d o a l g u m a s h o r a s abaixo e aci-
ma, nas calçadas da rua Nova , f a z e n d o jús a uma menção nas chroni-
ca s d o s jo rnaes . Não g o s t o d i s s o . T e n h o o u t r o s d e v e r e s ; a lguns á ho-
ra f ixa. Olha , ahi vem u m . . . 

A c i e a d a , de novo en t r ando , t r az ia n o s b raços , a choramingar , 
um pet iz de a lguns mezes , t o d o e n f e i x a d o n u m a camiso l inha de rendas , 
gar r ida de fi tas, Regina aco lhe-o , a m o r a v e l , m o s t r a - o á Margar ida , que 
o amima com f r ieza , d e s a b o t o a o c a s a c o , d e s a n i n h a d o talho da cami-
sa o se io nú , r edondo e chega -o á bocca m o r n a do filho. 

A amiga con templa -a com um r i s o z i n h o de d e s d é m : 
— Olha , Regina . D o s d e v e r e s d a m u l h e r e s se é o mais prosaico,, 

o mais prescindivel . . . Reba ixa -nos a a n i m a e s . Nunca amamente i os meus . 
A c h o desgrac ioso , i n c o m m o d o , hor r íve l 1 E n v e l h t c e - n o s cedo, rouba-
nos a tumidez dos se ios , a p e r f e i ç ã o d o s c o n t o r n o s . Num baile, d e c o -
tada . . . , 

— Não s a b e s a inda é s e r m ã e I P r e f e r e s o luxo, a s exigências 
soc iaes , o s p raze res . Nunca p r o v a s t e o sacr i f íc io de um dese jo , pelo 
bem d a prole. Ainda não c o n h e c e s t e , — o h l D e u s t ' o preserve . . . a s 
a g r u r a s da vigília na cabece i r a d e um fi lhinho d o e n t e , a gemer . . . Ma 
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dias li num jornal «a gen te se sente 
tào feliz quando vê a s c r ianças ale-
gres 1-. E' uma ve rdade . . . 

Margar ida e scu t ava , contrafei ta , 
as p h r a s e s s imples e s inceras da arni-
ca . l 'or fim a ta lhou : — Paciência , mi-
nha cara Não sou tào má como pen-
sas . Pref i ro nào s a b o r e a r tudo isto 
q u e a th rmas de bom. a viver aprisio-
nada em casa . a t raz de f ra ldas , des-
nudando as p o m a s a cada ber re i ro 
lios meninos. . . 

l . evanta-se da cadeira , retoma 
as luvas, uns embru lh inhos , a sombri-
nha : Adeus inho, Regina. Lembran-
ças ao Raul. Apparecc uma noite, avi-
sa-mo para não sah i r . . . Vai á vonta-
de . ia. podes dar de m a m a r ao teu 
p impolho .. 

Margar ida sae . r indo se . . . Rc-
•iina leva-a ao por tão . Em caminho 
c s tdhos, t rès mais cresc idos , se lhe 
enrodi lham nas saias , acanhados da 
visita mui to l impinhos, corados, — 
fi« res que dão maior viço aos rozaes, 
louros c> «nes das p isc inas dos olhos 
meigos d a mãe devo tada E cinquan-
te a amiga se a fas tava , cila deixou-se 
h car no por tão , ent re a s c reanças rin-
li». c m cila ra lhando com doçura , ã 
espera do mar ido que ta rdava 
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Acordara cedo . como «le costu-
me : ab r i r a a casa . f«'»ra sol tar as gal-
linhas, dera- lhes milho aos punhados , 
andara pelo quintal a p a n h a n d o uns 
ca jus cabidos du ran t e a noi te , guar-
dando-os para o s meninos . 

g u a n d o , de toa lha ao braço, ia 
ao banheiro , um mulato ba t eu na por-
ia . Era uma car ta , uma carta de d. 
Margar ida — d i s se ra o po r t ado r . Alli 
mesmo, abriu o enve loppe roxo . aro-
mat izada. e num b iza r ro rectângulo 
de papel tino leu. e sc r ip t a s numa tre-
mura evidente, as ph razes ne rvosas 
da arnica : «Que noite de agonias . Re-
gina ! Ah ' agora é que me s in to ser 
mãe . . . í» meu pequeni to . Oswa ldo . es-
tá mal. muito mal. Eucontramol-o as-
sim de volta do thea t ro . Estou louca 
de dor. O medico diz se r preciso ali-
mental-o com leite humano. Os meus 
pei tos já es tão seccos . Lembrei-me 
de ti : - que res me fazer es ta esmo-
l a * 

Regina chorava, lendo. Deu um 
recado ao homem e foi te r com o ma-
r ido que . no q u a r t o barbeava-se em -, • , . . , „ -, , . . r . . „ 
f r en te do espelho. w * 3 0 ? a T 3 u t - c G s r í t d * - « f c ? 

Olha Raul. recebi esta carta de Margar ida . O tanto ! Foi aque l l a d e s a s t r a d a da Clement ina que se cs-
ftlhinho delia esta mal. Lc... queceu de r e f e r v e r o leite. Fez mal. Anda vel-o. 

r a p a z » a s s o u a v i s t a n a c a r , a - contrahindo N a c a n i a d o c a s a l a c r i a n ç a t i n h a e s t remec imen-
s

 rfPVA ir i/t»/
 m Í B l l

. n u , c . , o s n e r v o s o s , so l t ava o s gr i t inhos e spaçados . O aposen -
s m c ã õ urgentes * ' l h * ' E S S C S C a 8 ° S a S " , 0 ' , n e i o e s c u r o - c h e i r a v a a r e m e d i o : - - o medico , vin-
S " * Com cer teza . in tes t inos , leites azedos , mamade i - ^ Z Z s U a ^ * V ^ M - M n l » . * » 
ras su jas . . . . . 

KeRina já en t rouxava o s cabcllos. procurava nos . . . ~ ! a gas t ro -en te r i t e , phenomenos n e r v o s o s . . . 
g a v e t õ e s r o u p a branca, desp i ra o roupão, a t rocar a P r e i : l s o I» « la . out ra al imentação. . . 
roupa com p r e s s a . — Dr . aqu i e s t á a minlta amiga, de quem lhe ia-

Xa casa da amiga ia a lufa-lula que precede á s lára esla no i te . Vem me fazer a esmola de dar o seu leite 
d e s g r a ç a s A amiga pcnduroii-sc-llie ao pescoço, a chorar , a o men ino . 
a recr iminar-se : _ O escu láp io volveu-se , saudou a Kegina • 

— T inha r a z ã o : nâo soube ser nuie. O meu Ostval- — Mui to b e m . A senhora , melhor do que tudo 
d o : I ao bon i t inho : nao parecia 1er dez m e / e s ! Sollrc pode fazer pe lo doen te . Chegou a g o r a ? Descance uni 
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pouco e tente dar-lhe de mamar... líu passarei aqui de 
tarde. 

— Regina acompanhando-o á porta, ouviu delle*a 
sentença: Caso serio, mui-
to diílicil... Ma phenome-
uos claros de meningite... 

Tremula, recompoz 
a face para rever a aii.iga, 
no quarto. A criancinha 
contorcia-se, gritava, es-
tirava as peinas, cerrava 
os punhos, delirava. A 
febre intensa. Descansa-
da, Regina sent«>u-se a 
uma poltrona e Margari-
da trouxe-lhe, embrulha-
do. o filho. 

Do peito desnudo, 
apojado, escorria um fio 
de seiva : — a criança, a 
principio, sugou uns go-
los, depois recusou, intei-
riçou-se, reagiu. Deita-
ram-n'a de novo. 

— Oh!! meu Deus! 
Que castigo I Está tudo 
perdido!! Elie já não quer 
m a m a r . . . Meu filhinho 
morre. Por culpa minha... 

Atirava-se sobre o 
leito, beijava a testa quen-
te do filhinho, chorava, 
torcia as máos. O mari-
do, Paulo, que viera da 
pharmacia, tentava acal-
nial-a, com os olhos hú-
midos. Regina, a um can-
to rezava fazia uma promessa enxugava os olhos. 

De tarde, o medico, já não deu esperanças ao 
pae. E á nvite, a meningite violenta dominara de todo. 
Depois da excitação dolorosa, viera a coma, ligeiio es-
tremecimento das perninha», dos braços. 

Pela madruguda quando Margarida exausta, co-
chiiava ao pé da cama, e o marido, em silencio, 
mettera-se numa espreguiçadeira, Regina conheceu os 

derradeiros a n c e i o s da 
criança. 

(/'ma vela treme-
brilhou... Paulo veio de 
joelhos, beijar os pesi-
nhos a esfriarem, choran-
do. Ao respaldo da cama, 
a ve'ha ama do casal, en-
terrara a cabeça entie os-
braços cruzados. 

(jallos cocoricavam 
nos quintaes; um vento 
forte —o terral—farfalha-
va as arvores; um cão 
uivava longe, grillos tril-
lavam por detraz de uma 
commoda no quarto vi-
sinho... 

Margarida desper-
tou, ergueu-se sobresalta-
da, olhou a scena, advi-
nhou. Quiz lahçar-se so-
bre o corpo sem vida do 
filho, mas as forças tugi-
ram, uni gri»o hysterico 
resoou e elia cahiu.de cos-
tas, no chão. 

Regina apagou u 
vela, já inútil e accorreu 
com um vidro de agua 
de Colonia. Abriu o ca-
saco da amiga, repuxou 
a camisa, descobriu o 
eólio para friccional-o : — 

os seios redondos, alvos, túrgidos, alteiaram-se, ros-
eolas dos bicos ereciis — seios lindos de mulher, seios 
estereis de mãe... 

Mario Selle. 
Do proximo livro "í{c:as e Espinhes". 

fl Scienclo da fHaternidodg' 

Um dos p r o b l e m a s suais i m p o r i a n -
te> da m a t e r n i d a d e é o p r o b l e m a d o 
alei t - ,mento. Diz-se v u l g a r m e n t e : • I s to 
elle bebeu c o m o le i te e n e s t a s y n -
these popu la r e s t á e n c e r r a d a toda a i m -
p o r t â n c i a do a l e i t a m e n t o . 

Com o a l e i t a m e n t o p o d e - s e b e b e r 
a (orça, a saúde, o tnens sarjC irj COr-
OCe sarjo ; com o leite pode-sc tam-
b é m beber o rnc l i i t i smo, a f r a q u e z a d o s 
oa sos , a p é s s i m a den t i ção , p r e n u n c i a n d o 
u m f u t u r o mi se ráve l , a r r a s t a d o e m m e o 
de mo lé s t i a s e d e do res . 

Na ma io r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s c a s o s 
a m ã e deve se r a c c u s a d a ; d u r a n t e o 
a l e i t a m e n t o ella n ã o se p r e o c c u p o u de 
r epousa r , d e a l i m e n t a r - s e b e m e . p r i n -
c i p a l m e n t e , d e e n r i q u e c e r o s e u l e i t e 
c o m p r inc íp io s n u t r i t i v o s e b á s i c o s p a r a 

•i f o r m a ç ã o do e sque l e to da c r e a n ç a , do 
a r c a b o u ç o sol- r i o q-ial a cosa t i n i u 
q u e s>M' c o n s t r u i d a . T o d o s e s i e s p e r . g o s 
el la t e r i i ev i t ado se t o m a s s e cada dia 
quatro Jr:CC,\$:: /\rs.':.ecc. nas 
q u a e s r x i s t e m todos os e l e m e n t o s n e -
cessário«. pa ra t o r n a r o l<: te a b u n d a n t e , 
g r o s s o , g o r d u r o s o e o p u l e n t o de prin- i-
p ios cá lc icos p a r a a f o r m a ç ã o d o s d e n -
t e s e d o s o s s o s . A K m p r e z a F e m i n i n a 
Bras i l e i r a c a ún ica depos i t a r i a d e s t e 
p r o d u e t o e m São P a u l o — U v i d i o co n 
:oo par t iMias: 2 0 Í 0 0 0 . E n v i a r o p e d i d o 
e i m p o r t â n c i a . — Com q u a n t i a t ão in -
s ign i f i can t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o pe r -
fe i t a do l indo bebé sobre o qua l r e p o u s a 
o v o s s o olliar del icado d e m ã e . 

Empreza Feminina Brazieira 
R E V I S T A F E M I N I N A 

P r a ç a An ton io P r a d o ( P a l a c e t e 
Briccola) São P a u l o 

o VICIO DE KORR AS CXHAS 

Temos em mãos neste momento 
um exceli ente praparado, da Mfg. 
Drugs S. Paulo Co., para evitar o vi-
cio de roer as unhas, que é muito 
com muni nas creanças e sempre pre-
judicial, provocando lesões no esto-
mago e casos frequentes de appendi-
cite com morte em 24 horas. 

Quem vê nma linda creança, com 
os dedinhos postos na bocca cõr de 
rosa, roendo as unhas, não imagina 
muitas vezes os perigos a que ella se 
expõe e cuja responsabilidade cabe 
ás mães imprevidentes e descuidadas. 
Por um accordo com a //tanufazfuring 
Co, poderemos acceitar os pedidos 
das nossas leitoras, ao preço de 35500 
o vidro livre de porte. 

Leiteria Campo Bello BflR ESPECIAL PflRft FRMILIRS—RU A S. BENTO, 14-B.-
W Í I H T I E J O S " C r a M P O B i n o " - a m e l h o r d c í m e r c a d o 

E N T K H G A S » D O M I C I L I O — T E L E P H O N E C E N T W A L . , « « 
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VENDEJINH 
A cada tocavão da perada carreta por aquellas ruas enla-

meada» e juja». a* sentenciadas á morle estremeciam. cruzando entre 
ii olhare» de infinito pavor. Sim. é precito confessal-o: a» desgra-
çadas mulheres não queriam que ai degollasjem. Embora, naquella 
época «e exercitas«« uma ejpecie de gymnastica stoica e te apren-
desse a sorrir c a ía/er brilhar o engenho cm phrases agudas em 
(rente da guilhotina, nesta gymnastica, como cm ludo o mais. as 
províncias estavam atrazadas na moda. Os que apresentavam a ca-
beça ao verdugo naquella cidade de Poitou. não sabiam fazel-o com 
o elegante desdem </os condemnados parizienses. Demais, as victimas 
que iam levadas naçuella carreta nio se contavam no numero das 
amazonas varonis do exercito de Lescure, nem haviam galopado, de 
trabuco á bandoleira, nas partidas de Gars e de Cathelineau. 
Senhoras pacificas, surprehendidas em seus castellos senhoriaes pela 
revolução e pela Guerra, não comprehendiam a razão por que era 
preciso beber um cálix tio amargo. 

Que tinham (eito cilas ? Nada. senão que tinham nascido 
numa certa classe social; eram aristocratas, como então se dizia. 
Nada mais. Os quatro quartéis do seu escudo empurraram-n'as para 
o cadafalso. Elias nio achavam que isso fosse justo. Não compre-
hendiam. Eram "suspeitas", segundo a expressão do Tribunal, eram 
"más patriotas". Porque ? Elias desejavam á sua patria toda a 
sorte de bens. jamais haviam conspirado. Não entendiam de po-
litica. E dizer que d'ahi a um quarto de hora iam ser guilhotinadas! 

Cinco mulheres iam na carreta: duas irmãs solteironas, ve-
lhíssima.«. que mostravam muita resignação naquelle transe; uma dama 
de trinta annos. esposa de um guerrilheiro, separada delle desde a» 
núpcias, que nunca mais quiz recebei-o porque não poude suppor-
tal-o e pagava agora o delicio de usar o seu nome; uma viuva, a 
condessa Hermine e sua filha Ivonne. rapariga de dezoito annos. de 
frescura primaveril e de belleza perfeita. Sob a gorra ou coila te-
cida de véos brancos, o seu cabello solto e loiro escapava-se. for-
mando. em (orno á sua fronte de mortal pallidez. uma aureola. 
Pallidos estavam os seus lábios. Brilhavam-lhe os olhos. As mãos. 

atadas atraz das costas, tremiam, os dentes castanholavam e o seu 
corpo mal podta suster-se nas pernas tremulas. 

Entretanto, desde metade do caminho, que era largo, porque 
a prisão se encontrava fóra da cidade, no centro de uma praça. 
Ivonne de 1'Hermioe. começou a demonstrar uma inquietação nervosa 
denunciadora de uma esperança. Duas vezes o official que com-
mandava a ercolla, se avizinhou da carreta c murmurou ao ouvido 
de Ivonne algumas palavras, cm cochicho. O rosto da donzella, l io 
descorado antes, tingiu-se de carmim : nio foi de pudor nem recaio, 
como não foi a doce suãocaçào de um amor nascente; não eram 
os sentimentos que numa alma joven despertam a expressão da paixão 
súbita. Nada disso. O official tinha muito garbo na tua farda azul 
c montava com galhardia. Mas o que iucendiava as suas faces era a 
vida, necessidade de viver, a vida que Ião mal conhecia e que ia 
perder d'ahi a minuto«. A o KU coração, que parecia pai alisado. 

acudiu novamente o tangue e os seus olhos nzues mostravam um* 
nova fulguração. Não morrer I Ella nio pensava noutra coisa. 

Inslinctivamcntc, desde que Ivonne ouviu a primeira phrase 
balbuciada pelo official, tratou de desviar o olhar, evitando o de 
sua mie. Esta, porém, cravou na filha os olhos, fixos, ardentes, 
interrogadores. Já á tahida do carccrc poude a condessa notar a 
impressão produzida no official pc!a formosura de Ivonne. A 
condessa não tinha idéas politicas; pouco se lhe dava que Luiz X V I I 
tivesse sido marlyrisado. Bem contra a sua vontade se via envol-
vida naquclles successos. Porisso alvitrou, de si para si. que não 
era humilhante dever a vida a um republicano. Acceilaria a vida 
e a de sua filha, de bom grado. M a s . . . a honra ? Por espaço 
de largos annos recolhida cm terras de :ua propriedade, longe do 
mundo, caprichava a condena cm educar a filha nas máximas da 
honestidade e do recato, culiivando-lhc a l>ellcza entre brancuras da 
açucena, fortalecendo-lhe a alma pelo cxcmp'o da sua casta viuvez. 

A corrupção da côrtc espantava a conde»a. Havia mo-
mentos cm que, recordando as corrupções da corte de Luiz X V , 
justificava a revolução e a considerava como um castigo divino, me-
recido e necessário. A fé e o culto da^itella nobre renhora não 
era a monarchia nem o anligo regimen, renjo a pureza, a religião, 
que o seu titulo nobiliarchico trazia e estava gravada num dos quartéis 
do seu brazão. E . ao observar como o official devorava com os 
olhos a belleza de Ivonne. a ouvir-lhe as pala/ras <;ue a reanimavam 
instantanearr.ento, pensou : — "Quer salval-a. A el!a ró ? E por 
que preço ? ** 

Parece incrivel que uma idéa iriumohe do horror que nos 
domina, ao ver aberta a negra Imcca da morte. Parece que, deanle 
dessa idéa. Iodas as outras idéas te calam. A condensa, porém, 
em tão decisivos c angustiosos momentos, esquecendo o medo. íó 
pensava na sua filha ultrajada, enxovalhada, levada pelo official para 
a sua c a s a . . . E não havia duvida; a moça acceitava o pacto. 
E* provável que a sua innoccncia ignorasre as condiçbes desse pado 
mas admittia-o. Sempre era viver, sempre era evitar o amargo transe . . . 
Emquanto a indignação queimava a sua alma de mãe. a filha vol-
tava a cabeça para buscar com os olhos, antes amortecidos, resplan-
decentes agora, supplicantes. agradecidos, o chefe dn escolta, que 
lhe dirigia um sorriso Iranquillisador. de intelligcncia... 

Approximaram-sc da praça. Tudo ia consumar-se. A carreia 
começava a abrir caminho dificilmente por entre a ala da multidão 
que enchia a praça, cm cujo centro, sinistra c rigida, se erguia n 
guilhotina, recolhendo um raio de rol ns meia lua de aço... 

A o deier-se a carreta, os soldados, atlentos n uma ordem do 
official, fizeram descer a condessa c a sua fillia. As outras sentencia-
das ficaram dentro, á espera da sua vez. As velhas rezavam: n es-
posa do guerrilheiro renegava a sua sorle e pedia compaixão. 

A condessa notou que a levavam em primeiro logar e que 
a sua filha ficava, como esquecida, ao pé da escada, meio perdida 
entre a plebe. O espanto, o írio gélido que a vista do patíbulo pro-
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duría cm suas veias, p rovocando um suor instantâneo, convcr tc ranwc 
numa espccic dc íuror silencioso, numa vergonha desesperada. V i a 
já os lábios do ofTicial p rocu rando os lábios d c Ivonnc. . . c a repre-
sentação d a aiíronta era mais cruel c mais amarga q u e a do supplicio. 

— N ã o o conseguirá ! dec id iu a condessa , tomada d e uma 
terrível rciolução. 

Lcmbrou- lhc en t ão que , por descu ido ou transigência, a ha -
viam de ixado com as mãos livre». C o m o gesto d c quem tenla ta-
par os olhos, enter rou os dedos , com um movimento dissimulado, nos 
cabellos. que t inham embranquec ido no cárcere . Ret i rou com os de -
dos, escondcndo-o na mão, algo que estava occul to no p e n t e a d o ; c 
quando o verdugo sc lhe acercou para obrigal-a a subir os degráos 
do patibulo, cila, c m palavras b reves c precipitadas, lhe disse qur l -
quer coisa, passando para as mãos dc l lc um p u n h a d o d c ouro. 

Deu-se en tão um (acto ex t r anho , c o m cuja explicação nin-
guém. d c prompto , a t inou. A seena era tristissima, mas, naquellc 

tempo, á força d c ser hab i tua l , pouca curiosidade provocava. O fa-
cto deu-se assim : o ve rdugo , q u e conduzia a condessa Hermine para 
o cadafalso, rc t roccdcu d e subito, agarrou brutalmente Ivonne pela 
cintura, c . num segundo, empur rando -a escada acima, collocou-a so-
b re a p la taforma. A condessa a judava-o , auxiliando-o por traz, em-
purrando a filha para a f rente . Fez-se tão rapidamente a manobra, 
tão agitado estava o povo , rugindo e blasphemando em tomo á es-
colta, que , q u a n d o o officiai, a t lonito, se precipitou para intervir cm 
favor d e Ivonnc, já a meia lua d c aço, deslisando, lhe mordia o 
collo branco, con t rah ido pelo espasmo d o terror supremo, por este 
espasmo q u e nem permi t te gritar. O verdugo, praticada a façanha, 
agarrou pelos cabel los a b u n d a n t e s c louros a livida cabeça , que dis-
tillava sangue, c apresen tou-a aos espectadores. 

E a condessa d ' H e r m i n e , ao accrcar-sc, sem resistencia, do 
appare lho, para receber a mesma morte, pensava com satisfação he-
róica : 

— G r a ç a s « D e u s t inha trazido commigo aqucllas moedas, 
escondidas no p e n t e a d o ! 

Emília Pardo Ra:án. 

R MULHER DE HOJE 
AH u l t i m a s MOIÍOIJIK d o g u e r r a í n b r e U 

i n c o r p o r a ç ã o «le m u l h e r e s no c o r p o «In n v i a -
d o r e s d c g u e r r a . >< mui* ti mu p r o v o d c q u e 
S m u l h e r m o d e r n a e s t í i o pr«»pura«los o u t r o * 
d e s t i n o s i i l f in dou cu idado- , d » s e u l m \ e « | i i e 
p o r t a l . f i l a HO d u r e a r m a r p a r u o n f r e n m r 
j á mio M i l * ||*M f u t u r o p r ó x i m a , «en f io um 
pr*")"i i t° . no «piitl idln i««rfl «pie hp a g u e r r i r 
jiarti o d u r i t a r e f i d i c o m p l i c a d o p i lo . 

1'iirn mis |irii*il«lr»K. h i b i t u n l a s t io o e i o 
ccin q u e IIOK r»*ir:il:ivit n m p i e x u in:i**i«rct d ' ! 
nos so poiz p i r i n«"n q u o tio* er«>-nnoa com«-
p r i n c e s a s «l»sfo!l iar m a l m e q u e r e s <• a o u v i 
a* s e n t i d o s e i i p i l x - n a d o K o n d e i x a s «le n«is«o 
n m n r t r o p ' c a l , a f i g u r a m - s e m o r u » f i g u r o * «1«? 
r l i " t « r i í « a< t n - o r u s «lo f - " n i i l i s m o , «pi»? b o j o 
Huieini » K l " » ) ! ' , o a c ' H i ' I n g o u . ' l a « e n l e m 
q u n H«» v«"o ns i u i l l i « r o s n o o s t r a l i g e i r o obr l* 
g o d o s po t r a l n l h o d«? u u r i l u t» r u d e p H n 
v i d a , l»-*v»'ino.« |oinli iMr ii '»s, po r« ' in , «pio 
como II«'«, lis »M!«!l»l«ÍIHm»H t ivo ro i l l SIIO opoiM 
cl»« f a s t ig o coin us p r i m e i r o s «» d e s i i f o g a i l i * 
e rn* lie ri«|Uezo n a c i o n a l ; «pu» mu uci i l iuni i i 
naçflo nomo mi Frau«,TI, com s u a s r i ' . r tes s u m -
p t u o s a s e a n o * a r t e * f l o r e s c e n t e s , loi a m u -
f l i e r ma i s r e g i a m e n t e r a i n h a . m o i s e s p l e n d i -
d a m e n t e t r l u n i p h a d o r a , e m a i s s u b m i s s n m e n t o 
s e r v i d a . . . A xu t i e rpopuInçOo e na l e i s ta-
toou «lo e v o l u ç ã o f o r a m pour.o a p o u c o , com 
a eonei i r re i ic ia e.v!0**iva r e s t r i n g i n d o o s e u 
r e i n o , o «un» hora* d e ne lo . I! h o j e , n a q u o l l a 
mesmu t e r r a da D u b a r r y , dn 1 ' o m p a d o u r , d a s 
e m u l e s d a m a » s o r v i d a s p o r g u a p o s m a n c e -
bos , e n c o n t r a m o s n m u l h e r a l u t a r pe la ex l s -

t - v n l i , i io i jlrfiírs, n u l o j a s . ntia o f f i c i i i a i i 
»ou e m p r e g o * publ ico*, n a s f a b r i c a s e at«5 
miH bo le i a s «lo» cor ro* «t dou a u t o m o v e i * , 
nus l o c o m o t i v a s . . . no e x e r c i t o . na» m i t i g a * 
a r t e s d e g i t e r ro , e a g o r a , s p g o n d o ns u l t i m a * 
coniiiiiiiiicavõPH, no cor|w> d e a v i a d o r e s . 

N e n h u m r a m o da a c t i v i d a d e h u m a n o es -
(vtpu. p o r t a n t o , n e m m o m e n t o , â s u a s e ç ã o , 
Fi la é chnnindo II t odos os t r a b . l l i o s . i l l e d o s 
o* mtliers, «pie er imi h o n r e m masculino««. 
N e s t a s cond ições , iioHlo novn s i t u a ç ã o «I«« t r a -
b a l h o , ih» e s f o r ç o , «le p r n d l i c ç ã o , ollu ml«» 
p o d e i lo ixa r «lo p r c i e m l o r d i r e i t o s po l i t i co* 
«p t i ti h a h i l l t o m •-« d i s c u t i r a s < pi e s t i l e s so-
«FIN»**. N r e s o l v e r II* lvl<* O ns m e d i d a s g e r a e s 
o n i n f l u i r illrcoiii m e n t o nu a d m i n i s t r a ç ã o . 
M o n t e m . tliiliu ci la o s e u c a r g o a p e n a s a «li-
r ePvão d e s e u l a r . X3<» ll ie i n t e r e s s o v a m , 
pois . a s q u e s t õ e s po l í t i cas ou s o c i a e s . Situ 
p á t r i a ««ra MA coso : >ua r;i.;o e r a m s e u s ii-
l l ios. H o j e ufi">: t i rarni i i n ' n d» j u n t o n o 
ber»:o «lo f i l ho poro dar- l l iu unia p a r t o «lo 
t r n h a l l i o j«eral. I i e r e n l i i i i en ta r o* filho.» m e -
n o r e s coni seu l e i t e : d e v e n l n d n i r luis«tar 
tu» rttiltri no f i b r h i a , ou no e s c r i p t o r i o d e 
n<lniinisiiM(.-fio, r m n o »ou t r a b a l h o m a n u a l , 
n ino p o r t e d o pilo «•«•w «pio se i i l lmei i ta :i 
POSO a d u l t u . P r e t e n d e r u fus tn l -o d o s c o u t r o * 
d o elelei lo, «lo dlrc^vSo e d e c o d i f i c a ç ã o d o s 
p r i n c í p i o s l e g a e s . «5 pre tender- l l i "? urno c o n -
«lição i d ê n t i c a 6 «lo e s c r a v o q u e d e v e t r a b a -
l h a r e o b e d e c e r , som d i r e i t o a d i s c u t i r a s o r -
d e n s q u o r c c o b e . 

Si o f e m i n i s m o e r a h o n t o m u m a c o i s a 
n n a c h r o n l e a P q u e p o d i a p a r e c o r r i d í c u l a , 6 
h o j e u m a n e c e s s i d a d o u r g o n t e , p r o m o n t e , d o 
q u e só nüo p o d e d e s c u i d a r n o s s o s e x o . Nilo 
so t r a t a inata d e u m a ldéa r e v o l u c i o n a r i a o u 

r e i í e e í o n n r i n ; t rata- .se d e uma inodida oqui-
t i i l iv i i , d«j j u s t i ç a , d e d i r e i to , «lo ovidoticia 
f i i i g r u i i t e , d o v o r d a d o i n i l l u d i v e l , «lo fac to 
i i i e l i i t uve l . E i s p o r q u e s o c i e d a d e s p r o f u n -
do m e m o c o n s e r v a d o r a s , como 6 a i t ig leza , 
f o r a m n g i t m l o s jieln r o j a d a f . -ni lnlna, «pie 
p e d i a •• d i r e i t o «io v o t o pol i t ico ; e a p e s a r 
d o to r to o c í i r ra t i c i smo q u e c a r a c t o n s a a 
v e l h o A l b i o n , «impiiroda no seu t r ad i c iona -
l i smo «i no* suo» c renç i i s , a s m u l h e r e s i n g l e z a s 
t i ve rn i i i c a m p n i i h n m u i t o b r e v e p a r a o b t e r , 
c o m o o b t i v e r a m , o d i r e i t o «le voto , d i r e i t o 
«pio jú a s s i s t e ú m u l h e r no* Krttiidos Un idos 
e em «lois po i ze s m a i s . K ' c laro q u o o l ' ronç:i 
d o u t r o oni p o u c o s o g u i r ú o e x e m p l o do lu -
a l u t e r r o ; q u e a t r o z da F r a n ç a v i rüo o I t a l i a 
i) a l l - s p a n h u , o q u e d e n t r o e m pouco , toda 
a K u r o p a r e c M i h e c e r á a nere*«i«lade «le «lar 
ú t n u l h e r u in d i r e i t o q u o l h e a s s i s to , o «pie 
e l la d e s p r e z o u e m q u - i n t o «lelle n à o neee^si-
tuvi i Mia v i d a p u r a m e n t e a f f e c t i v a , e rpio 
h o j e «pter r c c l o i n a r , «iiiando *>• vê ji iuirnla 
no c a r r o dn lu to m a t e r i a l pela ex i s t ênc i a . 
X«»- b r a s i l e i r a s ji\ c o m e ç a m o s a s e n t i r os 
e f f e l i n s q u e tuo d e p e r t o estGo a f f l i g i t t do os 
u o s s a s i r i i i a n s «lo oce idon te . J á » m u l h e r 
h ra tT le i ru t r a b a l h a . . . j á i n n u n i e r o s d e nos sos 
l u r e s 1 'ontnm com s e u t r a b a l h o , com s e u boc-
e a d o d e p ã o . . . 

P r e c i s n m o f i , p o r t a n t o , p r e p a r a r - n o s p a r a 
a n o v a s i t u a ç ã o , e« lucando nosso e sp i r i t o , in-
t e r v i n d o p e l a i m p r e n s a o pe lo l ivro n a s q u e i -
t o e s s o e i n e s . e p e d i n d o , ou m e s m o e x i g i n d o 
u m d i r e i t o «pie «: nosso , q u o *o nos foi ne -
g a d o a t é h o j e d o v i d o á nossa i m l i f f e r e n ç a e 
d o q u o b o j e nôo p o d e m o s p r e s c i n d i r . 

(Rolúni d o IMrál. MARTHA REI9. 



SI "r\ P/VIRl/l SEt 5 RETRATOS 

N a d a m e n o s d c i res p a t r i a s e d c q u a t o r z e c i -
d a d e s si' i l i spulan i a h o n r a i le ler s i d o o b e r ç o d e 
• üirisuIV.IIII C o l o m b o q u e . n o en i t a i i t o . a n t e s do 
«na c e l - b r i d a d e a n d o u qnas i m e n d i g a n d o , d e paiz c m 
p . i i z ! . . . Q u ã o vFvuicra é a f l o r i a l i u n i a n a ! C o l o m -
b o ivvv n ina vida q u e sv p u d e d i z e r o b s c u r a , e e is 
p o r q u e aiv l ioje s u a b i o g r a f i a v ince r t a e c o n t r a d i -
c to r ia , c l i e g a i i d o . s e i n e s n i o a d e s c o n h e c e r q u a l d a s 
c idades q u e sv d i zem seu b e r ç o , v vv rdade i r a invu t e 
s u a pátria. S a b e - s e d c C o l o m b o q u e era u m apa ixo -
n a d o pela a s t r o n o m i a , q u e foi pe r i t o n a v e g a n t e , q u e 
e s t u d o u l a i i i u . . . c q u e fazia v e r s o s ! E" m u i t o , m a s 
n â o v t u d o . Svu r e t r a to s o f f r v a m e s m a duv ida , p o i s 
i i i uun ie rns s ã o o s r e t r a t o s d e C o l o m b o , c a d a q u a l 
i n t e i r amen te d i f f e r cu tc d o o u t r o , c o m o vem a s nos-
sas le i toras | ie los q u e f i g u r a m nes ta p a g i n a . 

I la ncl lcs u m a d i v e r s i d a d e tal d e p l i y s i o u n m i a s 
q u e se d i r i a m t o t a l m e n t e e x t r a n h o s u n s a o s o u t r o s . 
C:ula IIIII :!os ar t is tas q u e o s s u b s c r e v e m insis te so-
b r e a v e r d a d e d e s u a i n t e r p r e t a ç ã o , a t r a v é s d n s d e s -
c r i p ç ô e s q u i ' o p a s s a d o n o s l e g o u . 

Desta inco l t e re i i c i a . . p h o t o g r a f i c a . . . p o d e m o s 
c r e n t e s t i rar I I I I I a r g u m e n t o a f a v o r d c s u a s c r e n ç a s , 
• { l iando s e a rg i ie a d i v e r s i d a d e d e r e t r a t o s d e J e s u s 
C h r i s t o , t e u t a n d o - s c p o r elln n e g a r a ex is tência d o 
g r a n d e i n a i t y r d o c h r i s t i a n i s m o . N i n g u é m n e g a p o r 
c e r t o a ex is tência d e C o l o m b o ; e n o e m i a n l o o s 
s e u s re t ra tos a i n d a são m a i s d i s s e m e l h a n t e s d o q u e 
o s d e C h r i s t o . 

f im H e r r e r a e n c o n t r a m - s e o s s e g u i n t e s d a d o s 
s o b r e o d e s c o b r i d o r d a A m e r i c a : Fo i a l to d e c o r -
p o . o r o s t o l o n g o e d i s t ine to , o na r i z a q u i l i n o , o l h o s 
g a r f o s , cahe l los ru ivos . Kra g r a c i o s o , a l e g r e e b e m 
fa lante . Usava h a b i t u a l m e n t e d a s s e g u i n t e s e x p r e s -
s õ e s : " D e v o s a D i o s - ; "110os p a r e c e e s to y e s t o ? " 
í.itectiVIM 11 e n l e c o m es tes i n f o r m e s q u e n o s f o r n e c e 
o h i s tor iador , n ã o é m u i t o fácil r econs t i t u i r - l he a pliy-
s i o n o m i a . Q u e i m p o r t a , p o r é m , n o s h o m e n s a p h y -
s i o u o m i a , q u e r e p r e s e n t a u m a s i m p l e s e p a s s a g e i r a 
c n u c r e i i s a ç ã o m a t e r i a l ? . . . H a u m a u n i r a co i s a q u e 
s o b r e v i v e : é a idéa . é o q u e d e d i v i n o n o s hab i t a , 
e q u e con t imía a existir pa r a m a i o r g l o r i a d e D e u s . 
c o m o exis te e existirá n â o s ó a o b r a d e C o l o m b o , 
c o m o a d e t o d o s o s o u t r o s , c o n q u i s t a d o r e s , ar t i s tas , 
sc ienl is tas . o s g r a n d e s g u i a s d a h u m a n i d a d e . 

• hllt" /,VIM«»U 1'ilLl'ln .!/... 
/•/••i/iul il' líWwM 

Atilar nlhiuím r.Yu»,.f.i7 . 
Ilitil 

lítlra1" '•ri.'t"<trl nn wwo ,.a-
1 al <1* Mvdríil 

Ittlrala tsllttHlt m foijlUto I i;Pa'in'alaM - Jíus/o Xarional S*la>Hú» Muiihot— Srrulo XI'Hl 
de .Va/.o('j I'rtprlt4adr doi l/W/un di Vfragu* 



REVISTA l-EMININA 

Esta -se d a n d o muita a t t ençáo ao r ev igo ramen to 

d a raça. Necessá r io era que a c o r d á s s e m o s d e s s e soninam-

bul i smo letliargico em q u e de f inhavam o s corpos . O s es-

portõ desenvo lvem-se . S y s t e m a t i s a - s e o comba te ás en-

demias q u e avas sa l avam a s a ú d e e p r o s t r a v a m de can-

s a ç o e incapac idade o s o r g a n i s m o s e m p o b r e c i d o s . Nu-

ma palavra, a c o r d a - s e para a conco r r ênc i a dos for tes , na 

ancia da vida, de mais vida, de vida melhor . 

Mas . nes te bel lo e pa t r io t i co mov imen to , convém 

n ã o se esquecer a me lhor . Es ta , q u e é a fonte da v ida , 

precisa de ser for te , r o b u s t a , de p o s s u i r a vida em abun-

danc ia . Impõe-se , p o r t a n t o , a e d u c a ç ã o physica da mu-

lher bras i le i ra para q u e ella p o s s a caba lmen te desempe-

nhar a sua mis são de ma te rn idade fecunda . 

Não se tem fei to is to . O s h o m e n s , m a i s uma vez. 

revelam o seu e g o í s m o e s ó c u i d a m de s i . 

Fel izmente a mulhe r tan tbem vae cu idando de si . 

E a prova são a s s o c i e d a d e s e s p o r t i v a s femininas que 

se mult ipl icam por t o d o o pa iz , ent mov imen to mui to 

p r o m i s s o r : — socí.*dedes d e " t e n n i s " , d e " h o c k e v " , de 

" b a s k e t - b a l l " , dc n a t a ç ã o c c anoagem. 

Isto cont r ibue para o fo r t a l ec imen to e b e l l e z a d o s 
co rpos , ao m e s m o t empo q u e cond ic iona e a s segu ra a 
bel leza das »Imas. 

Veja-se po r e x e m p l o e s se g rupo de moças q u e e s -

t a m p a m o s . São r o b u s t a s e f o r m o s a s , l i a o (píer q u e se-

ja de saudave l nas s u a s phys ionomias e dc energia no 

seu o lhar p r o f u n d o . S e n t e - s e q u e e l las comprelienden» 

melhor a v ida , d a r ã o me lhor v ida , gosa rào m e l h o r a vida. 

São a s gent i s sóc ias J e um c lub náut ico, o "Club 
Náutico J u n d i a h y " . Em S ã o Pau lo , g rande capital dec i -

vil isação e p r o g r e s s o ? No Rio, g rande cen t ro cosmopo 

lita do in tensa ac t i v idade un iversa l ? 

Não, m inhas s e n h o r a s , em Natal , no Uio t iran-

do do Norte . A ve rdade i r a c iv i l i sação não é só nossa . 

de S. Pau lo e Rio. l ia mui to lá por cima que devemos 
admirar e imitar. 

E s s e cu idado da e d u c a ç ã o physica feminina é um 

exemplo . A p o n t e m o s aqu i o s n o m e s d e s s a s genti l issi-

mas e f o r m o s a s r e m a d o r a s : 

De e s q u e r d a pa ra a d i re i t a , s en t adas : — Corina 

T o s c a n o , Nair S e a b r a , S t i sane l .o i son , Nice Seabra . An-
nita Baird , (5). 

Da e s q u e r d a para a d i r e i t a , de p ê : - Alice Carri-

lho, Francisquinl ia S e a b r a , ( í r a c e Moriset te , Neuza Sea-

bra, Conce ição da C a m a r a . O d e t t e Seabra , Itosinha Fer-

n a n d e s e Ei leen Ba i rd , (8). 

K O I T\ S O I - I -Ali» * I I I Í U , iVaqtH'Xii. t i iH i i t isim», i n . » l - s i i a s d o . 
1 \ W 1 - J 1 O U L L " (7til « l a s «T« aii .-a.-. 



REVISTA FEMININA 

C R I A Ç Ã O DE F / M S Õ E S 
O faisào c or iginár io da Asia, mas ha mui t í ss imo 

t empo que se acel imatou na Europa Occidental . Sem fa-
lar de Jasão , que , s e g u n d o conta a lenda, t rouxe o fai-
sào da Colchida q u a n d o foi d a expedição, provavelmen-
te fabulosa, d o s a rgonau t a s , já os g r egos e romanos 
apreciavam g u l o s a m e n t e a s abo rosa e delicada carne 
des t e gal l ináceo. Cesa r 
levou-o á s Gai l ias e á 
Gcrmania . Ma i s t a r d e , 
Car los Magno louvou esta 
ave nas suas «Capitula-
res», p ropagando-a tâo 
efficazmente pe lo seu v a s -
to império, que , d e s d e 
então , ella vive, em e s -
tado se lvagem, na Áus-
tria, na Bohemia, na Huu-
gr iae Allemanha d o Nor t e . 

No t e m p o de S. Luiz, 
esta ar is tocra t ica peça de 
caça era numerosa n o s 
bosques de Vincennes , e 
Luiz XIV povoou com ella 
o bosque de Versa lhes . 
Desgraçadamente , du ran-
te a Revolução, o s caça-
dores fu r t ivos a s so la ram 
o pat r imonio real , e ho je 
em dia os aman te s d e s s a 
caça real s ào o b r i g a d o s o a!nj:;e para es 
a repovoar annua lmente 
os s eus cou tos e qu in tas , se o s não quizerem ver, em 
pouco tempo, comple t amen te dese r tos . 

Os que, em França, s e dedicam á criação d o s fai-
sòes . man tém-n 'os po r mui to t empo em capoei ras fecha-
das afim dc pro tege l -os cont ra a s inclemências do a m -
biente e sub t rah i l o s á perseguição das r a p o s a s , dos 
ouriços, d o s 
m i 1 h a f res, 
da s a v e s de 
rapina e dos 
pequenos a-
n imaes car-
nívoros . 

Devem ser 
i n s t a l l a d o s 
em bosques 
de á I a m o s , 
fechados , em 
terreno secco 
e elevado. A' 
par te a habi-
tação do cou-
t e i roou guar-
da, compre-
hende a ca-
poeira (que, 
pela sua ex-
tensão e im-
p o r t a n c i a 
bem merece 
o n o m e dc 
pa rque a v í -
cola) um de-
p a r t a m e n t o 
de c r i a ç ã o , 
c amara s d e 
incubação e 
d ive r sos te -
lheiros de ab r igo q u e tenham face para o Oriente . No 
res to do pa rque d i spõem-se os prados abundantes , cor-
t ados de a ta lhos , s o m b r e a d o s , aqui e alli , de a r b u s t o s 
e a rvo re t a s . t udo r e s g u a r d a d o dos ventos do Nor t e e 
d o O e s t e po r u m a m u r a l h a circular e espessa d e a rvo-
r e s f rondosas . A l g u m a s charnecas de Bretanha e g rande 

pa r t e d o s p e q u e n o s b o s q u e s da Sologna sào e x c e l l e n -
t e s para a cr iação do faisào. 

O s agr icu l to res d is t inguem qua t ro p e r í o d o s d e c r i a -
ção , a saber : 

l .o — Incubação dos ovos até a sah ida d o s pin-
ta inhos ; 

2 . o — Desde a s ah ida 
do p in ta inho a t e o d ia 
em que es te s e emanc i -
pe da mãe ; 

3.o — D e s d e a e m a n c i -
pação até á m u d a ; 

4 o — D e s d e a m u d a 
até a l iberdade defini t iva 
no bosque . 

O avicul tor começa por 
adquir i r o s ovos , já das 
m ã o s dos que se dedi-
cam a e s t e commerc io , 
já median te a un ião de 
fa isões s i lves t res , que de-
ve se r fei ta em m e a d o s 
de Ou tub ro ou duran te o 
mez de Janei ro . O s fai-
s õ e s de cr iação instai-
lam-se no parque, na pro-
porção de q u a t r o fêmeas-
para cada macho, em gal-

faisZes tiejuenincs Unheiros rec tangula res de 
dez a doze m e t r o s qua -

d r a d o s de á t ea c dois m e t r o s de a l tu ra , com cerca de 
a r a m e . 

A época da p o s t u r a varia s egundo a s condições cli-
mate i icas , mas o rd ina r i amente a pos tura começa em 
m e a d o s de Abril . C a d a femea põe uma dttzia de o v o s 
em t r è s s e m a n a s . Duran te es te t empo , é mis te r nutr i r 

i n t e n s i v a -
m e u t e a s 
aves com t r i -
go m e t i d o , 
m i s t u r a n d o -
se- lhe g r ã o s 
d e c a n h a -
m o s , migas 
de p ã o e mi-
g a l h a s d e 
ovos coz idos 
duros . Natu-
ra lmente , es-
ta a l imenta -
ç ã o intensi-
va sobrexc i -
ta as a v e s ; 
ú p r e c i s o » 
p o i s , d a r -
l h e s a g u a 
f resca , reno-
vada diar ia-
mente, e al-
gumas v e r -
duras , en t r e 
a s q t taes 'a 
chicorea. 

D u a s v e z e s 
p o r d i a o 
guarda reco-
lhe o s o v o s 
p a r a ev i t a r 

q u e o s m a c h o s o s q u e b r e m , e colloca-os ver t ica lmente , 
com a p a r t e a g u d a para baixo, em caixas de made i ra 
b r anca , t e n d o o cu idado de anotar , na casca, o dia da 
p o s t u r a . A s ca ixas com os ovos devem ser co l locadas 
n u m a can ta ra e s c u r a e f r e sca . 

Na g r a n j a de Ramboui l le t a incubadora é uma g a -

Fai:3s da China, de eelar listado rs pesce; 
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leria s i tunda ao r ez do chflo e h c i m c t i c a m e n t c fechada . 
Dispòcm-se cm fila. nes ta sa l a , uns cc s fo s dc vime dc 
qua ren ta cen t ímet ros dc a l tura , r e d o n d o s ou ovaes , c sâo 
e n t e r r a d o s em so lo dc a re i a a t e t r e s q u a r t a s pa r les . 
D e p o i s dc a r r a n j a r no íum o de cada ces to um lei to ( | e 
palha c feno, collòcam se alii de 15 a 18 ovos do 

f>ara q u e a 
emea o s in-

cube. T a p a -
s e e n t ã o o 
ces to afim dc 

• man te r ahi o 
fa i são duran-
te as trinta 
h o r a s Indis-
pensáve i s pa-
ra a pr imeira 
evo lução cm-« 
br ionar ia . As 
a v e s que es-
tão no choco 
são r e t i r adas 
e levadas a 
u m a s espaço-
s a s gaiolas 
c i r c u l a r e s 
sem f u n d o , 
d i s p o s t a s 
s o b u m te-
l h e i r o o II 
m e s m o a o ar 
l i v r e , m a s 
s e m p r e sobre 
um chão de 
areia fina e 
secca . A h i 
e s p a n e j a m -
s e c i las du-
r a u t e ii li s 
q u i n z e ou 

vinte minutos , f o r u c c e n d o - s c - l l u s c e v a d a , vcrdi i-as e 
g r ã o s cgualmeutc s a u d a v e i s . 

Nas g ran jas de maior impor t anc i a ut i l i sa-se uma in-
cub a d o ra artificial q u a n d o fa l tam a v e s c lmcas , nem que 
se ja para começar ou terminar a o p e r a ç ã o , si- bem que , 
com a ave choca, s e o b t e n h a m e l h o r r e su l t ado , po rque 
n ã o ha appa-
r e l h o , p o r 
mais aperfe i -
çoado , q u e 
s u b s t i t u a , 
sem desvan-
t agem .a obra 
da na tureza . 

Em princí-
p ios de Maio 
c o m e ç a m a 
r o m p e r a cas-
ca, e iniciar-
s e a segunda 
p li a s e d o s 
p i n t a i n h o s , 
que du ra t r e s 
s e n i a u a s e r e -
q u e r os mais 
r i g o r o s o s 
cu idados . O s 
p i n t a i n h o s 
n ã o d e v e m 
comer n a d a 
n a s pr imei-
ras v i n t e e 
q u a t r o ho ra s . 
L o g o q u e 
nascem, s â o 
p o s t o s numa caixa de fo r ro a l m o f a d a d o , onde acabam 
de enxugar-se . E' c o m m u m co l loca r - se num seccadouro 
mais propr io , f o r m a d o por u m a caixa r ecobe r t a de edre-
don e provida de um d e p o s i t o de a g u a quen te renova-
da de quando em q u a n d o . T r e s ou q u a t r o h o r a s de-

pois . d e s d e que e s t e j a m seccos , s ão re t i rados « 'ahi e 
col locados num t abo le i ro . Hstc tabole i ro é fo r rado de 
um panno de bae ta q u e commtinica á s aves inhas o ca-
lor convenien te . Ao cabo de vinte e qua t ro horas s ã o 
i r a n s p o i t a d o s para u m a s ga io las . Ahi fira o faisão. As 
„ r a d e s d e s s a s g a i o l a s não devem ser mui to espaçadas , 

b a s t a n d o q u e 
permi t iam á 
a v e e n f i a r 
a p e n a s o pes-
coç<. Quan-
d o faz bom 
t e m p o . Ic-
vatu-se estas-
ga io las para 
o ar l i v r e . 
Durante cin-
co ou s e i s 
d ias perma-
n e c e m o s 
p i n t a i n h o s 
com a t : ihá . 
para jm-es t a 
lhes i iiMue a 
comer 

' • pr imeiro 
alin.ento d a s 
a v e s i n h a s 
são o v s de 
furmiga.rnas . 
como o avi-
c u l t o r n ã o 
pode colhel-
os vm quan-
t idade stiffi-
ciente, subs -
ti t ii e e s s e 

;r .:'<• ' s i r s - r e V s J í p r a t O p o r 
ovos duros e 
p á o ra lado. 

Depois de p a s s a r u m a s e m a n a no c r iadouro , os fi-
lhotes para se move r melhor , s ão col locados eu. ta-
b l a d o s mais e s p a ç o s o s , c o m m u n i c a n d o - s e com as gaio-
l a s por me io de p o r i a s co r r ed i a s . O avicul tor installa 
e.-te co.ijiins.to s o b r e a re lva , á s o t i b i a das arvores*.do 
bosque . 

A c o m i d a 
d i a r i a d o s 
p i n t a i n h o s 
necessi ta ser 
fi s c a l i s a d a 
c u i d a d o s a -
mente . A pri-
meira ração, 
(110 dia se-
gtiinte a p ó s á 
s a b i d a d o 
ovo)co:uprie-
sv unicamen-
te de ovo? de 
formiga , que , 
•'.esde o se -
gundo d i a . 
se a l t e r n a 
com ovo* du-
ros, pão ra-
lado e ver-
du ra s . Ao ca-
bo d e t i n s 
d e z d i a s . jun-
t a m - s e a l -
guns punha-
dos de mi-
lho e cânha-
mo ate á ter-

ceira phase d o d e s e n v o l v i m e n t o . O pe r íodo chamado da 
segunda e d a d e c o n i p r e h e n d c desde o dia da terceita se-
mana a té á muda , e d u r a n t e es te t empo aprendem o s 
p in ta inhos a exerc i ta r m a i s l iv remente o s s e u s mov i -
mentos . 
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S u p p r i m e s e en tão D t abuado aniiexo a gaiola e col-
.n-se es ta üc f rente para o sol numa clareira cnsoui -

l • ui.i de a i v o i e s . Duran i r o dia abieiii-se as p o r i a s da 
. i i iola e n guarda ()i<iril>tii* a comida a s a t e s . Ao ca-
Inr da tarde, os (ilhotes se enjo i l iem em torno da mãe . 
Fech.:->e então .1 g.voia ate ao dia segirnt«'. Durante 
o s i r per íodo mudam-se de sitio a s gaiolas , t rocando o 
•-••alho de cinco cm cine«* d ias paia cvil.it as ep idemias 
e renovai a p r o v i s ã o de insecios . de que as aves ' i ihas 
>ào cxcessiv.iiueiiie gul«-sas. 

Ao lermiiiar o s e g u n d o nu»/, sob :cvem .-1 muda. que 
.autos es t ragos causa 11a populaça o avícola. Se ate aqui 
i- >?am_ r igorosos o s cu idados do avicul tor , es>es cuida-

s tem de ser d o b r a d o s Toda xigilaucia c p-uica. Di-
zemos que e pouca , porque , embora se ja e .ves>iva , não 
bas ta a evitar a mortandade- i . o n v c m . pois . r e sguarda r 
a s avesitilias de ioda humidade enriquecer a massa ali -
m e n t i d a com subs tanc ias re ioust i i i i in ies , juu iaudo-sc-
Ihe a lguns dec igra inmos de pó de genciana e a lho. A 
a g u a deve ser fe r rug inosa . 

Na primeira qu in / ena de Julho installain-sc já o s fi-
lhotes nas clareiras do bosque , convenientemente abri-
g a d o ; dos ven tos . A mudan-
ça cos tuma >er fei ta á noite. 

Ao cabo de uns dez d i a s 
de MJ.I campest re , apa t t a - se 
a metade das aves chocas , 
•deixando a cu t ra metade a 
l iberdade de rondar a s gaio-
las onde as suas companhe i -
ras ficaram cap t ivas e de ai-
tender solícitameni«- a o s fi-
lhotes . 

1'ouco depo i s de es ta r 
110 bosom- o s filiioics me-
nores de cinco •cuianas mo-
vem-se ao ié« tio seu capri-
cho. e spane jam s«* l ivremen-
te duran te aque .'is ü o t a s d o 
dia . e uoj'1- rc . ' . l i tem 
todo« sol-, o abr igo d,? 
materna 

t ' s maiorc* iu doi> KU--
zes não tardam a e m a " : ! ; \ i : 
se da lufe!ia m;iterna •• . 
meçam a !>.:-v..-* ;,s 
o o s a r b u s t o s para a: -.•/, • 
sei: po i so 

Ao g u a r d i ã o o.« grau -. 
não compe te , d 'al i i em di-
an te . ou t ra coisa s enão dei-
xar- lhe o a l imento quot id ia -
no pelos a ta lhos e c la re i ras , 
a te que as p e q u e n a s aves . 
c o n q u i s t a d a dií ini i ivamenrc a 

sua l ibe rdade , desâppa rcçam 11a e s p e s s u r a do bos -
que . 

C h e g a d o s á maior idade, tendo os l indos fa i ; 
s õ e s adqu i r ido o máximo da sua bel leza, ficam â 
e s p e r a d a s caçadas ou tonaes . para acaba r en tào 
a sua cu r t a existência s o b a ce r t t i r a pontar ia do 
caçador . 

Em França a raça preíei ida para a c r i ação ti 
o fa i sâo commiim ( p.iasiaijus eUcA-cus) cu ja ac-
c l imação é mais fácil. Essa raça. p o r é m , não s e 
acclimaia em lodos os bosques . D fa isâo da Chi-
na, { p h a s i a n u s tcrqitsius um prmeo maior q u e 
aque l le . é também e n a d o em França, m a s em 
menor esca la . 

Com e s t a s d u a s especies e cos tume c ruzar -
se o p e q u e n o e ar i sco fa i são mat izado cuia plu-
magem negra e vcrde-escura tem l indos ref lexos. 

Nos c i iadot i ros dos amadores opu len tos en-
cont ra-se também outra var iedade. i/:i.?s.\?n:/s :••.»• 
neratmi, f a z i t l o em l*Vi p u a a Europa por Da-
brv, cônsul de França em l \ k n n . I">ia ave ê s o -
b / r a n a m e i i t e formosa , l e m a plumagem mat izada 
de b ranco , negro e amare l lo , á guisa de s u m p t u o -
s o m a n t o r ecamado de ouro, maifim e ouix Com-

pleta e s i a s magni l icas e e sp lendorosas galas a cauda ma-
rav i lhosa , c u j a s p lumas medem, algumas, dois m e t r o s 
de c o m p r i m e n t o . 

(Quanto ao fa i sâo dourado , 1 Vfjaum&es ricta) e o 
ivpo de um genero especial de que ha i rna va r iedade . 
Ccdu j-7.-n.hers!, muito commtmi na Inglaterra, que têm 
o corpo ve rmelho , o pescoço amare l lo . a cauda de uma 
linda cõr carmczii i de sbo tado com lisias negras , a z a s 
par . las e ventre branco, 

l*or fim In a inda o f a i são pra teado, (Nvc ihen i e r t i s 
a r g e n t a t u s ) , que é menos agil (pie as demais var ieda-
des do seu gene ro . Es te tem as azas tão debe i s e o 
corpo p e s a d o . A plumagem do macho e ve rdade i ramen-
te e s p l e n d i d a . T e m a poupa negra, de um negro bri-
lham i ss imo, o collo e pescoço brancos, de uma brancu-
ra de neve. a s cos i a s p ra t eadas , listrad.is em z igueza-
gue. dc n e g r o , ven t re e pei to negros , com ref lexos azt ies , 
r é m o s a s b r a n c a s sa lp icadas de prelo , patas còr de rosa 
e bico branco azu lado . 

E m b o r a a ca rne do faisã > p ra teado seja mui to sa-
b o r o s a . não foi possível accl imatal-o nos b o s q u e s por 
causa da sua índole excess ivamente combat iva . No bos 
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que, onde vive, «mula cm cont inua d i s p u t a com os tvpos 
de sua espccic e a f u g e n t a t a m b é m to d " » o s gal l iuaceos 
dos a r r edo re s . 

dus iiiafjiiaias e d o s milliarilfirios- O cozinheiro que o 
p i e p a r a necess i ta se r mu verdade i ro a l t i s t a na sua arte, 
um v e r d a d e i r o v.:;jos<? d o fogão . 

A c r i a d o d o f a i s à o s ó é p rove i to* , i , O p o n t o 
de vis ta do seu r e n d i m e n t o c o m m e r c i a l , q u a n d o é feita 
cm fazendas va s t a s , em p r o p r i e d a d e s d i l a t a d a s , que lèin 
b o s q u e s suf f ic ion les para s e r nlií i n s t a l l a d a , como com-
p lemento de o u t r a s industria?» r u r a e s . M a s não c o m e m 
emprega i nes ta c r e a ç â o uma a t i c u ç ã o c cu idado exclu-
s ivo. IV prec i so q u e e s t a c r e a ç ã o s e j a a c o m p a n h a d a de 
ou t ros ga l l inaccos , em l o g a r o s e p a r a d o s . 

A venda d o s f a i sòes tem um m e r c a d o muito r e u u / i -
do , não apenas por c a u s a d o seu e l e v a d o p t e ç o m a s 
porque é dif í ic i l imo e d i s p e n d i o s o o seu p i epa to c o m o 
p r a t o de luxo n o s b a n q u e t e s de e t i q u e t a e e c « c m o n i * 

Não é ave de c o n s u m o v u l u a r , c o m o a gal l inha, nem, 
t ãopouco , nas f e s t i v i d a d e s de Natal e Anuo llont, appa-
rece, como p ra to o b r l g a t o r i o . nas m e s a s das pes soas 
r e m e d i a d a s : o f a i sào foi d e s t i n a d o somen te para a mesa 

BISPO DO MARANHAO 
Falleccu na c idade o e P i a u h y , da 

d iocese da P a r a h v b a , o n d e s e a c h a -
va a passe io e adoecera g r a v e m e n t e , 
o sr . D. Francisco de Paula e Si lva, 
b i spo d iocesano do M a r a n h ã o . A mor -
te d o i l lustre p r e l a d o foi v i v a m e n t e 
sen t ida por t o d o s o s s e u s d i o c e s a n o s 
e por iodas a s p e s s o a s q u e r econhe -
ciam as suas v i t t u d e s e a s s u a s ma-
gnificas qua l idades de ca rac te r . 

Era um s a c e r d o t e mu i to i l lus t ra -
do , amigo da i m p r e n s a c o m o n inguém 
tendo desde ha mui to c o m p r e h e n d i d o 
o papel impor tan te que na vida mo-
derna ella d e s e m p e n h a , c o m o or ien-
tadora «* mentora da soc iedade . 

A Revista feminina deve- lhe im-
mensos serviços , po is o v i r t u o s o p re -
lado foi um d o s seus m e l h o r e s e ma i s 
ac t ivos p r o p a g a n d i s t a s , r c c o m m e n d a n -
do-a sempre e a t è m e s m o angar ian-

d o para ella numerosas a s M g n a u i i a s . 
Não p o d e m o s nem d e v e m o s per-

d e r de memor ia e s s e s benel ic tos p res -
t ados cutu tanta amab i l i J ade a n o b r e 
causa por que nos ba temos . S o m o s 
por i s so mui to agradecidos a sua me-
moria . 

O v i r tuoso pre lado nasceu na vil-
la de Dourad inho . Es tado de M i n a s , 
a Hl de Ou tub ro de IStiõ. Ent rou pa-
ra a Congregação da Missão , t a m b é m 
chamada "dos Lazaris tas , cm i s s s . p ro -
f e s sando cm I8ÍH. 

Ordenou-se a 24 de Jane i ro de 
ISoti, e na Bahia exerceu d u r a n t e qua -
t ro a n n o s o cargo de p r o f e s s o r d o 
Seminár io . 

Depois foi n o m e a d o mes t r e de 
nov iços da Congregação , em Pe t ró -
po l i s , de IlHM» a li*M. 

Foi em seguida n o m e a d o re i tor 
do a f a m a d o Collegio Caraça , M i n a s , 
de 1ÍW4 a UKi7. Em 18 de Abril de 
l'J07 foi eleito b ispo do M a r a n h ã o 
com a renuncia do sr. D. Xisto Alba-

no. i>a pó»;»» tal iecido com o titulo 
de b i s p o de Bethsaida-

S a g r a d o a I I de Julho de Iíhi7 
tia cape l la d'< Imitia ulada Conceição 
d o l í io de J a n e i r o pelo >r. cardeal 
A r c o v e r d e . as>i>tiJo pelos srs . l>. 
C láud io Ponc io de U ã o e D. Fernan-
do Mon te i ro , e s te já fallecido, b ispos 
de Por to Alegre e Espir i to Santo , res -
p e c t i v a m e n t e , a m b o s da mesma Con-
g r e g a d o . tomou pos se de sua dioce-
s e a 1*1 de Agosto de l'.«i7, sendo o 
17." b i spo do Maranhão . 

A s u a sagração foi ass is t ida pe-
los s r s . D. E d u a r d o Silva e D. Joüo 
Braga . b i s p o s r e spec t ivamen te de I be-
r aba e de Nicthcroy 

Era um esc r ip to r de bom pulso e 
c s ty l i s t a no táve l ,de ixando var ias o b r a s 
i n t e r e s s a n t e s e ú t e i s 

Para o e p i s c o p a d o brasi le i ro re-
p r e s e n t a uma g rande perda que n ó s 
t a m b é m v ivamente sent imos. 
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«ser! 
No numero desta revista relativo ao me* de Junho passado, 

vcícfimo-no» a d. Alzira Rei», dislincla doutoranda de medicina em 
Bello I lori/onte, e publicámos então a primeira carta que elU di-
rigiu á no»»a saudosa directora. 

D. Al/ira Rei», como dissemos enlão em commenlario á ta i-
la que publicámos. Icm uma indole eminentemente combativa, c ac-
rescentámos : "Muitas das suas ideias, em maleria philosophica e 
religiosa, não são as nossas ; a muito» dos seu» conceitos, externa-
dos em artigo» e )oinar». oppomos o nosso, contrario". 

A no>w revista continua a manter o cunho <{ue lhe impri-
miu a sua fundadora, d. Virgilina de Souza Salle», c nunca sede», 
» u r i do programma que cila lhe traçou. 

Assim. pois. a talentosa e»criplora e (toelisa mineira lem á 
>u*i disposição as pagina» de»ta revista. Tudo que vier de sua* mão? 
ser.» bem vindo e afectuosamente acolhido, excepto o que. «le qual-
quer lõrina. ; o>»a allectar a nossa ardente e inahalavel fé catliolica. 

Agora, chegam-no» ás inãos outras carias suas. cgualmenle in-
:ere»»<mte». Pena r que a |>e<soa a quem sao dirigida» não perlcn-
<.a mai» ao numero do« vivo». Sem embaigo. o seu espirito aimla 
está piesente e é i w espirito que continua a presidir aos deslinos 
da Revista Feminina. 

Eis a» caria» : 
ti de Maio. M18 - Mina» Nova» 

«ritinha ditlinclu „4miga • 
Escrevi-lhe sohn- a c reação de uui.i .»/»• 

semblé a Feminina Conta tom o wu «-»forço pa-
ra a realisação «]«•»»«• no»o i«|«-.tl. Roderiatno» nó» 
amba» orgam»ar a» k a i n pio» i<ona> da no»>a ,/Js-
sembléa, até <<ue a alliança lemimna peral se fa-
ça. lento» grande neceíndi je «le condimento» 
solido» de sociologia. Andando, »em descanço nein 
guia, como laço ha algun» anno«. pelo vastíssimo 
terreno da literatura «• poesia, da» »ciências me-
dicas e. muito geralmente, do direito, em busca 
da verdade. |ulgo tel a agora encontrado no lem-
ina brilhante Justiça, «ju«- me vae guiar o»pa<-
sos no prisent*. no luturo. «omo no passado. 

Ma» a fonologia, que te subordina ás leis 
biologie*», nos é «h- (acil aprendizagem. Se qui-
zer. poderemos esludal-a. di»cutil-a por meio de 
«.artas aos domingos, por exemplo : o lucro será 
meu. ma« também da Mulher e «la Patria. Carecenio» do concurso 
dos estudantes de S. Paulo e do Rio. Não [>oderia a senhora falar 
ás sua? conhecida» ie»]>eiio ao a»sumpto ou enviar-me os nome» dos 
que nos poderiam auxiliar > Devemos respeitar a divisão do traba-
lho para obtermos um promplo êxito sem muita fadiga cerebral. E* 
a experiencia que me impelle a dizel-o, |rois fui obrigada a aban-
donar a Faculdade no anno passado devido a manifestaç«'*.*» de es-
gotamento m-rvoso que aqui me prenderam longo» mezes. Felizmen-
te não ha mal que o sol do meu serlão não cure e já |<o<so, até 
2-4 de»te. regressar a Bello Horizonte. 

Levanlemo.no». Desde que amantes da nossa dignidade, não 
poderemos acceitar outra autoridade que não a Lei (modificável com 
0 nosso progresso), que não a Justiça invariavel, inflexível. E o nos-
so levante accentuará a Ordem e o 'Progresso que o Brasil nos pe-
de. A liberdade, não a lemos: o que lia é ap|>arencia de liberda-
de e de veie* e »oífrimentos severos só para nó». Quem cumpre as 
lei», minha boa amiga > O povo. os infelizes e a» mulheres. 

Somo» "mais fracas e irresponsáveis a l é " : se matamos, cum-
priremos |»enas iguae» ás dos homcii». esse» grande» responsáveis pe-
lo» »cus acto»! O u somos inferiores ou não somo». Democracia e 
ju»tir,4 são nomes a|>ena» conhecido» nas leis e no» diccionarios. Des-
cendente de fainilia de políticos, mcllida desde ercança no meio of-
ficial do meu Estado, »ei bem o que é a politica. Quasi ludo hoje 
é apparenua : o mento daqui é o demérito, a honra «!• a deshonra. 
1 ri»te verdade! O» homen», principalmente o» politico», amam-se 

mais que a Patria. 

Poi» «|ue lhe provemo», nó» mulhere», o que é o amor á P a -
tria c á Justiça! Educação perfeita e instrucção mais ou meno» so-
lidn — lá no» levarão. 

Trégua» ao amor, morte ás puerilidade» I "Quem não »abe 
que a mulher brasileira é inãe de família exemplar >" — di»se o 
Conde de Hamilton Prates, de Pari», cm 1914. 

"E* preciso <|ue as nossa» patrícias mostrem o »eu talento na 
literatura, nas arics, na» »ciência» e cm todu a» concepçòc» da in-
lelligcncia". 

Sim. minha Amiga, a mulher brasileira é mãe carinhosa. No-
vos horizonte» abrem-se no nosso ccrebro. e a "Revista Feminina 
nos prova este asserto pelo zelo coro que encara as questòe» feminina». 

Scjamo» mulher, sempre mulher, cada vez mais mulher. 
Dóc-inc o lai epilheto másculo dado á boa prosa ou bom verso 
femininos. Masculinisar é descer ao terreno |>athologico — já eu o 
di»>e lua» vezes cm publico. A inslrucção. a força da intclligcn-
cia, lornam-nos mais e não menos mullicres. Encontraremos, eu sei, 
o auxilio do» homens são», porquanto reconhecem que, cm nome da 
Ju»tiça. pedimos apenas o que no» lem »ido roubado, dolorosamente, 
de»de »eculos immcmoriacs, dc»dc o inicio conhecido do mundo. 

Sáo eile» que chegam a nó»; não somo» n«'i» que chcgamo» 
até cllcs. Nós não mudamos, poi» nada temo» errado ; são o» ho-
men». carcccnlc» de progresso, que caminharam até nós, até á pro-

ximidade da organisação feminina. Como descer a 
Mulher á organisação masculina 

II de Maio. 918 — Mina» Novas 
Jltinha dbtiiteia Jimiga: 
A longa distancia, proximamente a findar 

com o meu regresso a Bello I loriionle, não me 
deixa ler a prompta retpoMa que da Senhora es-
pero. Neste ínterim, permitla-me alguma» conver-
sa» rcstK-iln á causa que nos preoceupa. Li hoje, 
num lornalsinho sertanejo e calholico, a ligeira 
noticia ]unla »obre a purc/a neceuaria ao» mo-
ço» e opiniões medica» mais ou meno» favoráveis 
ao a»sum;Ho. Fiquei a pensar, minha boa Amiga, 
como quasi medica t- moça. no pe»o que a mu-
lher «em *up|>ortando á mercê dos vai»-ven» não da 
Medicina ma» do» médicos. S« então, penso eu 
indignada, os grandes scientitUs considerarem a 
pureza de costume» como noriva á saúde physica 
do» moço», poderão o» legisladores dispor da di-
gnidade da mulher, da nossa natural pureza > So-

mo» ainda uma cousa como outrora o lomos para a não mui remo-
la Economia Politica ? Veja quanto no» é necestaria a »riação de 
urna /íssembléa. 

Nesta, a força feminina intelleclual e moral te opporá á for-
ça (>hysica brutal do homem. Mas ha leis. . . Sim. quem as cum-
pie > E cilas não são ainda o noiso ideal. Organisci a» lei» identi-
fica» e sociaes porque se regerá a socicdado futura, »iijeita que é ás 
mesma» lei» que nós. Se os homens não as acceitarem, só poderão 
regressar c desprezar o» progresso» da inlelligencia. rasgando a »ciên-
cia por elles feita e de que tanlo se oigulliam. Coin vagar lhe fa-
larei respeito a ellas e lhe acatarei a opinião. 

Uma lucla p r e v e j o . . . Se o homem tem sido até agora o 
nos*' chefe, como supportar essa idéa de superioridade nossa > Mas 
havemos de ser. pergunto-lhe. Ioda a vida creança» necessitadas de 
direcção > Ioda a vida sem autonomia > Confundir, absorver a orga-
nisação feminina na organisação masculina é um grande allentado á 
nosia dignidade. Vivemos »ob a vida. sob o nome do homem . . . 
E ' viver do ser nascido livre, do ser nobre ? Veja bem. peço-lhe, 
se podemos comparar homem c mulher a duas nações, melhor a 
dois e»tados. se lhes podemos applicar o grande piincipio da fede-
ração. o mai» racional do» syslemas de governo. Desejo mesmo e 
muito a sba opinião, pois da discussão nasce a luz. Leia, se se in-
teressar por esta questão, o Les &Calionalilé.s, de Pi y Margall, obra 
preciosíssima. que agora e»tudo. «A unidade na variedade, ei» a 
única unidade possivel na organisação da» sociedades.» Sim, de ple-
no accordo. Só poderei acceilar, »ó «levemos acceitar a federação 
no lar. E ' o meu ro»eo »onho social, como foi o de Benjamin Cons-
tanl proclamando e notsa Republica federativa. 

r,Jj Jflzue fi.es 
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Tenho muito medo de, 40 enve/. dc obter a moral perfeita 
na liberdade, ao enve/. de auxiliar na melhora do meu pai/, eu con-
corra para a tua anarchia. Longe de mim tal idéa. Não ha tophis-
U t 1 A sinceridade c desinteresse dc nossa alma cédo ou tarde se ve-
rio. Que o homem, autonomo, cultive o seu terreno, em augmento dia 
• dia pela sua excessiva e impune l iberdade; que a mulher, autô-
noma, cultive o seu tericno, sern lhe ultrapassar os limites, cousa 
aliás verificada c muito natural á nossa organisaçào ordeira c pacifica. 

Cada qual dentro Jos seus limites. 
Quem o poder ? — A Lei, modificada e sempre dependrn-

te do progresso e dn Justiça inexorável. Exigimos muito > — A o 
contrario, exigimos pouco. Pois então nutre a mulher, (óra e dentro 
de si, um ser, educa-o, desvela-sc toda n sua vida c, bem não ai-
tinge-lhe os seus 14 ou 16 annos, lhe atira, á mãe, os pés e man-
cha as nossas co-irmãs, considerando-as cousa sua ? O século X X 
não o tolera. 

Temos aptidões paro muito. Porque esse açambarcar dc fun-
eções > " A mulher go/o dc grande liberdade no Brozil" — disse-me 
alguém. Apparcncias dc liberdade. A mulher só tem sotlrido ; a sua 
generosidade c dc ordinário taxada de fraqueza. Cuidemos mais de 
nós ; esqueçamos dos homens um pouco. Quem mais lula. muis sof-
frc. No final das conlns, quem mais lula e mais feli/., |>ois soffrerá 
menos. Paradoxal ? A vida c lu ta : o cumprimento do dever é tu-
do. Ao menos tcm-sc o consolo «lc que sc pedi: o que nos e de-
vido. Moiro pelo ideal da nossa liberdade, da alTirinação da nossa 
dignidade, dn nossa autonomia. Não hão dc ser os homens que isol-
as affirmarão: Icvanlemo-nos, affirmcmoUas. O facto antecede ao di-
reito, dizem. Perdoe o calor das minhas palavras: o enlhusiasmo 
transporia-me á regiões puras c inspiradoras do futuro nosso — Meio 
de grandeza c scicncias. dc verdade e Justiça. 

Acaba o papel e. com os olhos sempre no Brazil. lembro-
lhe a idéa dc tentarmos obter da inulher brasileira o uio dc teci-
dos nacionnes. dc produetos brasileiros. A economia brasileira ga-
nhará immeruamente. Sejamos amigas. Minas e S. Paulo ouviram os 
brados dc Tiradenlcs, José Bonifacio e Pedro I. Sigamos-llies o 
exemplo c creia na amizndc de quem muito espera do seu espirito 
e coração femininos. 

14 de Maio, 91A — Minas Novas 

ftCinhu presada JJmiga : 

Com satisfação immensn, li os principues artigos d - 4 núme-
ros da Tenis ta , hoje chegados, entre os quacs artigos se destacam 
valoroios os de Anna Rila Malheiros. A mulher eslá dc pé velan-
do pela mulher. Nem outro é o fim da Revista sob sua direcção. 
Muitas queitões de que venho tratando — silenciosa pura não abrir 
o coração sem deixar, dc dentro dcllc, cahir prova por prova, )á 
Anna Rita Malheiros depor. cm teus bcllos artigos. Dentr* algumas 
deitas questões, está o problema economico brasileiro. Aperte-lhe 
por mim as mãos, peço-lhe. Antes dc conhecer a Senhora e após 
conhccel-a agora alravez da tua 'Revista. eu sabia que lhe podia 
conüar as minhas ideai, sem mesmo intuito dc publicação actual, que 
a juneção delias, com as nccessarias provas, caberá melhor á minha 
lhese dc doutoramento. 

Colligar-nos para um fim commum — o bem da Mulher, da 
Patria e da Humanidade — inuito mais me attrac que a divulgação 
de minhas idéas. Demais desejo a opinião das mulheres illustres do 
meu Paiz. dahi o lhe pedir cu a organisaçào do concurso icientifi-
co - - j á , ha dias. exposto, dahi o lhe pedir eu agora e á Anna Ri-
la Malheiros que. com carinho especial, estudem a questão da nossa 
obtenção de direitos jivij. da proclamação da nossa liberdade, dc 
accordo com o principio federativo de Pi y Margall : " A unidade 
na variedade, eis a única unidade possível na organisação das socie-
dades." Muito carinho também lhes peço, a ambos, para as seguin-
tes leis. por mim deduzidas das sciencias medicas, dc iodas as scien-
cias aonde o meu espirito ha chegado. 

I.a Lei) A s funcçõocs superiores crescem na razão inversa das 
«incçües inferiores. 

O philosopho, o sábio, o intclleclual é certamente mais mo-
ral que o menos philosopho ou menos intcllcctual. Esta lei 
cu a demonstro por algarismos, constantes dc uma analyse 
chimico-physiologica do prof. Hmmarstcn, da Universidade 
de Upeala, analyse dc 1000 parles dc subst. encephalica do 
homem e da mulher, desde 2 0 a 9 0 annos. comparativamen-
te. Não ha nada mais convicente. mais visivel e evidente. 
Quando o algarismo da subst. cinzenta (pensamento) sobe. o da 
mcdulla espinhal (funeções de nutrição e reproducçlo) desce. 
Dahi a lei seguinte : 

2.a l^ei) A mulher lem meno! medullu. trm forçosamente 
mait terebro. 

Objectarão talvez — o cerebro do homem peta mais, como 
de facto e graças a 'Deus pesa. Deve ser a subst. de con-
ducçào mais pesada nelle, alliada n resquícios de orgàos alro-
phiados c ainda não desapporecidos pela nào-complela evolu-
ção do homem. A mulher já os não tem é, por isto, mais 
afastada do tronco de origem, lem mais especialisadas as 
suas funeções. E* mais moral, mais sensível c acabamos de 
demonstrar que se tornará mais intelligentcs com o desenvol-
vimento do seu cerebro. muilo pouco ainda exercitado. A in-
lelligencia caminha dc par com a sensibilidade : te somos 
mais sensíveis, somos mais inlelligentci, consequentemente mais 
moraes, mais evoluídas na escala /oo lógica. Dahi a lei seguinte : 

3.a lei) A dilfcrença cnlre o homem e a mulher não r só 
dc quantidade, rnns lambem de quaUdnde. 

4.» lei) O menor peso do organismo da mulher é o seu su-
peravit na escala /oologica. 

A d i o que os degenerados, para mais ou para menos, 5*0 
excepções cxtra-lci. 

Peço-lhes, a ambas, sua opinião. Da discussão natcc a luz. »• 
cu trabalho não para mim mas para a Mulher. O edorço é tudo, 
o exito pouco importa-, t." a divisa dos sabio.i, nias o exilo impor-
ta á nossa causa, á causa da Humanidade. No Direito vemos a 
mesma cousa : não somos nós que erramos. Paradas «obre os sécu-
los, assistimos aos tropeços do homem, que ainda lierdeiro do fcli-
chisrno. nos julga sempre á sua imagem sem no> chegar no coração. 
(E* o caso citado por Brcsson. no «Idées Modernes . da creança 
que esbarra nu poria e lhe bale a mão após, cr.i;>rc:lando-litc sen-
tires iguaes aos seus. Mas aqui somos portas viças.) Ora vemos os 
selvagens, ora os bárbaros com as suas vergonhosa« sociedade», que 
nos horrorisnm ; ora a po'yandrin, u polygamia ; ora a bigamia ; ora 
e cm fim a monogamia, a familia. 

O i homens se elfeminizam, ainda que o não queiram . ta-
minium para » organisaçào feminina. Se tentar irmanar-nos. pelo mo-
vimento natural do progresso, de que elle não dó Jé, acabará dis-
solvendo a sociedade. Mas a nossa éra tende á scicncia positiva c 
o homem não pode mais dar um pas-so sinão para proclamar que 
errou e nos dar os direitos civis, a liberdade no lar que nos são 
devidas. Confundir a organisaçào masculinn na organuação feminina 

um egoismo clamoroso, c uma indignidade. Não somos escravas. 
Já houve o 2H dc setembro, a 13 de Maio ; ha de haver o nosso 
14 dc Julho. E* preciso; a nossa dignidade dc mulher o exige. 

A guerra social virá ? Não. O altruísmo è de nossa alma. 
Mesmo proclamada a nossa autonomia, temo-nos de subordinar vo-
luntário, consciente, activamente ás nossas funeções. parle integrante 
que somos do corpo social, da Patria. Que cada qual cumpra o 
seu dever dentro dos seus limites. 

•Toina a tua cru/, c segue-me- — Lá está o lemma de Chris-
lo abrindo a serie de artigos que orgamso para a sua 'Revista e que 
tó lhe mandarei dc Bello Horizonte, para onde devo seguir no dia 
24 deste mez dc Maio e onde espero suas ordens. 

O amor da Humanidade, synthèse de todos os amores, guia-
me. Se os allemães o não sentem, a raça latina lem-lhe os germens 
n'aima, impregnada que c do allruismo divino do grande Redcm-
pior da Humanidade. 

Organisemos a nossa Assembléa. Fructos bcnefico» ella dará. 
da primavera ao inverno, ao calor ou ao frio das caiações, á nossa 
Patria grandiosa e querida. 

Creia na amizade da 

Alzira 'Heis. 

P. S . • Leia. peço-lhe, e propague entre as suas conheci-
das o bcllo livro dc Tito Lívio dc Castro, nobre gênio jhsulista. 
morto aos 28 annos dc idade, 

« A mulher c a Sociogenia- c uma das maiores ob'as buzi-
leiras, talvez a maior. . . quem sabe > dos oossos tempo». Mas a« 
leitoras cicvexa lhe substituir o fim. corrigil-o, porquanto o superavit 
«que ficará leropre cm favor do homem, embora o desenvolvimento 
máximo do cerebro feminino», é ao contrario nosso, da mulher, mais 
evoluída que é ella na escala zoologica. • 
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D U A S Q U A D R A S 

C o n t e r o sout i i i ionlo , <|nem o pórlo? 
Nin^tU'in. .Mas «|iiaiila voz. «lo <'orai;ão, 
A i»r«*inciit<* razf to . sem «ló. sat'oil««. 
C o m l i o r r l f o s rio s a n m i f , unta i l lusào ! 

K í-ssa ra / . ão — contol-a, i|tu<iii o dovo '*. 
N i n ^ u c i n . Mas «juanta vo/. tainlieni, na v ida , 
O c o r a ç ã o , cm h r a / a , f u n d e a novo 
Da ra/ .ão a s a n g r a r pela descida ! 

•J4 d<> J i l l l i o Ahna Heit. 
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Travessura para dt 

vcrtir os petizes 

a gente grande 

Sci*nciá das si Ih* 
para fazer 

Entre f.imilins de re lações in t imas , que se reúnem 
ass iduamente , e couimum c r e a r e m - s e d i v e r t i m e n t o s para 
encher í s h o r a s ou to rna . -as m u s a g r a d á v e i s As pales-
tras ao canto do sa l ão e a m e s a do j v i t t r . o s jugo.> de 
prendas , o loto. a b i sca . a r ec i t ação de veiso.i ou a 
narração Ce conto* m a r a v i l h o s o » sã » e x c e d e n t e s ele-
mentos que se rvem para en t re te r as i; i r a s .Mis t o d o s 
esses en t r e t en imen tos , à torça de r e p e t i d o s , se to rnam, 
ao cabo de algum t e m p o , en iado t ihos . I ' p rec iso sem-
pre tnveni.tr a lguma co i sa cie n o v o N.» jugo de pren 
das , port exemplo , tudo è v e l h o e s c m s a b o r á n 

• Li me v.ie U I M . Í b a r q u i n h a c a n e g . i d a de > «Caiu 
no poço- . • Amar . q u e r e r e a b o r r e c e r • .. »A quem ama V 
a quem q u e r * a q u e m a b o r r e c e V • . .Mentes tu. onde 
e s t a v a s tu? . . . t odos e s t e s e p i s ó d i o s d o jo»o de p rendas 
são velho», e r e v e l h o s . o q u e n ã o o b s t a a que . em al-
gumas c idades d " in te r io r , a i n d a s e j a m p o s t o s em pra-
tica, não pelo p r a / e r que e s s e s jogo» ol tereçam. mas 
como pre tex to pa r a p r o l o n g a r , pela noi te adean t e , a 
reunião de moços e moças . 

I loje o l l c recemos ás n o s s a s l e i t o ra s e s t e s bonecos . 
E' um jogo que não é d e s t i t u í d o de i n t e r e s s e . 

As creanças podem t a m b é m diver t i r - se com elles, 
recor tando-os em pape l . l i s t a s exqu i s i t i s s imas f iguras 

s ão fe i t a s d o b r a n d o - s e pel- meio um p e d . v d* papel 
preto, d«» t a m a n h o q u e se que i r a , e recor tando «t o pa-
pel com i m a t e s o u r a peqttenin.« de ponta Oem ag.:da 
Cort.iin-.-e a s f iguras , seut i imlo . ..»MI a p.»>sivei exact i -
dá» , o-»so d e p e n d e da li.ilv u t id - ou paciência da pes-
soa» <» c o n t o r n o de cada tiyura i I t is t tada. | - \ i a fienra 
i l u s t r a d a deve t a m b é m *<>• d>.i»:..>ii pela metade e den-
tro deita deve coi t te r -se . d*.brad • t ambém, u p,-Ja. de 
papel q u e vae se r tec« - t . ido I min to facii copiar o 
inodei i. b a s t a n d o que a tesour.» \ á obedecendo a o t 
c i n t . rnos des t e . 

M.-pois de a lgum exerc i cio j t a p e s s o a c - r i scguc 
f .ue t n »vos bonecos sem auxi!i«> de inodeius . exac.!"--
:and-« Ines a s l i nhas e o fe ' t i » c a r i . a t u r a i . 

I .u bom d i v e r t i m e n t o pa-a a hora d'- ja-iiar ;•••ds 
cotis .st ir u >t"' A d o n a da c a - a < tt .1 pc*soa m a u tra-
vessa d i famíl ia r e co r t a urna porçã«. ;!•• h»nec«>«. . t u 
papel p r e to , e cola cada um dc t l e s num ca".! '» o - pa-
pel b r a n c o ; põe cada um num enve lope e deixa : re 
cada pra to , q u a n d o es t iver a r r a i j n l a a me<a de ' n \ r . 
Já se vê q u e c a d a boneco c o m figura de homem i ve 
"ser d e s t i n a d o a u m a m o ç a . col ocarulo-se <> eir. e.- , i»e 
no logar da m e s a que ckl.i hab i tua lmente occupa : e 
da boneco com figura de m u l h e r , sera col loca d o sobre 
o p ra to de um r a p a / . 
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E' uma espcc ic de «buena-dicha». Como cada bone-
co representa o e s p o s o ou e sposa , é preciso que . de-
baixo de cada boneco , venham escr ip tos , cm prosa ou 
verso , as v i r tudes cu de f e i t o s da fu tura esposa cu es-
poso. 

Aqui a imaginação da pessoa encontra campo vas to 
para urdir in t r igas e d iver t i r - se á cus ta dos »nitros 

l ' a ra melhor o r i en ta r a s nossas le i toras , aqui da 
mos a lgumas idéas . T ra t a - se de doze bonecos , como se 
vé da g r avu ra , e a cada um dél iés dove cor responder uma 
legenda. Na legenda, s o b r e t u d o , é q u e esta a intriga. 
Escrevam-se . por e x e m p l o , e s t a s legendas debaixo de 
cada boneco : 

í Casa rá com um homem alto e g iavc . 
Provave lmente magis t rado , po rque usa cartola. Prova-
velmente velho, pou j i i c usa ocu ios . O seu passo e com-
passado. a Mia a t t i t ude , d igna . Não é typo de galan. 
mas sera m o d e l o d o s paes de familia. Não rira nun-
ca. mas em compensação , fechará sempre a carranca 
quando t«v vasráo de rir . Tal é o .uaiido des t inado á 
moça a quem el le cahiu por so r te 

« boiH\o : O seu mar ido será regente de o rches t ra , 
regente tão t-nergico. q u e não se contentará com uma s ó 
batuta, m a s com duas . Verdade é que uma das ba tu t a s 
será des t inada para bater na esposa . Não M- a s sus t e , 
en t re tan to , po rque ha m u l h e r e s que gostam de apanha r 
a sua turula. s o b r e t u d o quando não a merece. Se é ver-
dade q u e •< ba tu ta s e v e para disciplinar a o rches t ra , e 
t ambém verdade q u e a vara serve para conig i r o s de-
feitos da e sposa . 

Sera pequen ino de co rpo , mas grande de cabeça. 
Não C"tii..ndir com Ruy Barbosa , po rque esse já é ca-
sado «jiMiido tal p re tenden te se lhe apresen ta r , case-se 
com elle que ca«ará bem e será feliz. 

>.»» hnnt,o : o seu mar ido será aus t r íaco , ( j o s t a r á d e 
fazer ascençôes ás monta-
• h a s . Na sua gor ra ve rde de 
fel t ro , em vez de uma p luma 
usará d u a s G o s t a r á d o s 
d e s p o r t o s a th le t icos . Riso-
nho e amavet . 

4.0 tonan: Casar-se-á com 
um turco rnahometauo, pou-
co amau teda sua mu lhe r ,mas . 
em com pensaçáo. m u i i o ama ti-
te do Corào . Excess ivamen-
te patr iota , não abandona rá 
nunca as suas modas uacio-
naes. I sa ra . em. vez «le bot i -
nas , c sca ip ins de b ico cur-
vo. e, em i e / de calças , saio-
te curto. Bi.m homem, ho-
neste' e : rabai i iad ' r. Arma-
do de i:*:ia ma t r aca e. com o 
fardo á s c >'.as. viverá apre-
goando pelas i lias : Coisa 
boni ta e bara ta , f reguez -

5 .oh, r - O moço a quem 
este ca r t ão cahir por sor te , 
casará com uma senhora viu-
va. b*im:;ha e gorda , d e s s a 
encantado'«** mera edade que 
vae di s c incoenta aos ses-
sen ta annos . Uiu pouco re-
z ingueira . gos ta rá de provo-
car d i s p u t a s com os viz inhos , 
com o s c r eados e par t icular-
mente com o mar ido . Nes-
s a s occas iòes gos ta r i a ella 
de possu i r q u a t r o m ã o s para 
e s g a n a r a s v ic t imas . No fun-
do . bom coração . P a s s a d a a 
raiva, irá sol ici tar o s cari-
n hos do mar ido , c h a m a n d o -
lhe «Bichano, hichaninho» e 
ou t ros d iminu t ivos en te rne-
cidos . Será r ica , mas um 
pouco ava ren ta . 

O U T R A V I D A 

Si u lift»« vida disto não panasse. 
Si tiverse por termo n sepultura. 
Si esta espinhosa Rua da .Amargura 

cente mm um premio palmiihane ; 

Si o espirito f . límpido, fulgura 
Conto um pá Ilido cario se apagais e, 
Quando a matéria, massa incite e impara. 
\ o Jur.cien £\lar •'Morto naufragasse ; 

.•li de n-'>s ! ai de nt'n.' Porém me anima 
A lê. e eu tipo u fronte pari Cima, 
Vara a fonte de eterna Caridade ! 

/". crei» em outra fida mais ditosa, 
Onde minha /Uma, branca e centurosa 
Ha de biil/tar por toda a tOcrnidode f 

Francisco Gsspsr 

o.o boneco: Sua mulher terá háb i tos mascul inos . Hm 
casa . q u a n d o não houver vizi tas de ce remonia , u s a r á 
py ja inas . como o s r a p a z e s . Sadia e r i sonha . Te rá s e m -
pre o s b r a ç o s a b e r t o s para abraçar o mar ido . M u i t o 
c iumen ta . Amará a s danças , m a s não consen t i rá q u e o 
m a r i d o dance . T e r á do t e , mas esban ja rá o dote em gas -
tos supé r f l uos . 

7 o boneco: A moça a quem sahlu d e s t i n a d o es te 
car tão , casar-se-á com um homem prat ico e l abo r io so . 
Será negoc ian te de pe ixes , e como po»sul iá uma l inda 
voz de t eno r , a p r e g o a r á a sua mercador ia can tando . 
Napo l i t ano . R isonho . T e r á s empre as m ã o s p e r f u m a d a s 
com um c h e i r o : o che i ro de peixe. 

ft.o boneco : A verdadeira esposa não deve se r e sco -
lhida en t r e a s mu lhe re s formosas e jovens, s e n ã o e n t r e 
as v i r t u o s a s e expe r i en t e s . Detes tando a va idade , u sa r á 
s o m e n t e u m a moda de pen teado , enro lando o cabel lo no 
alto d a c a b e ç a , em «biroic» duro . Viuva, cheia de f i lhas 
casadas , terá mu i to exerc i tada a sua Índole de sogra . 
Será um poço de v i r tudes e de intr igas domes t i cas . 

9.o boneco: Sua mulher será o typo mais a c a b a d o 
da mulher d ip lomata . Dotada de um tacto finíssimo, vi-
verá aca lmando com p a n u o s quen te s as d i s p u t a s do lar . 
C o m o q u e r e r á viver bem com todos , accendera uma 
vela a Deus e ou t ra ao Diabo e te rá bas t an te habilida-
de de accende r uma tcrceira ao marido. Mais gentil q u e 
a m o r o s a , mais del icada que meiga . 

IQ.o boneco: Casa rá com uma moça cxaggc radamen-
te va idosa , aman te d o s bai les , dos c o r s o s de automó-
veis , da s «toilcttcs* s u m p t u o s a s e d o s passe ios á s p r a i a s 
de banho . Pob re , obr igará o marido a t raba lhar como 
um mouro para sus ten ta r o seu luxo. Feia, viverá ao 
e s p e l h o cor r ig indo as suas fea ldades com o s mais cx-
qu i s i t o s art i f ícios. E s s e s defe i tos sem impoi tanc ia s e r ã o 
c o m p e n s a d o s por unta g rande v i r t u d e : nunca ex ig i rá 

car inhos ao mar ido , po rque 
* nunca o a m a r á . 

/ /.« boneco: Sua e s p o s a se-
rá dotada de índole comba-
tiva e violenta. Sua cabeça 
parecerá s empre our içada de 
bayonc tas ca ladas , d i spos t a 
para a carga. Mas . fique des-
cançado, porque o s s eus im-
petos aggress ivos nunca vi 
s a rão ao vizinho, a o s crea-
dos nem aos c r edo re s , m a s 
exclusivamente ao mar ido . 
Só t e r á um prazer na vida : 
br igar . No fundo , ju lgar-se-
á s empre uma victiiiia c o 
marido um algoz. 

IJ.o boneco O peor d o s ma-
r idos é s empre melhor que 
nenhum, diz a sabedor ia po-
pula r . M a s o seu mar ido não 
sera dos peores . Amante da 
boa musica , viverá a o pia-
no in terpre tando l.izt e Clio-
pin. A sua o bel leira d e ma-
es t ro dar-lhe-á á cabeça, a 
despe i to «las caspas , um ar 
inspi rado e romanesco. Fa-
rá tudo por compasso , e 
quando bater na mulher , s ó 
b a t e m ao compasso de 
por 4. 

Corno vêm as n o s s a s lei-
toras , são i n ti ti m e r a s as 
idéas que suggerem os bo-
necos. E s t a s legendas po-
derão ser fe i tas com muita 
graça, desde que se conhe-
çam in t imamente a s p e s s o a s 
a quem são des t inadas a s 
sor tes . Muita intriga p o d e r á 
ser urdida sob o p r e t e x t o 
d o s bonecos . 

Ignez Rosa. . 
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A moda c a guerra 

AI(JI>hl.o -<:o\vh>" 
J ri'fo pura rlnt* anuot 7 

S a b e m todas a s gen t i s 
l e i to ras , p o r q u e mais ou me-
nos <âo v ic t imas s u b m i s s a s 
da Moda- a g rande nau que 
vem do velho mundo car re -
g a d a d e f igurinos que são 
n o s s o s s e n h o r e s - - a influen-
cia q u e exerceu a guerra no 
v e s t u á r i o feminino . Vimos o s 
mais c l a m a n t e s d i s p a r a t e s e 
t a m b é m as mais l indas e 
o r i g i n a e s combinações - - t udo 
i$S'» influencia do so ldado , 
d o h o m e m da guerra e das 
c o n d i ç õ e s de guer ra . 

Foi a s s im que a;>pare-
c iam as sa ias cur tas e as bo-
t i n a s de cano al to a imitar 
as c a p a s d o s «poilus* e d o s 
• s amrn ies» , de s t acando o cal-
ç a d o de campanha . Foi as-
sim q u e t an to em favor es-
t iveram e e s t ã o o s chapéus 
f igurando bone t s e «casques» 
mi l i t a r e s . Foi assim com toda 
a «toilette* feminina que tra-
d u z i u , em efleitos muito sug-
g e s t i v o s de bclle/.a e ador -
no , a s m i se r á ve i s necess i -

dades dos que comba t i am e m o r r i a m . M a s foi tanibem 
p o r q u e o s t ec idos e s t a v a m c a r o s e a s fabr icas mono-
pol izavam a p r o d u c ç â o para s u p p r i m e n t o s á s intendên-
cias, t an to q u e a p e n a s o p reço d o cou ro subiu logo os 
r a n o s das bo t inas de sce ram a p r o p o r ç é e s mais razoa-
reis. Ainda a s s i m , p o r é m , foi p rec i sa a in te rvenção dos 
h o m e n s de gove rno e . ' e is_especiaes . . . 

Seja como fór n inguém nega q u e tenha exerc ido a 
guer ra g rande influencia s o b r e a mane i ra de vest i r da 
m u l h e r , p rova mani fes ta de q u e a ntoda tem um signi-
ficado social de a l to valor e e função exacta do tempo 
t do meio. 

Cont inua a inda a t r is te e h o n o r o s a guer ra a exer-
ce r a SUH p r e s s ã o em s u g g e s t õ e s d i v e r s a s e pode di-
ze r - se que ape/.ar de t u d o e de t o d a s a s mudanças que 
v i r ão ma i s t a r d e a lguma c o u s a ficou na l inha, na com-
binação, na côr . E ' que em m o d a o q u e é bom fica ou 

vo l ta . Q u a n d o algum pliilo-
^ S ç t e f c s o p h o p e t r o n c a u o quizer fun-

di r em leis a evolução da 
• m o d a e a s r e g r a s da arte 

de bem ves t i r ha de fr isar 
e s s a pr imacia l o b s e r v a ç ã o já 
a d q u i r i d a com certeza com-
p l e t a . 

O q u e c bom fica, volta 
ou p e r m a n e c e etn moda. 

As r o u p a s estylo mari-
nhe i ro p a r a c reanças , por 
e x e m p l o , e não s ó para.cre-
a u ç a s q u e também para mo-
ças . O typo nâo è novo mas 
e s t á c a d a vez mais em vi-
gor . E' q u e o seu effeito é 
b i z a r r a m e n t e p i t toresco e 
u n i v e r s a l m e n t e reconhecido 
por t o d o s o s paes e mães 
de tamil ia . 

Hoje , p o r é m , com mais 
u m a r a z ã o s e explica o fa-
vo r d a s r o u p a s , es tylo ma-
r inhe i ro . Bas ta lembrar que 
e s t a m o s em guer ra que ha 
po r alii f i lhos de compat r i -

MüDKl.0 •ltAMSüATK" c ios uns q u e a bordo de na-
jTmo para u m annat. u i v fos b r a s i l e i ro s defendem no 
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mar as cô res da n o s s a ban-
deira cont ra a p i ra ta r ia ger-
manica, e s f o r ç a n d o - s e por 
e s tabe lece r de novo no ocea-
no a sobe ran i a d a s bande i -
ras da l ibe rdade . 

Basta l e m b r a r o he ro í s -
mo o b s c u r o d e s s e s l o b o s do 
mar q u e têm m a n t i d o inta-
c tas as l inhas da n a v e g a ç ã o 
mundia l , c o n s e r v a n d o abe r -
tos o s c a m i n h o s en t i e a s na-
ções c iv i l i sadas . 

Basta l embra r a vigi lân-
cia cont inua , p e r m a n e n t e , in-
cansável d a s e s q u a d r a s al-
l iadas e n t r e a s q u a e s g a i b o -
s a m e n t e b o r d e j a , neste, mo-
mento , a n o s s a . 

Basia l e m b r a r tís nau-
f rág ios te r r íve i s e a s p roe-
zas sem p a r — t o d o e s s e lon-
go e d o l o r o s o d rama d a s 
aguas oceanicas q u e tem en-
cliido o m u n d o de ind igna-
ção e e s p a n t o . 

Nada. po i s , mais n a t u -
ral que as c r eanças p o r t e m de um typo de ve - tua i i u jquc 
lhes suggé ré , com a a t t r a c ç à o myster iosa do mar. a lem-
brança de t a n t a s g r a n d e z a s e de t an t a s misérias. 

Além d i s s o e s s e g ê n e r o de r o u p a que os filhos d * s 
mais n o b r e s f a m i l i a s do m u n d o inteiro usam com pra -
zer p o s s u e m v a n t a g e n s mú l t i p l a s de commodidade e ele-
gancia . A c r eança p rec i s a i n s t i n t i v a m e n t e de f igura rem 
si qua lque r cousa de e l e v a d o e g rande e ao mesmo tem-
po de t ra ja r com s i m p l i c i d a d e c confor to , andar s empre 
l impinha e a s s e i a d a e com ampla l iberdade de movi-
mento.* e se r s e n h o r a de s i . Ora para o inverno estai ; 
r oupas são o r d i n a r i a m e n t e confecc ionadas de s a r j a s ú /ues , 
cu jas qua l idades s ã o s u p e r i o r e s , l 'ara o verão cilas s ã o 
fe i tas de b r in s b r a n c o s e l i s t rados em qua l idades ior tes . 

O conce i tuado e e l egan te es tabe lec imento de m u d a s 
que o BI.MSII inteiro c o n h e c e e S. Pau lo jus tamente ad-
mira — Casa M a p p i n p o s s u e um exc lus ivo e vas to s tock 
deste typo d e ve s tuá r i o em t a m a n h o s para c reanças ou-
t res a doze a n n o s e por p r eços tão r azoave i s que é m-í-
Ihor compra r a r o u p a já fe i ta 
do que m a n d a r f aze r . 

Os b o n é s p r o p r i o s para se-
rem u s a d o s com e s t a s r o u p a s 
são b o r d a d o s com o s n o m e s de 
a lguns d o s mais f a m o s o s - d r e -
adnoughts» t a e s c o m o «Rio de 
Jane i ro , «São P a u l o - , «Minas 
G e r a e s - , «Mon», «Queen Mary» , 
• Vindictive», e tc . , n o m e s que 
unem a h i s to r i a n o s s a e de uma 
g lor iosa nação n o s s a a l l iada ao 
m e s m o t e m po que s e conver -
tem em motivo de o r g u l h o pa-
ra a c reança . A C a s a M a p p i n tem 
u l t imamente v e n d i d o g r a n d e 
quan t idade d e s t a s r o u p a s e a ra-
zão é c l a r amen te expl icável pe lo 
ef fe i to p i t to resco e pe la s u a ada -
ptação fácil a c r e a n ç a s de t o d a s 
a s edades . 

Nes ta pagina d a m o s a l g u n s 
c l ichés i n t e r e s s a n t e s de l indos 
desenhos d e s s a s r o u p a s d a C a s a 
Mappin q u e j u s t a m e n t e c o n q u i s -
ta ram já e con t inuam a conqu i s -
tar a mais j u s t a a c c e i t a ç à o em to-
das a s famil ias d e s d e a s m a i s ri-
cas ás m a i s p o b r e s e m o d e s t a s . MODKI.O *I:ROMI£R" 

fDir la t l l r . / V e j o para r/nal'o annos i 
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^ u p i © ^ h n c j í 
CAMISAS DE DORMIR 

Damos nesta pagina dois l indos modelos de bor-
dado para camisa d e noi te . Seja-nos permit ia , antece-
den t emen te A exp l icação das g r avu ra s , uma palavra a 
respe i to d e s s a peça do ves tuár io feminino que r e p r e s e n -
ta s e m p r e uma impor t anc ia g rande na vida in t ima 
ita mulher . 

o nso da camisa de doini i r 
aleiii . de ser um precei to d e pu-
dor que se impõe e lica sem-
p i e b e m , lo ina -se uma neces-
s idade paia evi tar de noite a s 
al iei nativas de t empe ra tu r a , em 
nosso clima s o b r e t u d o , e a s suas 
funes t í s s imas consequênc ias . 

Peça de ves tuár io intimo nem 
pui isso deve deixar de ler o 
seu a d o n i o , alem da sua com-
modidade . Tudo q u a n t o loca o 
nos so c o r p o deve ser s empre 
luto e de l icado. H ' a manei ra dc 
o respe i ta rmos para nos respei -
t a rmos e s e r m o s s e m p r e ies-
pe i tadas . 

Ev iden temente uma senhora 
que se presa , acima de tudo de-
ve manter s e m p r e o maior as-
se io em si e no seu vestuár io . 
1' deve p iocura r t ambém a sua 
coimiiodidadc. Is to quer dizer 
q u e melhor faz q u e m fabrica por 
s u a s p rópr i a s m ã o s a s u a roupa 
branca e vigia pela sua conser-
vação com todo o seu car inho. 
A roupa b ranca de uma senho-
ra dever ia t an to quan to poss í -
vel ser por ella m e s m a confec-
cionada e guardada . Devia ser 
e s se s empre o seu t rabalho cons-
tante . ass im como é a sua me-
lhor r iqueza 

Não é assim fácil , embora ac-
tua lmente ha j a uma extraordína-
ria falta ue l inho, por c a u s a d a 
guer ra . 

PovC-se m e s m o dizer que. devido á guerra , o li-
n h o encareceu tanto que se torna quasi inaccessivel o 
seu preço , e m e s m o não o ha. A producção das fabri-
cas eu rope ia s não bas ta para as necess idades dos hos-
p i t a e s e d o s aviões , po rque o s aviões, e f fec t ivamente . 
í ó voam com azas de l i nho . . . 

M a s a fa l ta des te ar t igo, embora t empora r i amen te 
n ã o deve imped i r que cada senhora se supra a si m e s m o 
d o tec ido necessá r io de a lgodão que possa subs t i tu i r , con-
fecc ionaado com s u a s mãos a s peças de que p rec i se . 
T e r n o s atai m u i t o s bons tecidos nacionaes, bem finos, 
b e m t r a b a l h a d o s . O que é nosso , o que no nosso paiz se 

p r o d u z devia parecer -nos s empre melhor do q u e aqu i l l o 
q u e vem de fóra . E ' difficll fazer c o m p r e h e n d e r i s to . 
Hm todo o c a s o a necess idade impõe-nos a g o r a toda a 
tyrannia d a s s u a s leis . Suje i lamo-nos e r e c o r r a m o s á p a t a 
da ca sa , que r d ize r , ao tecido nacional q u e é excel-

lente e feito cm nossa patria» 
Isto pos to , vamos desc reve r á 

leitora intelligente c t r a b a l h a -
dora , como todas imag inamos e 
acredi tamos que são , a mane i -
ra de aprove i ta r e s t e s l i ndos 
desenhos . 

O primeiro é o modelo d e 
uma camisa de d o r m i r s i m p l e s 
t o m o pe i to guarnec ido de p ré -
guinhas r edondas que a b s o r v e m 
a amplidão do panno , cos idas a 
uma altura de dez cen t íme t ros 
da gola . Esta e enfe i tada com 
mot ivos «agourados», de renda 
ingleza e montada cm t ru - t ru . 
Os punhos são b o r d a d o s e a lon -
gados em forma de volante a f e s -
tonado. A par te s u p e r i o r da go -
la e também ornada de um fes -
tão , montado em t ru- t ru . 

O segundo mode lo é t a m b é m 
muito simples, mas em es tv lo 
différente, com b o r d a d o s de fo-
luagens . 

Ao meio do panno d e a n t e i r o 
de ixa-se 'uma pequena a b e r t u r a 
de 45 cent ímetros de c o m p r i d o 
para fechar , com a s r e s p e c t i v a s 
casas de botões se assim se 
quizer . A' direita e á e s q u e r d a 
fazem-se pequenas d o b r a s de 
meio cen t imet ro . Reune-se o 
panno das cos t a s á par te dean-
teira pele. costura dos h o m b r o s 
e de deba ixo d o s b raços . Cor -
ta-se o colo dup lamen te em li-
nha recta ao meio das cos tas e 

em c a d a r e v e r s o bordam-se os raa ios de fo lhagem em 
b o r d a d o inglez a «bridas , com as has tes ein pon ta de 
<cordonnet*. An te s de pregar o cólo na camisa é preci-
s o a s s e g u r a r - s e bem de que a chanf radura a j u s t e bem 
ao cor te d a outra p e ç a : para isso appl ica-se o cólo s o -
bre a camisa , t omando como ponto de referencia a s cos -
t u r a s d o s h o m b r o s . O res to do t rabalho é mais fácil nem 
m e s m o precisa mais pormeiior isada indicação. O cólo , 
em toda a largura é rodeado de préguinhas de l inon fi-
no de 12 cen t ímet ros de largura, formadas com todo o 
c u i d a d o po r meio do ferro de engommar e pouca g o m m a . 

Adeantc a camisa pende corn um laço de fita lar-
ga de s e d a . p reso na abotoadura , no e n t r o n c a m e n t o d o s 

Lindo e simples modelo de camisa Je dormir, bordada 
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do i s r a m o s dc f o l h a g e m . A s m a n g a s s â o fo rmadas por 
uma costura r eba t ida e t e r m i n a m em p regu lnhas o pu-
nho bordado , p r e s o no r e v e r s o d o f e s t ã o . 

A propr ia g r a v u r a 
mostra , eni t oda a c lare-
za , o modelo a s egu i r e 
no res to a camisa faz s e 
como todas a s d e m a i s . 

Na g r a v u r l n h a ao la-
do vae em pon to ma io r 
uma a m o s t r a d o d e i e n h o . 

C r e m o s q u e e s t e d o i s 
m o d e l o s a g r a d a r á o á s nos -
s a s lei toras, s e m p r e cui-
d a d o s a s da e legancia e d o 
confor to da sua r o u p a dc 
corpo . , 

AS MODAS FEMININAS 

Sob este Ululo, o' dlstlnclo 
clinico J)r. Deodato Westhemer, 
subUcou no -Qerrelo paulistano 
uma Interessante chronica que 
aqui transcrevemos t para a quel 
c/jamanios muito a atlençOo de 
nossas leitoras : 

• Noticiaram os jornaes, ' 
mal reprimindo um gcslo de 
verdadeira salisfacção, a funda-
ção. no Rio, de uma liga fe-
minina com o filo exclusivo dc 
pugnar pela moralização das 
vcslci, o que, cm outros ter-
mos, bem traduz uma reacção 
salutar contra a dissolução e re-
laxamento dos costumes, hoje, 
mais do que nunca, desfeitos e 
corrompidos, mesmo no rei esto 
de muitos lares onde pontifi-
cam caracteres austeros e bem 
formados. Os membros desta 
liga, desobrigados de qualquer 
contribuição pecuniária, toma-
riam o compromisso de agir 
praticamente, rcpcllindo, cada 
um por si, do seu lar c do 

seu convivio, as vestes criticadas e condcmnadas pela mora! c pela 
decencia. 

Como supplcmcnto indispensável, accresccnta o noliciarisla, ' a 
novel instituição conla já com um grande numero dc adeptos». 

Ora, muito bem. Digna, por certo, dc todos os cncomios, a fe-
liz, embora tardia, lembrança das senhoras cariocas niio se mc afi-
gura, ainda, absolutamenle perfeita e completa esta medida, mór-
mcnlc aos chefes dc família que, numa «ípoca como a actual, tem o 
direito de exigir, lambem, um certo allivio cconomico, um como des-
afogo financeiro que, fatalmente, 
virá quando senhoras e senhoritas 
se capacitarem de quo a situação 
dia a dia se complica, maior se 
se torna a necessidade dc prever 
e assegurar o futuro. 

A moda, a eterna moda, abs-
tracção feita das suas diversas e 
múltiplas fôrmas dissolutas e de-
pravadas, c, dc (acto, uma deusa 
opulenta, severa e intransigente, 
quando, enthroni/ada no seio da 
civilização e do progresso, impõe 
os seus caprichos, cegamente des-
posados pelo sexo frágil, muito em-
bora transforme, com frcqucncia, 
alguns dos seus membros, cm ma-
nequins grotescos e extravagantes. 

j á não c, sem duvida, a pri-
meira vez quo to levanta na im-
preníft o idéa de uma propagando 
favoravcl, não só á moralização e simplificação das vestes femininas, 
como, lambem, á prorogação do prazo para o dominio dc uma 
•toilette*. 

A ' s modistas cabem, sem 
dccimenloi*, dos homens, pelo 
e amiudadamcnle offcrcccm ás 

l " » • em grande pai te, os -agra-
P r c 5 e n , e 8 r c 8 0 í flue solicila 

mulherCÍ( ç o m o c í c a | a forçada, cnlrc 
o atelier e a bolsa do chefe 
da casa. 

Cada baile, cada »mali-
née* ou reunião alegre, exige 
uma estréa de rigorosa elegan-
cia ; é moda. 

Uaor a mesma |-(oilette» 
com cerla frcquencia, fóra do*, 
limites arbitrariamente assina-
lados pelas casas de confecção, 
i crime dc lesa-moda 

das. corações sopresos c arylhmi« 
Iros males, gestações suspentas a r 
dade humana. 

Empenhar o oraenado^do-
marido para o pagamento de 
novos figurino» já farlos de sa-
borear as ruas c praças de P a -
ris, é «smarl» c elegante. 

Atrophiar o estomago ca . 
saude, em bcncficio das costu-
reiras e chapclciras, é demons-
tração primorosa dc super-ci-
vilização. 

E assim por deante, & 
maldita moda campeia impune-
mente, implantando discórdias, 
extraviando espirito» frágeis e-
accommodalicios, e pcor que 
ludo isto, debilitando gerações 
que nascem após uma adapta-
ção viciosa e forçada, pelos 
saltos de altitude fabulosa, pe-
los espartilhos grosseiramente 
constriclores e muitas outras in-
venções «smarls-, não resta a 
menor duvida, e que, nós ho-
mens. ignoramos. 

Consequência dc tudo iste 
c esta sociedade anemiada e 
csqueletica, o envelhecimento 
precoce, rostos pergaminhados 
aos 21 annos, rins e fígados 
obslruidos, intclligencias vcla-
gerando uma infinidade dc ou-

•o, c, finalmente, a negra cslerili-

Individuos imprestáveis para si e para os seus, famílias inleirat 
degeneradas, uma Patria lesada e sacrificada no seu vigor physico. 

Eis os rcsullados dista que ingenuamente, innoccntcmcnte. de-
nominam — - A moda- , 

Não seria bom que o bello sexo, cm peso, imitasse as boas 
mães cariocas, adherindo aosscui 
sábios propositos dc regeneração 
moral, com a ampliação neccssa-
ria da regeneração phvsica, cuja 
guarda á mulher, como mãe, está 
confiada ? 

Em compensação, porem, 
homens I I . . . 

Já é algum consolo...» 

Um pouco dc esforço, um 
pouco de patriotismo - pratico - c 
reflexão, c não terei dc me arre-
pender, por certo, destas minhas 
ligeiras ponderações, simples mas 
suíficicntcs para attrahirem sobre 
meu nome as iras dc uma frac-
ção roinima. £ verdada, do bello 
sexo, que, neste caso, aífumo, 
não deseja concorrer com um 
pequeno esforço para a eleva-
ção e dignificação da nossa raçai 

terei os applautos incondicioriaes dor 
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m P I Ö R ^ L I D A D » ! Wfil B C L L C E Ä 
a raimrn! p u t t a t í m i d e s c ©ra noa^ inT i rc 

A imilliei inai> IMIWIH. pur III-»I- e u u i p t u i a r s <|uc se jam as 
ma» !«'im.v. nunca lograiá inwsliai se encantadora >r não realçar o i 
MI: at tr .ul ivo* coin nina al t i tude çtaciosa e >e<luttora. E justo c c*-
!,• .pi [^.i r»%iHisl, n u m a a> senhora» de t e r i am «-«juiver. E m to* 
• i.i .1 ] til«- po.l--:no« admirai rosto« lindi**iiiw» : n« ^loilftlr.« • esplcn-
l iJas . .1 - : á< «ommuiis. M»; «MIM» rata* U 7 w no» é d a d o ex ta -

>i.r-u .mi' um:» atlilu«!'-. 

\ • .mena toil*:« q u e 

d.» .ti • da ; alt i tude* «'• <|in-
t m o r .ai .-- que assentam 

4 It« 1 . - . . nie numa e<lad-
«Mill n. » i\ -mi nt i* <1 
•utia K do - e n a . p« 
v i m i. >• -iL-- uma miill.i 
e mail t: •• ••<• 1 »0 ei guida 

lutfto «!•• 
li.lll.1 •!' U. ItlStxÔ 
•i.-én I •> . h o c a n l e 

I H. I .m . . .m i d i v i j i . 
• (tii'Kr •11111%« lie lllll.l 
MIO'M • 11' prde«$e JC1 sua 
•:'ii;i . m netit 

Y . s t r i mull.;-: de 
cr >« :1151e a • • 

« I i :. i . t u n in pu I . 
. « -o . o «jUl* l.lllli'. ! 

ta: »«•:• ••• !«• Knrmoiin 
( « M .1- *II .- I-MIIIU>. TOM .1 
.•u.» e*I •'.!•.« •• «om o MM 
t oiii: 11. I .il a l tm. i i r 
. id«qu u l* numa mulher «i--
r o u c a a h m « ' p.oida. *ei.i 
»:t.«:oi!i:n.i m i n i pessoa ma-
ç i a . «I.I - tenha o colo alio r 
u m a »lUiue;* «-»brita e fina. 

l . ' n i . luulh-r de anipl-«-• 
propor. õr p o d e , r r ü i ie-
« cio. a n o j a r .irr? e IIM 
ne;r .v r u ^ j l p j - v . M a i • |ti«~ 
«noirn«- al"vr«îo não seria. 
: »»I CM n pio. V,- 1,11,A FCNLIO 
-.% SIM • • ! M niant: 

. i «- .« »u.»£ a r i -
• ui.»;.. .1«i.- .-e a «at-e-.a 1 asa arra / r h- veflifi ••r d e a«pe«lo« bel -
íuose- ' > 1 - . s i f : de«ías I r rma- líf»-. «.«• cor req .onde aos indi«-i luo.« 
. nnir.- s .« -«a» I.-» m u n d o s O aianto. a cnnua. 0 esbel to 
I m » 1 . . :.n« :-.• :ile a • 'a . o;. af sua» verde» fo l lns . a sua 
-«»oi .,. .«»;• . ir.;••:•«• d a í>l 1 I I .Y a mulh'T de pro|H>rç/>e* del í -
r.idi!» - i ; t inra ««•* «o: ' 1".- . • Aviano p. i«»o .le u in i niiií.i 
- . «•«-...•ÍM.I.UV- r . .«a: eu»- .,-í" .li«- lo rn -v- a juven tude . S e 

. OI" . f .> ; :v!ii i i»:t- «ta vi ida. <:«•• •• aj.t-«eiilar • .-•* com ai,inl.a se-
ju-ai!" «le ni>n"i:a ' ;ee p«'" > » :n to - ' ' -«.ua a "tr. it us«.-» modula.;.10 d e 
•ua« •«« mia- 5 ; - - e \ . 1 - -.1 :..«i «1 *•.;«>, , 1 roçaria a sua e s -

. . .«M .se •id. . : • t e r - . io d.i 1 averti 11/. 
1 : . r i . . . - c :«'.V e. • :•<.• :ia-iitos jci-iiii n.v.uraes e 

"If.lil • • A »1.1 «aU«l-,ao f - numa 111 11.111:1.;ão d e cabeça 
lo j . " » U 1 -« \e»"R M. \ > »"ma: — » rcnmunii ar.í á »ua at t i tude 

uma < :•-;•• .1- ,'».s«i!. nc:a d ' ' í-r.-;j So: !". ;«:«>íen\r ! a Somar uni» al l i -
lucli d- in>:< .-> i m -M:» ' • .1 repra», tia* j . ro í e fo ra* «!«• 
<olI«vio oliorani a« MU aiun.n.» «-ni cadeira* t o m o uin;i fileira 
d e r r a i / . i ' /-m ' •xcn i r io . O .ir senho-i!. j:îa»io«o. »« ni alfei tação. j* r-
teii;«- rx . lj<ivan:enl«* a t ou .u su i a 4 ' l l » e a at t i tude m a d e r a d a m m -
fe majrej toía à i,elle.-d d - torna« « j u t n a n i » . A mennr exaggeraçào 
.««îte pon t» n ã " l o c a v a i-r .ào ri J i a i i a i i / a r a inullier e f . w r délia 
um oL-jc »0 «ie n ;o . A «enhora qui- a«p::e a representar excel lente 
p a ; < l 11.1 i iHied.ule. d e i - d . i z a r - f c dirigir |>or n w ideia» d e gosto 
«r d r l i c a d e / a a t raz dos quae* luzem os mais doce» encantos d a modést ia . 

A a t t i tude modesta lorna sempre a mulher in te ravante . Eata 
x i r lude é para ella o que o mante d e verdura + para a n a t u r c / a , o 
m u o rnamen to , o complemento d a sua formosura. Q u a c t o s milagre« 

n ã o o p r r a muitas veres o feitiço de um simples rubor d e f a c e s ! Q u e 
suav idade , q u e mngestade na »ingelcía uatural I S e m ella carece d e 
graça a elegancia e e desprcsivrl toda a f iompa. 

O aguilhào mais vivo <lo amor e a modést ia . A s damas d.r 
b o a »ociedade, entre cujas qualidades sobrciae a descr iç io . sa l tem-
no tão perlei tamente que niko descuidam meio algum d e a I r o d u m 

sempre no semblante . E fa-
/om este e*tudo com o m»-í-
mo lacto e idêntica arte d--
que usam para os réus lu-
xuoso« atavios, l e n d o sem-
pre presente ao espiri to a* 
quella lição q u e «li/.: O s 
homens são t o m o c c r t m 
animac» que nãogoMain d e 
milrir-re «enão qunndo l u 
cfcaise/. de provisòes o «i 
preci to coliicl-os roni li.» 
Irahallio a t r a v e / de diffi 
ciildadef e perigos, ma« o t 
recaiam q u a n d o 0.« |{m d - -
an te d e «i abunt lanles r la-
«ei». I inpoila muito que as 
»•enluiM- < runprehendam is-
to e eitií milito na ordi-m 
do d ia q u e o ponliam em 
pratica. |á qin' 0« lmm<-nt 
as Irataiii sempre a este n-.«« 
|JC'|O «oin pérf ida descon-
fiança. U m a joveii i r reqiu-
I11 e buliçosa, loquaz, ami-
ga d e rifo* c ioqiieicii.11 
podeiá recrear o» l iomen : 
mas a a t l i lude serena, pa-
cifica, lescfv.-ida, mode*l 1, 
pudica , é a que mai» | r i -
baliil idades lem d e < on |iii>-
lar o lo raváo . 

A g i andc maioria u i > 
comprel iemle tão |>ouc.o a 
a i t e d e «e vestir «enào 
aquella maxima d e que a 
formosura d o passaro con -

siste »imj Iminente na belleza d a penna . A isto »e d e v e que muita« 
senhora« ' i 'taTi com mais ou menos gosto. C e r t o cscrqrior di»»e ^ 
j r o p o ú i o : - E m Iodas as edades lem o belio sexo d e m o n s t r a d o g i a -
v«- p i u p c n - ã o para infiingir mais ou menos as lei« do decoro afiin <i-> 
rcn-'a.- wri-1.1» hetleza« 011 pela de icu lpa ic l inclinação a enfeitar-se. • 

N a verdade , não deixa de ser este um modo w á t mode>i.i 
d e lançar a questão. O gosto d o enfei te é a maior fon te d<- cone— 
]»çá" 1 ara o go-to feminino no verlir e a q u e cariega mais as «I ir-
mã» amáveis «ia mulher s r m as aduinar em nada . 

A primeira rousa que deve fa /e r -se para t e ensinar a u i i i i 
si-nlioia a bem vestir, é procurar que ella ad«|uira a convicção d- : 
q u e t o d o o ex.-tfgcro 011 profusão exclue <1 graça. U m a senhora p o -
d e o«i« ntai ein Mia toilcllc um .iiiiiagem di- novidades inteiro sem por 
isso deixar d e n-r um espantalho. 

U m a mulher qiie m; veste de maneira a chamar a at tençã-i 
pa ra o reu veMiiaiio, anda semjire mal vestida. U m t ra je b e m esco-
lh ido !iarni»ui/:a-sc com a figura c o porte uatural d e u n i i s enho ra . 
<le m e l o q u e passe desapercebido quasi o seu modo d e vestir. O 
vestuário d e v e visar obter uma mulher elegante e não uma mulher 
r l r y a n l e m c n l i vestida. T o d o o M-gredo de uma g rande par le d a be l -
l e / a feminina reside na simplicidade e uma cerla adap tação d o \ e í -
l i do á figiiin e ás fei<;òc» d e cada qual. 

M a s «-onto a bcl lc /a tias formas r da le/. varia sqi i imlo as 
mulheres e mais ainda segundo a» edades , assim a» diversas manei-
ras d e vestir deverão adoptar rerlos caractere» que cor res j iondam a 
Iodas n? r i icumstancias. A mulher jsode tomar liçòes d e vestir e m 
galas <om a nalure /a que se reveste di f ferentemente nas diversas 

l:inifn'mo ieim> ./<• maif elegante bordado. O desenho é lindo e vu-
poroso, em temi* 'l^c-iascença que c umu das Jormus mais opulentu-
t artiMeas. 1'as-te iom ca Jau o e linha bem fina branca, em cam-
braia ou Unho muito dclii ado ; cordão u'mp'c* e cordào com nós pren-
dem 0,1 cadati os. 'Pedimos a melhor atlenção para este lindíssimo modele. 

0 deseabs ÍIT. u m i a h ; natural c u s t j E n s i n a » pelo correio. 
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»ações «lo anno . N a pr imavera d a juven tude , quando tudo r. amavel 
e alegre, q u a n d o o verde r e sp landecen te d a frescura adorna a terra, 
os vestidos ligeiros e t ransparentes p o d e m ndornar os membros d e 
helleza. S e u m a joven pos iue 
a ae r ra forma d e uma deusa 
Itcllenica. uma vaporosa roupa-
gem fhictunnlc será a mais a d e -
quada para avivar n graça do« 
seus encantos. Esta simples ves-
timenta conservo a be l lc /a e m 
tório o seu impér io . N a d a d r 
lalbahi*. nem d e adornos car-
regado« que desv iem a n t t en 
»,ào que mantém tu*pen<n a »>-• 
d u o , ã o dos contornos . 

A mulher joven. <le p o r t " 
niii« grave. d e formas mai-
m_v>lerio«ii« d e t e r á adaptar-.«'• 
(oin firme/a no géne ro d e bel 
li*/a qur Itn- s e j j p ropi lo . O « 
M-<|« sesttrlrx- «leverUo »er ;»•«• 
| IR m a r amplo1 ' q u e os d«1 MI.» 
i i3 .n i n u i m r : os tecidos mai» 

»rtn« e 11.« rores mai« 
C o n s i d e r a - e o lirai 
propr io para todo-, os < 

; ma« »•r vestir--

:>i ia». 
i «>m.i 
ra< f f i 
<:• outra «ór. n mulhe r de tor 
: l.*-m dv-envolvidi«. ».-«*.«»• 
líi» rã «•« i na t t / r t mui« w i iiro 
Mi f i . r pu t a . d o ca rme / i i n . <!•• 
— .irlaie o u d o negro. 

\ lgun« «ia trile» tèui qui-ii li> 
« . f a ró- , a regular idade. .1 
'•rh-in e a p roporção das lor 
iri.v o i f l i i g a m n f o r u m - t r a : 
M • j c r é u , IMO «'• exacto . 

< erio 1- que lio« b«-lloj o b j e 
' to« (1 que nos Icongeui os olho« 
<• 4 ror * forma e as propor-
</m- . A «ór contr ibui ' pa ra a 
hr| |»'/fl, mas não a consti tuo : 
real-;a-ft e d á valor ás formas. 
I l a s e r à . en t i e l an to , cór . fo rma 
e proporção que mereçam preferencia.» > N ã o vemos mulheres formo-
s v . d r te/, pal lnla , e outra« d e te/, rub icunda > O s cabellos ruivos 
»*•• a«, a io superiores ao« cn i tnnhos > O s olhos n/iios não têm tanto 
partidário« como os o lios negros ? I la . 
por sen turn . uma cór q u e . por si mes-
ma, po«»a pnrecer.no.« formosa ? D i r e -
100«, por r x e m p l o , q w a rô r ve rme-
lha <• a da íorn io-ma > Di remos «juc n 
•'• a í n a n r a . a trigueira .» O e n c a r n a d o 
«!•• coral é gra ta 110- l á b i o s ; ponha -
>«-. po*<iii. er ta me. ma «ór na ex t re -
midade d o n a u / f f u a r á f e i o ; trasla-
d e «e i a« |<.i!,iel»rx r p i o d u / i r á 
»•ni f ! t " ' .n horr ível . P o r «owcg i i i a t c n 
«òi 11.10 •><ii'til'.ie a f o r m o s u r a ; i c no* 
t üiriii.;.-. <-111 certuS circumsta ncias, ho r -
i.>ri/.vnos e m outrar . 

A torica não p o d e . t i o p o u c o di-
v-r-nos o «pie i* a formoturn . D i g a m o 
«me disserem algun* philo.«ojthos e ar-
t!>:a< não ha for ina que |>o.<$a «li/er-
ie mai« íormosn «lu que- as demais . T o -
das o são f g u a i i w n l r . A lguns admi-
:adores da ' nn tu rc /a . c .oi i tcmplando a 
p d o n d e / a p p a r e n t e d<> universo e d r 
lodos o: globos q u e «h.-luaiii 11a iin-
n-.f-nsidadc. d é í c r a m «pie a for ina re-
donda é a mais perfei ta «• Lella, mas 
a forma não const i tue >i Inrlle/a ; a for -
ma que contr ibuo para t o m a r um ho-
mem formoso d u t o a r i a numa mulher . 
A forma r e d o n d a agrada 110 rosto d e 
uma joven ; mas de ixa esta mesma for -

£sta pequenina r acca paru agulhas e novel los è uma lin-
tia flor em eslylo Renascença com os outros modelos apre-
sentados, de um bizarro effeito decorativo. Caaarço de gros-
sura media, branco. Varia quanto possível os pontos de 
phanlasia. Picot 6 mão. 

Enslamos o desenho cai toagnbo natural per !$5oo. 

ma a seus pés c verá se a a forma redonda h a mais formosa. 
S e a forma constituísse a formosura, porque não pode esta 

de t e rmina r - í e 1 T o d o s da rão o seu prazer sobre um nariz muito acha-
tado, muito grande ou e m ex-
tremo minúsculo, torr.ido ou 
aquilino ; sobre uma bocc« 
grande ou pequena ; mas nin-
guém pode gabar-se de conln» 
cer a exacta figura do nariz, 
d a bocca ou da fronte q u e se-
jnm perfeitamente formosos. O 
q u e mais occulto nos está ê 4 
medida de cada cousa e «ti» 
segredo ficou• 110j reservado tal-
vez para sempre. 

Passemos »« pro;»or;&c». S " 
as h a («ir determinam tons l an ' 
«emente a formosura, todo« o» 
objecto« «pie nos offereçam es-
sas pro|Hir»,ò>:s serão formoso* 
r o« que >«• separassem delia4 

deixariam d e o 1er. Isto, to«!»-
via. não c cxacto. A o contra-
rio, : t a formosura dos o b j r ' 
«to« «'• a q u e no« faz agrad i* 
vei» r.s sua» |>rn(Hirçòes, dilfe* 
rentes objectos poderão p a ' < -
cc i -nos forinoios coin propor-
çòes dilferentes, que é jionliM • 
mente o que succédé. 

P o d e r á aduzir-n: rjuc se <ie-
teiminarain as pro|>orçAes que 
constituem a formosura e assim 
è realmente ; rnn« não conluli-
damos os termos. S e a art* 
mediu, por exemplo, as pro-
porções das mulheres mais for-
mosas numa nação ou num pair 
c m que o ião muito c mani-
festou as proporçòes rie um» 
mulher formo?*, são essa» real-
mente as proporções exclusivas 
d a formosura. N ã o vemos quo-
t idianamente mulln-res formosas 

que não estão nas proporções nem nas formas d o estylo grego ? \"ão 
devemos afas tar-nos das formas c das proporções gregas, dizem al-
guns : ta.i to peor . contarei eu. |»ois assim se introduzem na arte a 

monotonia e a uniformidade que «e 
não v ê na na tu re /a . C o m rnjrão im-
pugnaram alguns critiros que -nos apre-
sentar sem falta a« obra» do i arti«tas 
gregos, como verdadeiro.« modelos d e 
formosura etn todo o género, que ren -
do que esta veneração raie com o d e -
lírio. quando se considerarmos a ma-
téria sujeita a luz «erena eh- phih-ío-
phia. acharemos que só o costume «'-•> 
«juo nos arrasta a urna cega admiração. 

P o r outra par te , nem icinpre 
houve corotancia nas ideias sobre as 
proporções e forma». No tein|x> d e 
Luiz X I V os pintore« e e s c u l t o r e s 
f r a n c e / c : abandonaram o e>lyio grego 
para adoptarem outro género de bet-
leza que era em seu idioma a helle/.a 
nacional. En lão foi moda piniar-«e a» 
cabeças porque a moda e x ' e n d e o s*u 
império a té ás regiões da» bellas artes, 

Deduz - se d 'aqui ejue a lonnosura 
não d e p e n d e nem d^s «ores, nem das 
formas, nem das proporções. Se rá . por 
ventura , uma coisa imaginaria > E, 
existe, qual a sua natureza. <ji al a s u t 
cssencia > 

L l s - n t t O 

Lindo e fínn modelo de gtuvota, pura senhora, cm eslylo Re-
nascença. O desenho ê ligeiro e alado. Faz-se com cadarço e 
linha de grossura média, de tór branca. O preto predominante e o 
ponto tusso. A renda c applicada sobre cambraia hrarua ou organdi/. 

Eni ' iancs o drscoho rm taa iobo natural por t$5oo. 
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* ORIGEM DAS RENDAS m n f n R . , • 

IV; 4 'rui' 
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As rendas primitivas não ti-
veram por objecto adornar rou* 
fia de mulheres, mas vestes sa-
cerdotaes e diversos pertences 
no culto. Julga-se que tãobella 
industria, procedente dos paizes 
orientaes. foi introduzida na 
Europa pelos cruzados que re* 
gresiavam dis guerras, mas não 
existem dados concretos que at-
testem a exactidão desta crença. 

Uns aflirmam que Barbara 
Ulman foi quem executou o 
primeiro trabalho dc renda cm 
1850. lendo sido a Flandres o 
berço dessa arte. Outros, pelo 
contrario asseguram que foi a 
Italia. 

Fm 1587 publicaram-se em 
Veneza desenhos para fazer 
rendas e os quacs foram im-
pressos cm França em 1588. 

O uso dos bilros foi desco-
nhecido na Flandres até 1600. 
F.xiste todavia um documento 
historico. com dala dc 1390, 
mencionando as rendas dc Flan-
dres, sendo a Italia o paiz on-
de se aperfeiçoou esse traba-
lho. e lanto assim que essas 
rendas são conhecidas na llalia com o nome dc merlelle dl Flandra. 

No século XVII . Colbert que sempre p e o u que as modas 
eram para a França o que o Pcrú era para a Hcspanha, quiz es-
tabelecer no reu paiz a industria dc rendas francezas que competis-
sem com as estrangeiras. 

Mandou então contractar rendeiras venezianas e flamengas. cs-
labclcccu fabricar, confiando a direcção da primeira insti lada cm 
lj',65 no seu proprio Castello de Lonrai. a uma senhora de nome Gilberte. 

Mais tarde, veio a celebre fabrica dc Alençor., cujos produetos 
entraram gloriosamente na liça. 

Em Inglaterra existem as fabricas de Honiton. mas os seus produ-
etos não são outra cousa mais que «ponto de applicação^ trabalhos belgas. 

As rendas conhecidas sob o nome de ponto de Inglaterra, são apenas 
imitação da renda de Bruxelta. 

Em Hcspanha predo ••'T* O 
uso das rendas denominadas 
blonde, dc que se fazem as ri-
cas c preciosas mantilhas. Por-
tugal tem, como «uprerna glo-
ria. as rendas dc Peniche. 

Ha rendas legitimas, isto 6, 
as que feitas á mio : ren-
das dc imilação. feitas á ma-
china, e um terceiro gênero que 
podemos chamar mixto, feito 
parte á machina e parte á mão. 

De França procedem a ma-
ravilha chamada ponto </'.-J/cn-
con : a renda C<-lbeit: o pon-
to normando, t*mhem ch.tmado 
ponto Je Cacn: o gracioso 
ponto J'Argcntan. as encanta-
dora« c solidas Vatcnciennes, 
as dc Lille c o ponlo dc Paris. 

A Bélgica tem o ponto dc 
applicação denominado rondas 
de fòruxellas a» dc ACaline c 
de ifítuge. 

A llalia conserva com oso-
brrl>o ponto de Veneza c a 
jlrgcnlella de Gênova. São 
rendas de lanta solide/, e Ião 
surprehendente luxo. que ja-
mais terão dcslhronadn.«. 

• •• m j J 

Esla figura pôde suggctlr á leitora, genlil e hábil, um bello Ira-
balho manual. E' um conto de renda Renascença em fina cam-
braia. Etecula-se com lenço, que vae na outra pagina. 

A Inglaterra apenas possue o 
chamado ponto d'Inglaterra que 
é o de Honiton, imilação de 
Bruxellas. 

Portugal concorre a esle cerlamen com uma preciosidade artística 
um verdadeiro primor de arte, as rendas de 'Peniche, cujo resurgimento 
se deve a esse talento feminino que se chama d. Maria Bordalio Pinheiro. 

O panninho para Jurtdo de vaso que indica n ciiché «? Je wn 
dc senho interessante, em ctlylo %cnascrr,ça. O prelo é o mesmo da 
renda de hlanda, pcJenJo-sc variar a vontade. O desenho em lama-
n!io natural <usta 2$000. 

Não esqueçamos o guipurc 
franccz que é de uma mrra. 
vilhosa bellcza e foi executado 
em seda, ouro e prata, antes 
de ie fazer com fio de linho, 

A» rendas verdadeiramente 
sumptuosas vão cahindo no de-
zuto, porque a sua venda cs-
cdcein, devido ao alto preço, 
como luccede com o ponlo dc 
Veneza. 

A rainha Maigarida quiz 
alentar essa industria nacional e 
não usa outra especie.de rendas 

A s priVczas e marquezas da 
corte italiana, icguiram natural-
mente o exemplo real. 

A rainha consrguiu então que-
tornassem a trabalhar as rendei-
ras dc Buranno, que hoje en-
viam [Mira diversos mercados 
rcndnx dignas do reu glorioso 
passado. 

Uma das causas do elevado 
preço de diversas rendas das 
quo cilámos, c o custo eleva-
díssimo do fio com que são 
feitas. V a r a entre I 0 0 e 3.000 
francos o kilo. O fio com que 
se faz a icnda dc Malincs cus-
ta 7.200 flancos o kilo! Mais 

caro que o ouro ! E . como o ouro, lambem se pr/a em balanças 
dc ptessão. E ' tão fino que cinco fios podem perfeitamente passar 
j-clo fundo de uma íRulha dc mediana grossira. 

Desde o começo da sua existência, as rendas foram apenas des-
tinadas oos serviços das egrejas e do clero, adosnando-se com cilas 
os a'lares. 

Oinamen'avam ivmpluosamente todos os pannes que se 
usavam no serviço divino c as vedes sacerdotr.cs. 

O alto clcro, çue vivia no fausto e na opulência, tinha os 
seus roquclrs e alvas ornados de rendas preciosas. 

Mais larde. o guipure e as rendes de Veneza começam 
lambem a fazer parte dos adornos das pessoas das cortes, damas e 
altos senhores, que usavam rendas nos cabeções e punhos dos gibões 

e dos peiliikos c nas orlas dos 
calrôe». 

Ccmprehcnde-íe, assim, que 
as tendas rwre Icmpo foram 
Ião | ret tiradas. 

Em França, no reinado dc 
Luiz XIII, tornou-se notável a 
cirgfncia dc vestuário dos fi-
dalgos, c uma das cousas que 
mais o faziam lobrcsahir, eram 
as magnificas rendas com que 
os guarneciam. 

A té ao Hm do reinado dc 
Luiz X V I c Maria Antonieta 
predominou o uso do magnifico 
cníoito. Depois dc lanta gloria, as 
rendas solfrrm um cclypte, oc-
cultando-sc durante a revolução, 
para reapparcccrern nn cpoclia 
do Directorio. 

No primeiro Império ainda 
usavam, mas tiveram mais voga 
os bordados, até que veio a 
Restauração, e, com cila, o pre-
domínio das rendas. 

Nunca como hoje. se usaram 
lanto as rondas; cousa agrada-
vel na verdade, porque nenhum 
adorno assenta Ião bem a uma 
senhora, como e s s e s Iccidos 
transparentes. Corpos dc vesti-
dos, blusas, saias, ludo leva ren-
das c adornos vaporosos e ele-
gantes. O pcor é que as ver-
dadeiras rendas custam muito 
caro, e dahi o ter de se re-
correr as imitações. E ' preciso 

ser princcza ou millionaiia para possuir essas preciosidades legitima«. 
Em ludo se nota uma profusão extraordinária dc rendas. Na roupa 
branca, nos buffcUs, nas rnezas, nos leitos, nas cortinas, etc., e até 
os guardanapos e os toileltes se adornam com ellas. 



REVISTA l-EMININA 

"T raua iÜeuse " guarnecida de renda "mac ramé" 

O macrainé está muito cm moda actualmente. Cm todo interior elegante, que 
sc preza de o ser, necessita ser adoptado este genero de renda, que. pela sua ori-
ginalidade. pela sua graça, e, o que mais c, pela sua opportunidadc, tem desbancado 
todas a s demais. 

f \ "travailleuse", que sc vê em nossa gravura, é encantadora. Conservamos o 
nome - t ravai l lcuse". porqtie não encontramos, cm nossa lingua, um vocábulo cor-
respondente. Trata-se de uin objecto, como uma cesta, que sc deve ter ú mão para 
deitar nella, provisoriamente, os utensílios de bordado ou de costura. 

Os detalhes estão representados eni tamanho natural. O motivo completo desta renda 
é composto de uma borla grande e outra pequena, alternadamente, e executada com 48 fios. 
Toda a galeria è feita em ponto de bolsa. As seis fileiras de bordados situadas sob a se-
gunda laçada da borla grande são executada em ponto zig-zag e em ponto de tela. O resto 
da borla é composta de barrinhas e de pontos de cadeia. As borlas pequenas são feitas cm 
barrinhas e pontos de festão. 



R E V I S T A l - E M I N I N A 

mo s o Mi 
© l E iOMira v r a k s m , , . , 

« ' M E M O R I A 

de D. Virgilina cie Sciua Salles 

\v. v . ' v -

A lardc agonitava lentr.mi-nte. se-
meiando no c ipaço com a linta liláz 
do creputculo, uma saudade myslerio-
t a . a dcia lentadora melancolia das ai-

**** ma» feridas d e descrença. 
N o ccu azul pallido. manchado 

de leve» ion» rosco» e cinzentos morria a luz, q u e abandonara a te r -
ra . mrrciKoi iamenie velada nas gazes do crcpusculo. 

E longe, distante, larga faixa d e velludo azul-íerrete a Serra 
Dourada alongava-se num grande semi-circulo, tentando unir-se ao 
verde íorlc dos montes e encerrando G o y a z num vasto amphi thea -
tr» feixado por muralhas d e esmeralda c saphira, sobre as qiiae* a 
tupoln luminosa d o céu, descantava, de leve. 

Esmaecia a tarde. . . 
Silencio cn torpecedor esmagava a natureza e a alma d e a g o s t o - -

d o a l e n t o e s audade —desfolhava no espaço a flor mysleriosa do so-
l h o . de pétalas violaceas c pérfido aroma.. . 

E , súbito, accordci d e meu scismar, despertado por uma musi-
dolente e meiga, q u e parecia descer d o alto, d c muito al to . d e 

um canto ar roxeado d o céu que sc debruçava sobre o a rvoredo dir* 
!.tnlr». 

Era o enterro, alli pert inho, no cemiterio pequenino e IriMonlm 
<o«i<> um jardim. 

O enter ro dever ia entrar naqucllc momento, c por isso. na ago-
li.* macerada d a ta rde d c agosto, desfiava-se no céu opalino, o ro-
sário pungente de. queixumes c supplicas, como t ; a própria terra ti-
w w uma voz dor ida chorando a saudade d o sol... da luz.. . 

Era uma historia simples que a valsa languida c terna soluçava 
ra ' | i iel le fim d c t a rde c esta historia enternecera corações e h u m e -
decera muitos olh^s. ensombrando d e magua o sereno ambiente d a 
k :!«.» pittorcsca c i d a d e natal. 

E l l a — a heroina d o triste episodio sentimental. — tinha 18 ar.-
ao- «í a boniteza agrosseirada das filhas d o povo. 

Morena c robusta , estatura média, grandes olhos negro* e Ian-
yutdo» sombreados d c longas pestanas, bons dentes e um sorriso «a-
:1o e tranco, um sorriso irresistível. ade j ando constantemente a flor 

d«H lábios grosMi <: vermelhos d c mulher sertaneja. 
Estava quasi noiva c o namorado, um rapaz robusto e moço. 

dc maneiras bruscas c palavra rara. — dedicava- lhe um aíTecto pro-
:'u»do d e oriental , — egoísta c desconfiado. 

E d i a . — faceira e volúvel, — prodigalisava indininclannintc o 
roiriro tentador d e sua bocca escarlate e a seus ouvidos d e mulher 
bonita os elogios e ram uma deliciosa musica. ]>er>gosa talvez. . . ma< 
iifrssMÍvel ! 

E dois dia* antes estalara o desfecho deste romance de amor 
Ella — a té ho je não lhe sei o nome — ella, a ini-omtancia. o 

• apricho. . . a mulher cmfim, fora a um baile qu«* o noivo não l ive-
:a coragem d c lhe recusar, tão meigo c apaixonado o seu sorri-o. 
tão x-nsatas as suas palavras, tnas ciumento, derconfiado. «xigira d«-l!.« 
uin i promessa f o r m a l : - só dansarás commign • . 

Kl la disséra qu« sim. encantada . 
Q u e lhe importavam os outros ra j -a /es ' / 
A festa começara ao cair d a noite. 
Nas janellas baixas d a casa pobre , o povo se apinhava «urio-o, 

c r i la , faceira, risonha, dansava com o noivo, um relampago d e aV-
jina i l luminando a treva d o seu olhar. c nos lobíos d c carmim, ir-
reprimível e v i b r a n t e — o jubilo d e ser Lella c gowr. 

E num momento c m que «dlc sc afastara para dizer umas p a -
lavras a um amigo, ella — irreflectida e imprudente , acccita o con-
vite d e u:n rapaz . — o maior rival d o seu noivo, para umas voltas 
d e valsa. 

S o m a m , en tão , os primeiros cocnpaisos da valsa deliciosa e ter-
na q u e rne acompanhava o p c n s a a e a t o na recordação dessa historia 
j-equena e triste d e amor . . . e d e ciúmes... 

Languida e melodiosa , arrastando-se em ondas voluptuosas d e 
apa ixonada meiguice, esvaindo-se em longos rHardando d c concen-

t rada .-andado, a valsa cm- \ 
briagaxa e a t l rahia . arrasta-
va e en tontec i« . envolvendo 
n alma e m um manto de arminho, c o b i i n d o a de um «l iuvenu ene • 
br iante dc? jasmins de neve , desabro thadnt ao luar lran<|i.tr»nt* •]• 
maio. . . 

I-- os doi* sairam lentamente , o sotríio nos lábios, a* :i .!•>• »•» 
Inçadas nutn sonho d e ventura c amor., , 

L m f rêmi to d c indefinível anciedade |wpa«H>u no ai * 
valsa cadenciosa e b r a n d a , subitamente entristecida. começou !•• ••»• 
le trar . baixinho, surdamente , phrases pontuadas d e dolorosa i i u f ia-
de . . . soluços d e angustia presos na garganta.. . confc«sòcs d c íbi-m ••m 
lábios frios d e moribundos. . . a eterna dor d e um e te rno i i -u - . 

E o povo, pcUt janclias abertas c dentro d a sala. •Mnr.iuihtidn. 
present indo uma tiagedia naquillo tudo, olhava-os dnmar «• olhava o 
noivo, preso d o ciúme feroz, — immovcl c frio, o olhar i i j q e du ro 
d e q u r m não vc c sonha um sonho mau d e tétrico de spmta r . . . 

Exp i r avam os últimos compassos. 
l-.llo. já não sorria, impressionada, rn t r is ler ida , os nervo« .ÚM-

lado< t o m a soluçante m d o d i a da musiia c seus f r o n d e - »lho* . .n; 
brios voavam para o noivo muna supplica muda e o p s i v m a j a 

S i t u ! El ie p e r d o a r i a ! Q u e importava uma valsa > l ; » - a ima 
g rande srena d c ciúmes, como das outras vezes. . . 

V c t i j seus olhos, pisados, chcios dc lagrimas d c a u - p - n lunen 
to e dor . . . c depois . . . de|»oi$ viriam a» pazes tão doces . . . t i o .!•»• -< . 

N ã o ! N u n c a mais ella dansaria ! 
M o r r i a a valsa lenta e inagtiada... a dor explodia «Muita: n u m 

prolongado soluço d e angustia.. . o derradei ro que ixume J e uii. < >• 
ração fer ido, esmagado, di lacerado j^cla mais ctuel das dores 

O par sc separava lentamente , quando o noivo num m o - . r n - n : o 
irresistível t inesperado, avança uns pasmos, lira do revolver - »:«•> 
um IOIK » fere n noiva, uma, duas . tres vezes. . . C fo«e. 

Isto t inha sido havia dois dias, dois longos d ias d e ':-«-•.:>» •»• 
d o ?oifriiuento. em que a noiva luetára, lulára para não c. — 

E foi em vào. 
A o cair d a noite d o segundo d ia , a morte veio man-tascr. ' - • 

>cus d e d o s d c neve abaixaram sobre cs grandes olhos sombri • 
pa lpebras morenas , ve lando d e triste serenidade a f a i e uf.iMia ' 
bella d a virgem sertaneja. 

Disseram-inc . en t ão . — não o afTumo — que a noiva a .e i i . -vn-
d a . já -em esperanças d e viver, tivéra um ultimo dese jo : -
vada a o cemiter io por aquella valsa embriagadora c terna, «u--
•oi ibára a vida. a fel icidade, na irresistível harmonia das is 
mas- l iuidoras d o que o mar . . . 

E a b : o r l a , eu recordava esla historia p-equenina e m , - • 
amor q u e mata . ouvindo os últimos queixumes, os d e r r n d e i i o - ; t :.<-r. 
to» d a valsa ciuel q u e embalava num ultimo somno. num -i-;«»v-.o-
nho . um c«H|to moreno e joven «le virgem sertaneja, r o u b a d o i \ >«. 
a !rlii-id i de . jielo ciuine.. . p«rlo amor. . . 

Caiâra-se a musica e no silencio d a terra en t r i s t e ida :»oi r- . a 
a e l u i c o l i a lila/ das lardes «le agosto. 

O s montes se enchiam d e Ireva c a Ser ra D o u r a d a ni»;-i 
suilario violeta. 

Ano i t ec i a . 
E n o |>ei|ueno cemilci io branco que domina a c i d a d e i.«o.i:,j 

- s i l emio ia , .-lia — a morena formosa d c grandes olhos iomii>io> 
ficaria pa ia <emprc, no silencio e no abandono , i io lada . . . 
d a . . . no seio húmido c pesado d a terra. 

Esquec ida , n i o ! T o d a s a$ vçzes que aquella valsa mai{iiA j a 
t ec ida d c ais c soluços, — d c cruciante t a u d a d e c desesperado» i n -
ceios, espargir no espaço a pungente queixa d a sua voz fatal . >;n: 
c a d a coração d c goyana — j o . c n c amorosa — surgirí , n imbad* if 
imperecível t a u d a d e e infinita compaixão, a figurinha gentil i a mo -
rena formosa, morta d e amor . . . d e ciúme»..'. 

Goyaz-1918. Jrtarilda J>a!<m: 



R E V I S TA F E M I N I N A 

A assistência infantil 
5aIuemos as crianças 

I mui ilrurtimlrlilii. /v. 

P o r o c i a s i ã o d e uma 
festa muilo «ympnthieu. 
muilo simples, MAS no 
mesmo tempo s u g e s t i -
va , que (oi a distribui-
ção «Ic pretnios ás rnbirs 
lactante* c ás crcmiças 
q u e (requentam o Dis-
pensário C lemen te Fcr-
reirn . d c São Paulo . o 
d r . C l emen te Ferreira 
pronunciou um bello c 
emoc ionan te d i s c u r s o 
q u e infelizmente i o i 
muito pouco divulgado 
na imprensa. 

Nesta anciosa e p o t a 
I m l c n . a o problema d a salvação e d a conse rvação das vidas assumo 
nina importancia capi ta l , no m u n d o inteiro, mas muilo ( t f incipalmtn-
le n u nosso pniz. A heca tombe tein sido monstruosa c descomunacs 
o» sacrifícios. E ' preciso repovoar par te d a terra e recomeçar a obra 
no\ . i de uma civilisaçâo melhor. Nessa ta refa d c salvação o primei-
ro logar com|>ete á infancia q u e tem s ido e cont inua a ter n parte 
suai* Iraca c mais sacrificada. F.' nlé incrível quão p o u t o caso se 
liyii a esse» rebentos humano« q u e iniciam a v ida e que ein si en -
ic r i t tm lodo o (uluro d o m u n d o . N ã o t c tem cu idado a serio d a 
»aKação d a in(ancia. E n t r e nós a ques t ão primacial c fundamental 
continua quasi ein a b a n d o n o c a morte la'/- d iar iamente , sem e m b a -
r a ç o . a sua colheita horrorosa de vidus e"> bo tão . 

Falla-se dc saneamento . F o r j a m - s e planos d e a taque a ende -
nu u varias. Guisam-se projecto» de propliy!*xía nas c idades, no.« cam-
po» •• nos scr lòs j . Mas esquecem-se Iodos 
d.i c icança que c a base d c Ioda o cons-
t r u ç ã o do futuro. 

N ã o possuímos oi i to t d c assistência 
ini.iiittl além das poucas que man tém a 
f / n - r o - i t i a d c nunca desment ida d o nosso 
p o \ o . Desconhece-se a policultura. O Es -
t ado oriicialmentc não faz n a d a c m prol 
d a primeira infancia. 

Necessitamos d c reagir cont ra essa 
imperdoável e criminosa inércia. A"» mães 
sobie tudo compete agitar este assumpto d e 
palpi tante actual idade. I o d a a mulher d e -
ve interessar-se por essa obra d c assistên-
cia inliintil afim dc salvar o inaior n u m e -
ro |-o<»ivel d e vidas. 

Destas columnar dirigimos um appc l lo 
v t - l fmen te a todas as nossas leitoras c « 
todas as mulheres brasileiro». E* preciso 
que nos occupcmos desta obra f u n d a m e n -
tal. A s palavras sinceras e honradas d o 
d r . C lemente Ferreira d e v e m ecoar no co -
ração d e Iodas as mãe» c d e todas as mu-
Jhtrr* «ic nossa lerra : 

P ioteger a infancia. ampara r , d e -
fender e preservar a primeira e d a d e è 
t rabalhar pelo engrandec imento d a pat r ia . 
è pugnar pe lo aper fe içoamento d a raça . 
obt.i social d e fino quilate, dever cívico 
d c suprema indecl inabi l idade. 

Nunca foi mais i m p c r a l i t a a necess idade desta p i co . cupação 
vital, nunca se mostrou mais a s sobe rbadora e dominan te esta ques-
t ão , d o que nos annos q u e deco r rem desde 1 9 1 4 , na longa c affli-
ct ive situação que nos empolga , q u a n d o o t ruc idamento em massa, 
a hecatombe colossal d e vidas jovens , »acrificadas incessantemente no 
Molock de uma guerra impiedosa e inaud i ta , d e uma conflagração 
mundial anniquiladora, (ormulam c p ò c m em equação o angustioso 
problema d o povoamen to fu turo . 

P a r a nó», habitante» d e um paiz q u e p a d e c e d c penúria d e -
moj r aph ica , em que a c o n d e n a ç ã o d e h o m e n t envolve e implica n 
ques tão do nosso progresso economico e social, an te a impossibilida-
d e . durante d i la tado prazo , de recebermos o supérfluo das plagas eu -

JM/N. 

ropé.is. impõe-se o d e -
t e r soberano, imper ter -
riio. inamovível ç i r re-
ductivel d c cuidarmos, 
pondo em contr ibuição 
Iodos os nossos eslor-
<;os combinados , d e s d o -
brando toda a nossa 
act ividade e solicitude, 
/ e lo e ded icação , d c 
«Oiuerviir os q u e nas-
cem, d c ampara r , d e -
fender r cultivar os in-
lar les , |.ois a mortali-
d a d e infantil é l a m b e m 
uma endemia popular que 
nos cumpre e n f r e n t a r , ' «"« 'FH «MIH.I/ . • • '•» 
«lia nos ameaça p e r m a n e n t e c t enazmente r.,mo as endemia* n - l a 
las d o .icrlâo, e so luc ionando o problema (aremos mais. | <-lo mea r 
melhor p d a v i ta l idade c pela saude da geração futura, pois « m.-
panha eugenista neste par t icular dar-no« á c idadãos \alido«. sobi -toi. 
vigorosos c (orles, o q u e não * c |K>dcrá esperar e m jpan'1- • ala. 
q u a n d o combatemos a ancy los tomcíc . o impaludismo, a inoleuta U 
Chagas , c u j o scllo implacavel c degencrador torna muitas v r / ~ ur.-
prestáveis para o resto d a v ida . pe lo menos «le baixo coo-Hi i - n t -
«]c robustez, os q u e a medicina trata e restabelece, quando domina-
do» j»clos germens c assoberbados pelos parasitas e suas toxina-

A par dos magnos flagcllos sanitários e tociaes - a tuberculose 
a avaria c o a lcool i smo,—a trinda«Jc assoladora da e ipecie humana . --
eiige-se em seu po r t e colossal e dominan te a mora l idade infantil. . |u» 
acarreta a p o r o s a h e c a to mb e annual de 1 7 . 4 4 9 . 0 0 0 innoccntr- j« 

0 - 1 anno . const i tuindo a quarta pail«- io< 
que vêm á luz annualmcnlc na -up-rncie 
d o globo. 

P ó d c - s e affirmnr «sue nada menos d* 
40.IMKI crianças morrem cada d i a - s n • i d e 
o m u n d o ou I por segundo. 

Q u e endemia , s en l i o ro . «pie <i-
mia. mesmo das que (lageliaram . i t re r 
desassombradamente priscas éras, cu"i-
proporções a chronic* ampliou no - j t> 
gisto ' e p e t i d o e e n c a d e a d o a té aos m - t o -
dia*, p ô d e ser e«|iiiparada a esta .alas. 
d a d e permanente , ameaçadora e dc>'ru 
idora ? 

A t remenda conflagração rnumi ai. •> 
catacli.*ma inaudi to c sem precc«lenle» na 
historia humana , c «pie sc desdobra em 
vagas de sangue c cm surtos «le h o n o r r , 
vac para 4 annos . c bem modesto episo-
d io cm confronto com este drama angu« 
tioso de milhões de lenras vidas. «le «-xi! 
Icncids e m bolão, devoradas pervrr«ari.-n-
te, e m todos os cyclos annuacs. 

E m todo o Brasil c imprc*>ionin>e o 
mort icínio d a primeira e d a d e . c F-«.»d >•-
ha em que os coelficientcs al l ingem •<• : -
Ca lcu la , Bomba im, Moscou, etc. 

* r i , U f l , i r n . i i i i a O nosso Es tado paga também j in»r 
te pe sado tr ibuto de vidas ao desabrochai 
bem que já algo a t lenuados os alçarism-s. 

d«- 1 8 % para cá . E m 1 9 1 6 foi d e 3 4 . 6 0 1 o morticínio d e 0 — 2 
annos. <|uc nos loi imposto , des fa l cando fundamen te a bella taxa ns 
taliCM; equivaleu a 4 8 o o dos ob i tos totaes. Isto vale dizer <iur 
annua lmentc p e r d e m o s c m o nosso territorio uma população exilai j 
«lo município d a Limei ra ou d o Scr tãos inho , ce i fada p redominan t -
nirnlr- pelas moléstias d o appa re lho digestivo — funeção d a (alta d«.» 
seio materno , dos \ i c ios d c a l imentação , d a ignorancia e ncgligen.iJ. 
das m ã e s , — e q u e são evi táveis na p roporção d e 5 0 o o . 

A c idade d c S . P a u l o , nesse mesmo anno , pe rdeu 3 . 9 3 4 t i -
das , d e menos de 2 annos , f igurando como factores principaes J.-, 
mor t andade infantil as moléstias gas t ro - in tes l inaes—47 o o. as do a p -
parelho respiratório -- 2 1 o o e a deb i l idade coagenita — 12 o o. • 



Conselhos médicos 

O alcatrão. desde os tempo» mais remo-
tos, tem sido indicado para um grande nume-
ro de enfermidades, como as das vias respira-
tórias, as do apparelho urinário, as do appa-
relho gastrointestinal e as da pelle. Os povos 
antigos, e principalmente os gregos e romanos, 
obtido o alcatrão vegetal do pinheiro silves-
tre, mergulhavam-n'o na agua. Essa agua, a 
despeito das suas innegaveis virtudes curativas, 
era inlragavel. A chimica phirmaceutica, pois, 
no interesse de aproveitar esse precioso medi-
camento, tem creado diversos processos de 
modo a tornai-o mais acceito pelo estomago. 

A agua de alcatrão é muito acida e, como se 
disre, desagradavel ao paladar. Mais tarde 
prepararam-se os hydroleos ácidos, que, ape-
zar da sua bonita cor de ouro e do seu sa-
bor tolerável, eram inteiramente inocuos, por-
que os principacs activos, que deviam conter, 
eram quasi nullos. 

Outras tentativas foram feitas. Por fim, 
ao cabo de numerosas experiencias, foi en-
contrada a verdadeira fôrma, que é a de so-
luto alcalino concentrado, conhecido em nossas 
pharraacias pelo nome de »Alcatrão Giffoni 
Nesse preparado estão aproveitados todos os 
elementos solúveis, balsamicos e antisepticos do 
verdadeiro alcatrão. Esse n i o só è o mais eífi-

caz, como também o mais agradavel á vista, 
ao paladar e ao olfato. 

O «Alcatrão Giffoni» vem demonstran-
do, desde muito tempo, a sua extraordinaria 
efíicacia, graças ás suas propriedades diuréti-
cas, antisepticas e anti-catarrhaes. E* indicado 
nas moléstias das vias respiratórias, como bron-
chires, laryngites, catarrho broncho-pulmonar 
chronico, tosses rebeldes, tuberculose pulmonar, 
e tc . ; nas moléstias do apparelho urinário, co-
mo catarrho da bexiga, cystitcs, prostatite, ure-
thrites e outras mais; nas do apparelho gas-
trointestinal, como dyspepsias, catarrho do es-
tomago e do intestino, gastroenteritei, e tc . ; e 
para muitas moléstias da pelle, como eczemas, 
darthrosos, coceiras, empingens, etc. 

REVISTA l-EMININA 

O que não perderam outras cidades ? S . Paulo perde cada anno 
« sexta parte das creança» que nascem. Cada dia occorrem 11 óbi-
tos de creança de 0 a 2 annos ou seja uma de d u u em duas horas I 

Como o nosso coeficiente de mortalidade infantil é elevado em 
comparação ao de outras cidades europôa» e americanas. 

«Faltam-nos, diz o dr. Clemente Ferreira, escasteiam-nos os 
instrumentos e apparelhos de puericultura articulados e solidário» para 
a defesa intra e extra uterina; impôe-se-nos o dever de ampliar a 
defesa social, a assistência legal e a tutella hygienica ás mães prole-
tárias e á criança, ao lactante necessitado, pois em razão mesmo da 
alta natalidade de que nos orgulhamos crescem e avultam ai neces-
sidades do nosso armamento puericola, ai exigencias de um utensi-
liamento perfeito em ordem a estender á população infantil pobre, á 
maternidade operaria, as medidas de salvaguarda e de preservação, 
de protecção e assistência opporluna e efliciente. _ 

Diij>omos por ora de um ió «Coniultorio de Lactantes», a 
grandioia • fecunda obra em boa hora ideada e organizada pelo be-
nemérito puericultor Pierre Budin. 

Como a propoiito pondera o proficiente pediatra e professor 
Aliaria, de Turim, para cada 100.000 habitantes faz-ie mister um 
•Consultorio de amamentados' , o que vale dizer que pelo menoi 
de 4 necessita S. Paulo. Montevidéo com 320.000 habitantei pro-
porciona á infancia da primeira idade 7 coniultorio» de lactantes e 
Buenos Aires com uma população apenas tripla da de São Paulo, 
conta 12, perfeitamente instalados e apparelhados. 

O augmento, a multiplicação dessas obras puericolas, desses or-
ganismos de prophylaxia e de assistência hygienica da primeira in-
fiaria, de educação hygienica das mfcei, torna-te de urgência pre-

mente, dominante, 
® c o m o já varias ve-

zes temos accentua-
do, afim de que se 
estenda a sua acção 
benefica ao maior 
numero possivel de 

<j. crianças pobres, de 
J í ^ infantes dai classes 

^ • J T V ^ S ü 1 K vem se elevar an-
n J i a ' n i c n l e "leitaca-

^ ^ ganda da aleitação 
Ti/po anormal.—r.rfrnaivo.—<ti*$Ulatle materna, o incita-

mento e a amplia-
r ã o da amamentação natural, única bate solida da saúde, da robus-
tez physica e do perpetuo rejuvenescimento e prosperidade das na-
ções, na phrase de Olimpio Cozzolino; é a educação hygienica pra-
tica das genitoras, de geito a se compenetrarem de que é o leite do 
seio o alimento natural da criança, que é indispensável conhecerem 
a technica da amamentação, e no caso de falta ou deficiencia do 
leite do seio saberem como preparar o leite animal, como corrigil-o, 
conservai-o, como administral-o methodicamente. 

Sendo a excessiva mortandade dos lactantes pelas diarrhéas e 
enterites, uma questão de alimentação, de erros de regimens, de 
privação voluntaria ou forçada do seio materno, resalta o papel efli-
ciente do «Consultorio de Lactantes» como escola pratica das mães 

fesnude unto treanpi 

Esses conselhos e a noção dessa responsabilidades devem ser 
divulgados o mais possivel em bem das mães que não sabem. 

Não pôde ser mais auspicioso o momento para se iniciar um 
grande movimento de assistência infantil. 

A$ mulheres brasileiras não devem perder a occasião de colla-
borar na grande obra de vida que e a obra da Patria e, acima da 
Patria a obra da Humanidade e a obra de Deus. 

queza que são 
as vidas huma-
nas, em todos fcVatóa pnnt uuJif « *l*un ti* « w i i f t t 
os seus myste-

O primeiro passo a dar compete ás miei. Ella» toda» devem 
conhecer a» lei» mai» estenciaei da hygiène e compcnetrarem-ie dai 
enorme» responsabilidade» maternaei quar.to á »crcação» dos peque-
no» organismos phyticoi apto» pira a vida. 

proledaria», co-
mo laboratorio 
de puericultura 
viva, como cen-
tro de diffuião 
dc hygicne in-
fantil, de enii-
no da dieteti-
ca.» 

E* indiipen-
savel, ainda uma 
vez, desenvolver 
essas obras de 
assistência á pri-
meira infancia e 
extinguir final-
mente o cancro 
horroroso q u e 
roe clandestina-
mente todas as 
energias da pa-
tria, roubando-
nos a maior ri-

A P P I l I P A f Õ F * ? dC , 0 d 0 S °S , o r m , , o s p , r a " n t r o d e m " a C A S A G U E R R A 
m l i l l U n y V L l U e outro» t rabalho», procurera a l u J. Bult, I l I SS - S. P a u l o 
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Uma paulista de elevadas virtudes 

D. flurea Corrêa da Rosa 

Faileceu, no dia 12 d o mez p a s s a d o , ne s t a capi -

tal , a exma. i r a . d . Áurea C o r r i a d a Rosa , uma das se -

nhoras mais d i s t inc tas c v i r t u o s a s daque l l a c idade . As 

s u a s vi r tudes e a b o n d a d e q u e a c a r a c t e r l s a v a , l izeram-

n ' a e s t imada de q u a n t o s t i n h a m a v e n t u r a de privar 

com ella. As s u a s v i r t u d e s não e r a m a p e n a s as domes-

t icas , as q u e s e exe rcem en t r e a s q u a t r o p a r e d e s de um 

lar, m a s ex te rnavam-se a cada p a s s o , na soc i edade em 

que viveu, pe lo exemplo d a b o n d a d e e da p i edade , q u e 

foram o s apanag ios da sua a l m a , q u e e r a g rande , e do 

seu coração, que e ra pu ro . Di f f ic i lmente s e encon t ram, 

reunidas num só ind iv iduo , t a n t a s q u a l i d a d e s q u a n t a s 

se encont ravam nessa s e n h o r a . C e r c a d a de uma p ro l e 

numerosa , po is d . Áurea , a o m o r r e r , de ixou dezese i s fi-

lhos , d o s quaes q u a t o r z e v ivos , e t r e s ne tos , o seu lar, 

ou, melhor , a sua famil la dev ia b a s t a r á s neces s idades 

affectivas do seu c o r a ç ã o ; mas , p o r q u e t i n h a o coração 

grande demais , s ab i a repar t i l -o p a r a o u t r a s affe ições , 

f ó r a da famil ia , t e n d o o c u i d a d o d e cu l t iva l -as com ca-

r inho, para q u e nunca a r r e f e c e s s e m . P o r i s s o , o n u m e r o 

de pes soas q u e a e s t imavam e q u e , a i n d a ho j e , t r azem 

no coração o cu l t o d a s u a m e m o r i a , é incontável . Nin-

guém se app rox imou del ia , n i n g u é m pr ivou com ella al-

g u n s minutos que se n ã o s en t i s s e , d e p r o m p t o , t o m a d o 

da mais viva, da mais e x p o n t â n e a s y m p a t h l a . 

A c a r i d a d e exerc ia -a el la , como t o d o ve rdade i ro chr ls-

t ão , na s o m b r a e com rece io da publ ic idade . Se o bem 

que d e r r a m o u e m t o m o d e s i , s e as e smo la s que ma-

naram d a s s u a s m ã o s , s e a ca r idade que fazia, ora em 

fôrma de e s m o l a s , o r a e m f ô r m a de conso los , que r p a -

ra o s n e c e s s i t a d o s de p ã o , c o m o pa ra o s necess i tados de 

confor to mora l , se m u i t o s d o s s e u s ges tos chegaram a o s 

ouvidos do p o v o e p r o v o c a r a m o commenta r io de to-

d o s , n ã o é p o r q u e ella o s pub l i ca s se senão porque dis-

so se i ncumbiam o s q u e , por g ra t idão , foram benefi-

c i ados por e l la . 

Ta l é a d i s t i n e t a s e n h o r a c u j o p a s s a m e n t o c o m m o -

veu tão p r o f u n d a m e n t e a popu lação de Casa Branca , 

r epe rcu t indo-se n e s t a capi ta l onde ella contava tan tos 

amigos e a d m i r a d o r e s . 

D. Áurea e r a c a s a d a com o s r . An ton io Ferreira d a 

Rosa, ant igo c o m m i s s a r i o em S a n t o s . Era or iunda de 

uma d a s m a i s a n t i g a s e i l l u s t r e s famíl ias paul is tas . 

Nasc ida em 24 de Agos to de 1866, con tava a p e n a s 

c incoenta e d o i s a n n o s . 

Era filha d o cap i t ão F r a n c i s c o P r u d e n t e José C o r r i a 

e de d . D o r o t h é a C l a u d i n a C o r r ê a d a Rosa , a m b o s fal-

l ec idos . 

A' en lu t ada fami l ia a p r e s e n t a m o s , nes ta pagina , o s 

nos sos s i n c e r o s e c o m m o v i d o s p e z a m e s . 
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t^epelem-se assusiaJoramente o» caso* Je Jesapparecimeuto miste-
rioso Je rapazes e raparigas. Oi Jorna« Jisculem-n'os como um symptôme 
Je anarchla moral. De quem a culpa ? 

A imprensa de umas duos üi andes capitae». S. Paulo e Rio. 
«itscule nesle momento a frequencia com que te dão o» desappare-

imento* de moços c moça» - c me»mo creanças •• que fogem da 
asa de seus pai*. desejoso» de aventuras. Effeclivamente tal tem »ido 
. nuinrro desse» ca>o». que já elle» dão que pensar como mai* um 
•* mptoma da arrouchise «uotal em que »e debate a nova geração, por 
não lei herdado dn 
jrriaçjo anterior — 
t|ur lo n que te 
toimou na licença 
dos no j -os primeiro» 
«nnos de demorada 
•ii-moi racia — a fir-
u.e/A ilr uma mo-
i.d religiosa. Um 
(lw elemento* que 
mai* leiu concorri» 
do para aquella 
<mouilu>e ê »em 
duvida o jornal, 
«pie no Bra*il. mai* 
«pie em qualquer 
o u t r j parte. deyr.v 
<iou-H* ao extremo, 
deixando de »er o 
*a*erdo:io i|u<* de-
\ ena «er. para tran*-
formar-se num vil 
instrumento «Ir c*-
:-eculação. cnlH^iK*. 
oni (MJUia* exce-

•V»e*. i* m'iO< de 
•tiercenario» ;eni ne-
iil.umexrupul». di'/-
!w> »ucceswe» «Ir 
-\telino. i ' como el-
le \ i \ewlo d«- chan-
'age ao« n c « e ao> 
J « d e r n o t . 

lai irnprrn-
deUit.víe com «i 

mandato . e é com 
r;j*cial volúpia que 
insere o» menores 
detalhe*. o> rnai-
patticuUirs inriden-
Ir» d.i podridão to-
ciai. |<or qualquer 
.»»|*clo que se elle 
-q>rc*ente: não pou-
pando nome» Ictli-
nu o?. di/endo as 
loisas em termo* 
< rú». »em pensar que 
«ob aquella* expres-
s e « torpe», muita» 
xe/e» brutaes, vão 
poisar cândido» de menino», cuja curiosidade natural avi-
damente busca o significado de cada um daquelles repugnante» as-
peclo». 

O crime, a aventura, o drama cheio de perijwcias enche-lhe 
«olumnas. por dias. Sá» folhetins vivos, humano», pginas palpitante» 
de actualidade, que a* gravuras illustram. Ora si o romance era con-
siderado por nasso» avós — e com razão — um dos mai» darr.no-
*0J elementos de dissolução, qiundo lido» por almas inexperientes, no 
calor perif-oso da puberdade, o que dizer do romance vivido, do ro-
mance cu|o» autores são palpaveis, ião de hoje, e cuja» aventura* «e 
passam no mesmo scénario em que vivemos. 

O chroiista do «Jornal do Coramercío», referindo-se a este 
a:5um|>to, quer tirar da imprenia uma grande parte daquella respon-
labilidade, com aflirmar que muitos daquelles ratos v dão com anal-
phabètes : 

• A írequencia com que toe» desappnrrcimento» *e têm «Ul» 
ultimamente leva a imprensa a comparal-o». a rclecional-o» entre M. 

A folha em que acabamos de ler o ra»o de hontem. da llte 
este titulo significativo: Mais uni. Com elírito. para conhecermos a 
natureza do acontecimento alli relatado, niio precizariamos de |«i*»ar 
do titulo. Aquella» duas palavras constituem verdadeiramente uma 

expressão »ynlheti 
c a ; dizein tudo. No 
noticiário local, mai-
um PIMJ pôde inili 
cor -não um (ovei» 
que uirwppareceu. 

Algun» dei-
se* liernc», que lem-
pre começam poi 
assumir cerlo presti-
gio de niystcri». 
lêm feito sujipor a 
M-ii rcípeilo coisa» 
interessante* e até 
devem» sensaciona-
M. Mancebo» de 
sangue na giieli.i i* 
mni* ou menos co 
nhrtidos prlocnllin-
sia«mn bellicoso.j-.i» 
saiam por emkurA-
do* iom destino n 
Europa e aos i.im-
|to» de b a l a i li a. 
Don/ella* p e r t e n -
cente* a faiiuli.i< 
romântica.* e Ire 
queniadora» de <i-
neinatographo», -u«-
tilaram 11 hypotheie 
de haverem sido 
afrahida» a ilyu 
ina associação secre-
ta. alguma ipjadri 
lha do genem d.t 
d' ' l"'.inlornas ou do* 
MytVrin» de Nova 
^'olk. e redu/idas 
«,uem não adivinha-
ria a quecondiç<>' 
de miséria e de 
crime? A cada des-
Rpparec ido. corte** 
pende as.*iin um« 
novella nu uma len-
da. Em lai emer-
gência, a imagina-
ção do* pães. dos 
parentes proximos 
ou dos amigos erw 
forçosamente uma 

pagina — no» jornaes, coluinna r meia — de boa lilteratura popular. 
Apenar, a essa» obras inspiradas quasi nunca está reservada gran-
de duração. Os jovens, de um romo de outro sexo. 
não tardam a reapparecer. Reappareccm Iodos. ^ questão de dia. 
O de hontem reapparacerá amanhã ou depois... Nem por isso. en-
tretanto. o phenomeno «e torna menos grave ou menos digno de 
reflex&o. 

Devemos admitlir, em tantos casos idênticos e Ião próximos, 
uma lei de contagio, favorecida pelos reclamos sempre lisongeiro? e 
tentadores da imprenia ? A o poder deste elemento. tCm sido alin-
buidas varias epidemias, qual delias mais assoladora: de suicídios, de 
uxoricidios, de falcatruas burocráticas, de Uneficios thealraes... De 
faelo, quando os jornaes entram a fazer barulho ao redor de um * t-
valheiro que rebentou o» miolos, trucidou a cara metade, dei: um 
desfalque na repartição ou etlá preparando a sua fesla arlislica U 

O regresso Jo Filho proJigo — Desenho Je G. Doré 
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vem urr.a chusma d c cavalheiros c d a m a s q u e cn lcndem de fazer, 
mais ou menos, a mesma coisa, N ã o precisaremos pois, d e procurar 
nlhures o motivo f u n d a m e n t a l ou o pr incipal factor desla série d e 
deserções filiaes e respectivos desapparcc imentos ? Ta lvez seja isso 
mesmo. E talvez aos jornaes não ca iba tão g rande culpa como parece. 

T a n t o mais q u e , no numero dos deser tores , figura uma boa 
parcella de analphabetos . U m a pre t inha , nbio lu lamente illclrada, aba-
lou, um destes dias, d a rcsidencia d e seus fiais, nos subúrbios, bem 
disposta a não mais lá vol tar . P re sa , cá na c idade , ao fim d e alguns 
dias de vagabundagem, negou-se p r imei ramente a dizer as razões d a 
sua fuga c, depois, instada, a m e d r o n t a d a talvez, declarou, num per-
feito tom d e s inceridade, q u e «fugira por fug i r - . E ' uma variante 
d a resposta modelar da meninota par i / iensc — uma formula igualmen-
te rudimentar , primitiva, mas tão e loquen t e I M a s ha a inda melhor 
e x e m p l o : En t r e os fugitivos d a s emana , v e m uin . . . d e tres annos 
d e idade. Esse. com cer teza , n ã o lia as gazetas nem as ouvin ler 
por outrem. Pois bem : t inha n man ia d c fugir. O s pais moravam -
a inda moram, provave lmente — na rua d o Hospicio : mal elles se 
descuidavam, mal lhe t i ravam a vista d c cima, lá se ia o pequerru-
cho esgueirado para a escada, a caminl io da rua, da l iberdade, in»-
linctivamentc levado n - v i v e r a sua v i d a - ! C o m clícito, uma bella 
manhã , ao sahir para o t raba lho , o pai csqucceu-sc d e fechar , como 
d e costume, a porta d a rua : a mãi distruhio-se com os arranjos d e 
c a s a ; c o pequer rucho . Isc lie, desceu os degráos, cscajiou-se para a 
calçada e ahi vai ellc. lie tic. pela c idadc . pelo mundo íóra ! Parn 
desnortear qualquer possivcl perseguição — q u e m nos diz que não foi 
este e seu raciocínio, ou de l iberação ins l indiva '? — dobrou a primei-
ra esquina : mais adiante , repetiu a m a n o b r a e logo depois tornou a 
virar a d i r e i t a . . . D e u numa rua o n d e o Iransito d c m e n i n o s . . . é 
coisa excepcional. E l lc . porém, sem d a r jscla ex t r anhe /a que a sua 
marcha ia já causando, conl inuava. tic t ic. no seu passinho mal se-
guro. mss ligeiro, d e p rande boneco impell ido por um invisivcl ca-
melol. Var ias jiessoas. pelo meio d a rua , ou ao longo do out ro pas-
seio, acompanhavam a jornada d o i>equerrucho, curiosas, divertidas, 
a ver onde aquillo iria parar . D e repen te , o pequeno deteve-se, olhou 
para un> lado o out ro , para trás, num crescente lerror que lhe es-
bogalhn\n os olhos innocentes. lhe a r reganhava a facc/ inha cor d e 
r o s a . . . Desandou alguns passos, («irou d o novo . olhou, afflicto. F. 
abr indo rnuito a bocca, levando aos olhos as inãos fechadas, desa-
tou a chorar. 

Ar repend ia - se no cabo rlc d e z minutos d e aventura. Foi tal-
vez. de todos o» heróe* r u j a historia ve io nos jornaes. o que com-
prehendeu mais depressa , o que mostrou ter mais j u í z o ! -

Este argumento , po rem, não conclue pela premissa : pois não 
i ão ió os I r i i radot q u e lêm os j o r n a e s : l a m b e m os lêm, pela alheia 
leitura, ledos os ana lp l i abr los q u e h a b i t a m as grandes cidades. J á 
nas caias, onde enl re os c reados lia sempre um que sabe ler, já nos 
armazéns, já nos botequins , nas rasas d c «bicho , e cm todos os 
outros pontos em que sc reúnem as i amadas populares — ha um lei-
tor que lhes transmitle Iodas a» noticias sensneionars do dia, c ao 

redor do qual sc ag rupam olhos curioso» que a c o m p a n h a m a Iriiura 
cravados nas gravura». E* muilas vezes num terreno p r o p n o . p repa-
rado pela Iara e a d u b a d o pelo alcool, q u e « luz boça dos botequia» 
cáe a semente maléfica, a suggestão inexorável, o desejo ardcnle d e 
praticar um cr ime idêntico, uma avenlura semelhante , para que deliu 
se fale. se escreva, se commen te , pa ra que seja o heróe d e um dia 
de uma grande c i d a d e , . . 

M a s a imprensa p o d e , hoje , no cmlanlo, dividir aquellu res-
ponsabi l idade com um oul ro col laborador, que lhe complete a obra 
mesmo quan to aos ana lphabe tos , quanto aos que não l ím nem pe-
los seus proprios olho», nem por alheios — o cinema. Nisto lem ra-
zão aqucllc chronis ta . O c inema, pela nenhuma ceasura que sobre 
elle é exercida , p o d e reclamar um papel igual, ou talvez superior ao 
d e imprensa, na o b r a d e anarchisaçâo d a mental idade de nossos mo-
ço». E o che fe d e família, conservador e prudente , que feva seus 
filhos "áqucl le d iver t imento i n n o c e n t e - , não perccbe muita» veze» a 
febre que que ima os olhos dos rapa/es , o Jriaon que percorre a 
epiderme das raparigas, q u a n d o nn leia se desenvolvem as aventu-
ras dos band idos , coroados como heróes, ou das amorosas que der-
r ibam pontes, d y n a m i l a m casas, matam multidões, vencem exerc i iose 
esquadras, d i spõem d e ardegos corcéis d c aeroplanos, automoveis, 
molocyrleias , hvd ro aeronaves , arsenaes, laboratorios, jogam com to-
das as forças cósmicas, e mais com forças sobrenaturaes, tem cmGm 
o Universo nas mãos, como uma dócil bola d e c i r a , que elles po-
de rão modelar a i c u a lvedr io , pondo -o ao serviço d e seu a m o r . . . 
Depois deste cspactaculo grandioso e muitas vezes homérico, dessas 
c vdessos e m que sempre vcnce o espirito da avenlura, a t ravez um 
cipoal d e riscos e perigos, si nós, com o nosso sceplico encalmado 
d c maior e d a d e reenlramo» na v ida com um sorriso saplico, o mes-
mo não *c d á c o m o» nossos rapazes, em pleno calor d e uma Ho-
reação tropical . E e m q u a n t o o chefe d e familia. conservador e pru-
dente . dei ta-se para um somno Iranquillo e reparador , no quar to d e 
seu filho c no qua r to d e sua filha arde uma vela de jepc. um so-
nho de aven lu ra . . . 

O r apaz sonha , talvez, e m bater-se, cm apossar-se de auto-
moveis e dc ae rop lanos , e m vencer o exercito e a armada, o povo 
e o clero . . . A rapariga sonha com aquella figura ideal de In-róe e 
vê-o quasi a descer d o espaço, numa aureola de sagração, para liie 
vir d izer a pr imeira ph ra se d e a m o r . . , 

E - q u e m s a b e ? — m e s m o ao lado daquel le bom chelc de la-
tnilia, conservador e p ruden te , sua esposa ainda não lenha fechado 
os olhos, esteja c o m p a r a n d o o resfolegar humano c um pouco ruido-
so i le seu mar ido , com a respiração do heróe que cila acaba de 
vêr . na imagem suggestive d o filho, e que deve ser floral, harmôni-
ca e sublilissima como o p ropr io heróe . . . 

Ei» c o m o no dia seguinte apparece nos jornaes o li»«!-» 
Mah u m . . . ou A fais uma ! . . . 

A . R . M 

( P a r a a Revis ta Femin ina d c ' S . Pau lo ) . 
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A R V O R E ! Ü E J U P I T E R 
Não podemos bem colligir por que motivo Júpiter 

o deus supremo da Mythologla, que predominava Impe-
rioso sobre todas as divindades, fosse cognominado es-
tanho, pela chimica da antiguidade. Comprehende-se que 
Diana, a meiga virgem dos bosques, o symbolo da pu-
reza. merecesse a invocação da prata, metal precioso 
de esplendida alvura, com uma classificação alta na es-
cala dos metaes. Comprehcnde-se que Saturno, um deus 
sordido e leio, e de baixos sentimento!, losse denom 
nado chumbo, um metal a caracter com os hábitos da-
quella divindade ; mas Júpiter era o deus do céo, supe-
rior a todas as divindades, activo, poderoso, elegante, e 
grande conquistador de bellezas, que povoavam o céoe 
a terra. 

Seriam talvez as suas leviandades de maganão, as 
intedilidades a Juno, sua esposa, que lhe conquislaram 
o cognome de estanho ? 

O estanho é metal branco, maleavel; facilmente se 
amolda a qualquer iôrma, lunde í baixa temperatura, 
transformando-se á proporção das necessidades. E' me-
tal para toda a obra. Da maleabilidade do estanho, que 
a tudo se amolda laciimente, provém a phrase popular 
dirigida a quem nâo tem vergonha: esta mesnjo esta-
n'r,ado de todo, tem cara de estanho. 

Provavelmente Juno, a esposa do deus tonante, nos 
seus momentos de aborrecimento contra as leviandades 
do marido, usava também da phrase popular, e dahi 
provém talvez a Invocação de estanho dada a Júpiter. 

Porque elle era mesmo muito leviano: e a historia 
numera uma série ininterrupta de conquistas desta su-
prema divindade. Abusando do seu poder divino, trans-
formava-se em differentes animaes, para melhor conse-
guir os seus fins, e não ser conhecido de Juno ; exacta-
mente como qualquer mortal, que se disfarça para se 
subtrahir i sociedade conhecida, e conservar o sigilo 
dos seus actos. 

Assim elle transformou-se num lindo cysne branco, 
que attrahiu a attenção da nympha Léda, que ingenua-
mente o foi afagar levando-o para casa, e deste modo 
ella cahiu nos braços do seu seductor. Sequestou tam-
bém Danae, uma formosura de encantar, e que [uplter 
queria possuir a todo t ranse ; mas para a subtrahirem 
aos ataques do seductor, fecharam-n'a n'uma torre de 
bronze, a sete chaves, quasi um sepulchro, onde n io 
entrava sol nem luz ; mas Júpiter transformou-se em 

chuva de oiro, phenomeno nunca visto alé en t io , que-
espantou toda a gente, que abria as janellas para gosar 
o deslumbrante espectáculo, e recolher o metal precio-
so ; e assim penetrou na torre de bronze, onde possuiu 
a formosa Danae. 

Uma bella rapariga de nome Europa, era também 
requestada pela divindade; porém ella subtrahlu-se ás 
suas vistas, e evitava os seus nalantelos; assim Júpiter 
não a podia possuir. Num dia, em que a rapariga em-
pregava as horas d'ocio passeando í beira-mar, viu um 
bonito boi branco que pastava num monchüo; attrahlda 
pela belleza, foi-se approxlmandodo animal, alagou-o e 
deu-lhe viçosas hervas a comer; a mansidão do animal, 
que lhe lambia as mãos, captou-lhe sympathia, e abra-
çando-o, e be l jandoo, sentou-se no dorso, passeando-
assim á beira-mar sentada no bonito animal. Mas o boi-
sinho metteu-se pela agua dentro, atravessou o mar com. 
a pequena, e surgiu em terra numa região assaz dis-
tante, a que hoje se chama Europa, do nome da-meni -
na raptada por Júpiter, por que o boisinlio era o pro-
prio Júpiter metamorphoseado. Transformou-se também-
em Satyro para surprehender Antiope. Exerceu toda a 
diligencia para seduzir Alcmene, esposa de Amphytrião,. 
e como ella fosse multo virtuosa e fiel í fé jurada a 
seu esposo, Júpiter investlu-se nas feições de Amphy-
trião, e assim conseguiu a posse da sua conquistada. 
Metamorphoseou-se na própria deusa Diana, para illu-
dir a nympha Caleto, o que conseguiu. Mncmonise foi 
também requestada por elle, e como eiia lhe resistisse, 
tomou a fôrma de um elegante pastor, e assim incitou 
o amor da rapariga. Além destas, teve ainda por aman-
tes, sem precisar de mystificição: Maia, Latona, Semeie,. 
Dione e Io. 

Não admira, portanto, que a um ente tão volúvel-
fosse applicado o epíteto de estanho, estanhado, com 
que Juno muitas vezes o mimoseava nos seus momen-
tos de raiva ciumenta. 

Sendo, portanto, Júpiter cognominado, estanho, cha-
mou-se arvore de Júpiter, arvore de estanho, ao preci . 
pitado crystalisado em palhetas brilhantes de um pardo 
esbranquiçado, que se obtém mergulhando por alguns 
dias uma lamina de zinco numa dissolução de um sal 
de estanho qualquer; pouco a pouco se produz a de-
composição do sal de estanho, precipitando o metal em 
palhetas produzindo a arvore de Júpiter. 

T F , bordados, crêpes, organdis, linons e batistes de procurem na CASH GUERRA 
• linho proprioi para blusas e roupa» brancas Rua S. Bento, M e « 6 - S . PAULO 
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Chacara de Jaqulra, — Coime Velho, 
açoito tic 1918. 

Senhor conselheiro. N i o o vi, hontem, 
no' baile do Itamaraty, e lamentei, porque íoi 
uma feita batuta, como so diz, hoje, em so-
ciedadc. Envio-lhe, poii, alguns ecoi daquella 
feita. Ah , como mo lembrei de V . Ex.l Nói de-
vemoi regular de edade, pois eu me lembro 
quando, nos saráus do Paço, V . Ex. domina-
va a tala com iu> ió presença . . . como iiso 
vae longe, meu caro conielheiro I . . . Ainda 
me lembro da marqueza junto a quem V . Ex . 
era t io atsiduo I E por falar nella, conielhei-
ro, como proliferou o seu exemplo « . . . Que 
detcendencia numeroia deixou ella I Deitas 
coisat e doutra! mais eu rne lembrava - hon-
tem, no Itamaraty, e com que gosto eu o te-
ria entio, para que juntos evocasiemos tanta 
pagina, tanta coisa vivida I 

O Itamaraty regorgitava. N i o havia, cer-
to, aqucllas figuras de nobre distineção do an-
tigo regimen, façamos esta concessão á minha 
e sua caturrice monarchic« ; nem aqucllas mo-
ças de nosso tempo, tão recatadas no di/er, 
quão pundonorosas no seu andar e no teu bai-
lar. A republica acabou com aquellas "hypo-
crisies", e fez muito bem ; é muito melhor 
fazer as coisas ás claras, pão-puo, queijo-quei-
j o . . . Quer, quer, não quer, vá embora ! 

Em compensação havia ali uma socieda-
d e selecta, saltitante, endiabradamente maxi-
xeira, e democraticamente (ou .tenianamente) 
mesclada, no que, aliás, nota-se um alto traço 
republicano, a egualdade entre o povo deste e 
daquelle bairro. Antes das 9 vi chegar algu-
mas respeitáveis senhoras, minhas ex-visinhas 
na minha chacara de Catumby ; o trem de 
suburbios trouxe ás 9 e meia (sempre com 
atrazo, a Central) os alegres convidados de 
Cascadura, Maxamboraba c alhures; pontual-
mente ás dez reconheci uma senhora muito vir-
tuosa, que durante a revolta me deu asylo 
num quarto de tua caia, no Icarahy, cobran-
do-mc, apenas, vinte mil réis por dia, incluí-
da a sua diicreção; contou-me que tomara a 
barca dai íeis para poder chegar, pontualmen-
te, á hora marcada noi convites; ás 11 en-
traram os convidados officiaes, entre os quaes 
distingui o director do Patrimonio, e, segun-
do verifiquei por um accidente occorrido mais 
tarde, o director do Hospicio Nacional; com 
o Patrimonio e o Bom Senso não entraram 
lenhoras; depois da meia noite, emfim, toda 
a alta elegancia, vinda do Municipal, "beati-
ficada de uneção", como já ouvi dizer a um 
chroniita elegante, que anda ha muito tempo 
a deiencabeçar menores, filhai de familia, com 
tuas chronical, contando-lhei quantai pintas 
tem no peicoço os artiitai exlrangeiros que 
aqui aportam. 

Foi, então, um redemoinho. Eu, já sem 
pernas, eigueirei-me, cosido ás paredes. Se-
nhoritas apressadai pitavam-me ; mas logo, re-
curvas num salamaleque oriental, eram tão gra-
ciosas a murmurar: 'Pardon I, em vez do nos-
so feio perdão, que eu lhes perdoava o esma-
gamento de meus velhos calos patrioticos. E 
ficava a olhal-as, eolleantes como aquellas co-
brinhas que se queimavam no notto an t igoS. 
João — lembra-se, contclheiro ? — , todo o cor-
po a mover-te numa serpentina, a afuroar os 
grupos, dos quaei oi rapazes lhes desfolhavam 
aot ouvidos, phrases como estas : O h , que vous 
éter delicieuse , , . Quel amour I , . . Attrapcz 
mon coeur au passage I . . . Oh , vous nout raf-
folez, t o u t . . . , e outros ditparates idênticos,,.. 
Que riqueza de expretsõei, meu amigo, e que 

riqueza de aineiratl Nona língua 6 t i o po-
bre para auem nio n'a estuda, que ió mesmo 
entrouxanao-a deste avariado toucinho extran* 
geiro, como te faz com a carne de terceira, 
para quo o assado posta ier ma t t i gavc l . . . O 
porluguez ficará sendo uma lingua com bacon, 
no cardapio univerral, pois a invasão é domi-
nadora. Pouco adeante um moço, cujo bar-
beiro tinha abusado do pó de arroz (ultima-
mente deram os barbeiros em confundir os se-
xos) — converiava com uma linda mocinha, 
que trazia uma fita amarrada á testa — talvez 
medida de S. Bom Jesus, contra dor de cabeça — 

— Ce sont des badinages, medcmoiielle... 
— dizia elle. — Et on . . . ne badine pas avec 
l'amour, como dizia, creio que Shakipeare. 

E a coitadinha tão noua, tão morena, 
tão côr de jambo, a replicar-lhe s — E ' seu 
engano, moço ; ha muito tempo que eu não 
patino ; dctdc que quebrei a perna no rinque 
do Leme I 

Continuei a minha dilücil fuga. N a em-
brasure— não 6 que eu, também, apesar da 
edade me estou afrancezando I — na embra-
sure de uma poita, coberta por uma cortina 
do tempo do Império, um Ãubuston legitimo 
mas muito sujo, o deputado Nicamo aperta-
va a mão de um cavalheiro tem bigode, que 
me informaram estar indicado pela politica 
para o cargo de director do Obtervatorio As-
tronomico, por ser um poderoso «manda-chu-
va» estadual. 

Nisto passou um senhor que parecia ter 
urgente necessidade de realizar qualquer de-
terminada funeção, e que parecia, ao mesmo 
tempo, constituir uma calamidade publica, pois 
com um gesto de horror aquelle deputado ex-
clamou : 

— Fuja I O Moysés, o Moysés... 
Reparei que toda a gente fugia como o 

diabo da cruz, a gritar : O Moysés, o Moy-
sés... 

Fui arrastado pela onda e por aquelle 
amavcl deputado, que me gritava aos ouvi-
dos : — E ' um dos muitos oradoras nacionaes, 
que not assassinam com sua rhetorica I Elie 
nos quer deflagrar um discurso, senhor barão. 
Fuja.. . 

O noito chancelier, porém, não havia con-
tado com aquelle incidente de aggresião ora-
toria. Já surgira o director do Hospicio, que 
te fizera acompanhar de doze enfermeiros, 
cada um trazendo uma dúzia de camisas de 
força, para uma groza de oradores que pu-
dessem surgir. 

Vi-me, no emtanto, no bufete. Pedi uma 
taça de Champagne, que me reanimasse o co-
meço de collapso. Junto de mim, uma senho-
ra dizia o um joven, elegantemente fardado 
de secretario de qualquer coita : 

— Bravos I Hay peru > 
— Como no habria de haver peru, se-

ftora, en una fiesta de confratcrnisacion ame-
ricana... No nos olvidamos dei Pe rú l . . . 

— Que gracia liene U d — replicou a 
rir, e a perdigotar farofa, a illustre dama — 
No fuese Ud de la carrera !... 

Ao ouvido esquerdo chegou-me esta ou-
tra ponta de dialogo : 

— A Ud le guitan los uruguayos? — 
perguntava uma senhora uruguaya,a «um ca-
marada» como se diz agora, que exgottava 
uma garrafa de whisky. 

— Ud tiene h i jos?— replicou o rapaz. 
— Si, como no... dos chiquitoi e una 

chica... Peró, conteste-me... L e gustan los uru-
guayos ? 

— Si... peró me guttan mas las madres 
de los chicos e de la chica uruguayos... 

O creado informava-me : 
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— Senhor birão, de champagne só ha 
punch. 

Um oflicioio, que eu me recordo de 
sempre ter encontrado no bufete de todas as 
festas a que tenho ido, tegredou-me ; 

— Não queira punch, senhor barão. E' 
carambola, casca de abio, e paraty muito or-
dinaria, com ogua «em filtrar. O serviço está 
infamerrimo. As cozinhas e os sandwiches s&o 
de très dias. 

— Como inbe o senhor ? 
— Como sei I — dine elle triumphant». 

Eu «nûo vou na onda», seu barão. Ha 1res 
dias corri ai confeitaria! principaet e borrifei 
de agua com carmim o que estava nat pra-
teleira!... Olhe aquella coxinha, e -quelles 
sandwiches, como eitão marcados... Ah , eu, 
teu bário, quem recebe a cncommcnda arre-
mata tudo o que ha nos collegai... Eu, en-
tão, como venho tempre, defendo-me. 

— Senhor barão, quer o punch ? — re-
petia o creado. — Champagne só com memo-
randum, ou então, ti V . Exa. te quizer fa-
zer acompanhar por alguém do Ministério. 

Agradeci, deixei dc tomar a infusão de 
abios, e fui tomar o meu chapéu, admirando, 
ao descer as escadas, as tcntinellas armadas e 
perfilada! numa regidez impertubavel que lem-
brava figuras ccroplaiticai do muieu de Gre-
vin. O serviço de entregai de chapéus, muito 
bem feito. Havia oito encarregados de diver-
sas cores, com casacas de diversas dimensões. 
Dei um patacão de dois mil réis, da monar-
chie, mas ganhei, porque me deram uma car-
tola nova. Em compensação o sobretudo era 
provavelmente de um maneta, porque tó ti-
nha um braço. 

Na porta um cyclista foi buscar meu 
carro. Eu fui de carro, como no tempo do 
paço, e os meus burricos da monarchia não 
deixaram de causer sensação. O carro veio 
logo, c eu segui para o Cosme Velho, con-
fessando a mim metmo que, dc facto, a Re-
publica tinha melhorado imcniamente o ser-
viço dc vehiculoi nas festas officiaes, apesar 
dos automoveis terem muito maior numero de 
cavallos do que burros tinham os nossos car-
rinhos do Império I De V . Exa., senhor Con-
selheiro, gosmento e mofado correligionário.— 
(Barão da Três 'Pontas.» 

V I D A F E M I N I N A 

( Estação Brulé ) 
Muitas de nossas leitoras tém pedido nosia 
opinião sobre as peças que constituem o reper-
tório da companhia tranceza do actor André 
Brulé, que, durante este mez, deve occuper o 
theatro Municipal, indagando quaes del. . . per-
mittem a presença de senhoritas. 

Em these geral podemos dizer-lhes que 
seria preferível que se abstivessem as sonhori-
tas desse genero de espectáculos, pois do mo-
derno theatro írancez poucas são as peças 
«blanthes » que os emprezarios incluem no re-
pertório das nossas cstaçòes. Sobre as peças 
levadas no Rio, por aquella companhia ate a 
entrada dc nossa revista para o prélo, po-
demos adeantar que de modo algum podem 
ser ouvidas por senhoritas — e algumas delias 
nem mesmo por senhoras devem ser ouvi-
das — as que panamos a enumerar : — Un soir 
au Jront, Les amants, Le Traité d'Auteuil 
(peça dc desabusede licença), Le détour. L'en-
Jant de l'amour, ou sejam quasi todas que 
até aquella data foram recitadas. 

A policia do Rio parece ter interdictoa 
representação da peça 'Dcml-vicrge*, de Pré-
voit, que também faz parle do reperlorio da-
quella companhia, e a imprensa do Rio repe-
tidamente censurou a presença de senhoritas 
em taes espectáculos. 



Fracos, nervosos e dyspepticos, tomao phosphoro c forra 
O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro 

Muitas pessoas fracas, nervosas e 
dyspepticas, acham injustificável o seu 
péssimo estado de saúde, pois ali-
mentam-se bem, uâo trabalham exces* 
sivamentc, e descançam o necessário. 
Acabam resignando-sc áqulllo, cren-
do que é essa a sua irremediável sor-
te. Ignoram, porém, que sào victimas 
de um estomago fraco, muitas vezes 
suffrendo de dyspepsia atônica ou ner-
vosa, e que seus orgáos de assimila-
ção c digestivos não permittem ao 
sangue tirar dos alimentos toda a nu-
trição que seu organismo tanto pre-
cisa. Seus alimentos passam pelo seu 
corpo como um liquido por um coa-
dor. deixando escassamente a nutrição 
indispensável para nâo morrerem de 
inanição. 

Para taes pessoas nâo ha co.ue o 
COMPOSTO RIBOTT, (phosphalo-
ftirruginoso-organico), que é o tonico 
assimilativo e anti-dispeptico mais ef-
ticaz de que dispõe a therapeuiica mo-
derna. O Ferro orgânico que entra no 
C< >MPOST« > RIBOTT, produz milhões 
vte globnlos vermelhos no sangue, en-
riquecendo-o rapidamente; o phospho-

ro é o mais maravilhoso conhecido 
para nutrir e fortificar o systema ner-
voso. refrescar a memoria e restaurar 
a energia vital. A noz vomica. que 
também entra no COMPOSTO RI-
BOTT é assaz conhecida como toni-
co estomacal e antidyspeptico. Com o 
auxilio do COMPOSTO RIBOTT as 
pessoas debeis, nervosas e abatidas 
duplicam e muitas vezes triplicam suas 
energias e forças de reslstencia rapi-
damente. Se V. S. sente-se fraco, ner-
voso ou abatido, se nota que seu es-
tomago não digere devidamente os 
alimentos, e que um continuo mal es-
tar e frequentes dõres dc cabeça de-
notam a pobreza de seu sangue, uâo 
perca mas um minuto e comece a s t 
tratar com o COMPOSTO RIBOTT. 
Km breve notará a dillerença. Vende-
se em todas as pharmacias e droga-
rias acreditadas. Mandaremos amos-
tra grátis i s pessoas interessadas que 
solicitem preços, e remetiam 400 rei? 
cm sellos do correio para pagar o 
porte. etc. Único depositário no Bra-
s i l : B. Nieva, Caixa Postal, 979. Ri«, 
de janeiro. 

REVISTA FEMININA 

P t v s c n i i ' d«-« í i n n i v c f t w i r i o 

Q u e r i d a . 
O s |>oetas 

S ã o pessoa» cacetes e indiscreta» 
D c mais. 

V i v e m sempre d e e s p r e i t a : 
S e ouvem un» ai» 
De uma bocca bem feita ; 

S<- »6em un» olhares t e n t a d o r » 
O u un» cabello» preto». 

— Afinal , a proposito de tudo — 
Esse» »enhores. 

O u d e ar alegre ou carrancudo. 
Impingem logo quadras e sone tos ! 

Saltes disso e. por tanto . 
I Jo-e. dia de leu anniversario. 

Ficaste pallida d e espanto. 
A " me ver ir em rumo á tua porta. 

' Pensaste : • Este fratcario. 
E«»e poetastro q u e ninguém supporla. 
•Vm de cer to amolar-me a paciência 

C o m melro» mal medido» 
I: rima» t e m cadencia . 

l*.»f -1.»! V o u lapar o» meus ouidosv! . 

Eu »ti perfe i tamente 
Q u e a gente 

D o bom-lom, a elegante burguezia. 
l e m o costume que tuppòe ama* ei. 

(Ma» <iue em ve rdade é detestável 
P a i a quem a algibeira vê vazia.. .) 
De . ás pessoas q u e se queiram bem. 

\ a s data» natalícia*, 
junto com o parabém 
I . palavras propicias, 

D i : ••!«.» prova material 
l ma ;oia, um vestido, um adereço • 

l^ualquer coisa d e preço. 
•Vf.ii*!. 

«)» poeta«. entre tanto . 
QL« »«o j e n t e d e tempera mais ' t ina 

1 - m «udo que rem rer or i^inaes. 
(>< f o - ' 3 » . vendo com tristeza e espanto 

Q IM a Fo r tuna , sovina. 
N a p u l i l h a que fez entre os moi ieei . 

N a d a com elles rep . r t iu . 
( Q a - m dclle» se lembrou foi a Nnet - idad ' . - . 

A deusa negra e horrenda . . . ) 
Deh i* : . i r am j-or unanimidade 
(K ao menos uma vez numa contenda. 
T i w r a m todos opinião egual.) 

f a z e r guerra t remenda 
E sem trégua á For tuna , ao vil meta!. 

A tudo. emlim. 
Q u e cheirasse a dinheiro . . . 

K . aísim. 
Cornu es te mundo , este lameiro. 
Já estivesse d e lodo dominado 

Pelo oiro po ten tado . 
O» poetas, homens d e imaginação. 
C r e a rara. por consolo d e seu mal. 

C m m u n d o d e ficção, 
— O reino espiritual — 

O n d e puzeram tudo quanto r puro. 
O s sentimentos bons. a* coi«a» bella». 
O amor. o sonho, a» flore» e a» estrelí*». 

F. deste reino obscuro 
S a o os poeta», quer ida , o» soberanos 
Absolu tos , despoticos, lyranno». 

Nel le veda ram a en t rada 
A ' l-urguezia estúpida e enfezada 
Q u e na lerra dispõe d a força d o oiro 
M a s não dispõe desse maior thesoiro 
— O talento, o saber , a f an iaz i a ! 

(Mas d c tu concordar 
Q u e a lembrança foi mesmo portentosa 
l í serve inuito bem para os tirar 
D e muita situação embaraçosa . . . ) 

Sabes que faço par le , aliás mesquinha . 
D a raça innumeravel dos poela». 

Não [»osso, poi». fugir d a linha 
D a i nossas e t iquetas , 

C o m r a i i a n d o as gloriosas tradições 
D a classe. E ei» expl icada 
A ra /ão por <juc as minha» saudaçòe? 
Não vêm precedida« d e um f » r w n t e . 

Mas simplesmente 
D e uma horrível e insossa versa hada . . . 

E ha«-de convir. 
A »orrir. 
<Jue. d e faclo. 

O i w u premente é muito mais bara to . . . 

Eu me a i roeo o direi to 
D»- embaixador d o m u n d o ejqtirilual 
E venho hoje prcMar-le o nosso prei to. 
Caloroso, sincero, emocional . 

E" o prei to d a Poes ia 
A quem. na terra , é o symbolo perfei to 
D a Bel iera . «Li G r a ç a , d a Aleg- ia . 

Nó«, ébrios hab i luae ; 
D o vinho da lllusão ; 

Nó«, acima das coisa» triviar» 
Des'.e m u n d o perverso, 

Chagado pe!a lepra d a ambição . 
Coi locamos a flammula d o \ ' e r » o ! 

L m verio. para nó», vale um d iaman te . 
U m «oneto é ura d i adema 
Incomparavelmente Torujcante . 

E en tão um p o e m a 
Refu lge mai». 
Mai» encan to i r radia 

D o que todas as pedra» e metae» 
D a montra d e uma rica joalheira f 

V ê poi» a magnilude 
D o presente que agora te of lereço. 

Foi tudo quanto p u d e 
T r a / e r - t e . Ma» lambem, amor , q u e p r - . 

Pe la lheoria 
Q u e eu, como poeta, cspoio todo ufar » 

M c pagaria 
O nieu soneto parnasiano ? 

Recebe -o carinhosa. 
Dá - lhe um sorriso d e p i e d a d e 
O u me«mo de ternura e grat idão. 
— N ã o pelo que clle vale. mas, l o r o-a 

Pe la sua real s inceridade. 
Pe la boa- inlenção. . . 

^ay mundo Ti«» 

O VICIO DE ROER AS UNHAS 

Temos em máos neste momento 
um excellente praparado, da Mfg. 
Drugs S. Paulo Co., para evitar o vi-
cio de roer as unhas, que é muito 
commum nas creanças e sempre pre-
judicial, provocando lesões no esto-
mago e casos frequentes de appettdi-
cite com morte em 24 horas. 

Quem vô nma linda creança, com 
os dedinhos postos na bocca côr de 
rosa. roendo as unhas, não imagina 
muitas vezes os perigos a que ella se 
expõe e cuja responsabilidade cabe 
ás mães imprevidentes e descuidadas. 
Por um accordo com a Jflanu/actjrinç 
\Sc.f poderemos acceitar os pedidos 
das nossas leitoras, ao preço de SfóQC« 
o vidro livre de porte. 



REVISTA • feminina; 

ao fôrno, cobre-se com farinha dc ros-
ra e rega-se com manteiga derretida. 
Vai para o forno onde fica vinte mi-
nutos mais ou menos. 

Tlgellnhas douradas 

460 grammas de assucnr, doze 
gemas, metade de um coco ralado, (o 
côco deve ter bastante leite), uma co-
lher de manteiga, lavada, um pouco 
de agua de flôr. Vai-se pondo as ge-
mas bem limpas das claras e mexen-
do até ficar tudo bem ligado. Unta-se 
algumas tigelinhas com manteiga, nai 
quaes ^ e deita a massa até ao meio-
Forno quente. 

Anemia 
Tuberculose 

Escrófula 
sSo m a l e s qae necessitam 
de poderosa nutrição do or-
ganismo como base princi-
pal de curativo. O êxito da 
EmulàSiO de Scott em taea 
casos tem sido comprovado 
por centenares de médicos 
e milhares de curados. 

Caída• de*obter 
•empr» a legitima 

EMULSÃO de SCOTT 
d» Oleo do fígado dt Sacalhdo 

com Hypcphaphito*. 
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Vatapá da gallinha 

Tira-se a casca de 200 grammas 
de camarão secco. Rala-se um coco 
da Bahia que se deita em um litro e 
n e i * de leite ou agua e vai ao fogo 
para ferver; passa-se num guardana-
po juntando-se a metade de um p5o 
de 200 réis que já deve estar escal-
dado em agua e passado na peneira. 
Socca-ie um litro de aniendoin e 100 
grammas de camarão secco, ligeira-
• c a l e torrados e vai ao fogo com o 
resto do leite. Deixa-se ferver, pas-
sando-se em seguida por uma peneira 
bem Cna. O resto dos camarões vão 
a cosinhar com a gallinha da qual se 
faz um bom ensopado c bem apimen-
tado. Quando a gallinha estiver cosi-
da, uns vlnle minutos antes de ir pa-
ra a meza, junta-se-lhe o leite do 
amendoln, o p io passado na peneira 
e deixa-se ferver. Si o molho ficar 
ralo eagrossa-se com um pouco de fa-
rinha de arroz desfeita em um pouco 
de molho. No momento de tirar do 
fogo junta-se duas colheres de azeite 
de d t i d e . O azeite não deve ferver 
sento dará mau gosto. Este azeite 
vem congelado e, para tornal-o liqui-
do mergulha-ue o frasco em agua 
quente. O vatapá serve-se com angú 
de farinha de arroz o "qual se deve 
fazer com leite de côco ou agua. Es-
te aagú deve ser servido frio e feito 
em uma forma o que lhe dará uma 
bonita apparencia. 

Frango com estraglo 

Depois de limpo e salgado o fran-
go, enche-se com algumas folhas de 
estragão, o espaço produzido pela es-
tracção dos intestinos. Cose-se e co-
bre-se todo o frango com tiras de tou-
cinho e amarra-se com um barbante 
para Içarem seguras, mas tirando-se 
no momento de ir para a mesa. Dei-
ta-se numa cassarola, sal, pimenta, 
cheiros, tres cenouras cortadas em ro-
das grossas, uma ou duas folhas de 
es t raglo e agua. Quando a agua fer-
ver, pfie-se o frango e deixa-se co-
sinhar bem. Põe-se o frango no cen-
t ro de nm prato e cobre-«e com o se-
guinte mõlho : Meia colher de man-
teiga, ama conctii de c i ldo em que 

foi cosido o frango, engrossa-se com 
uma colher de farinha de trigo des-
feita em um pouco de agua, deixa-se 
cosinhar c no momento de ser utili-
sado põe-se um pouco de .cotoráu» 
para colorir. 

Frango a archlduque 

Depois de depennado e l impo, 
córta-se o frango em pedaços pelas 
juntas, poe-se num bom refogado e 
vai cosinhar á fogo lento, sãmente 
com o bafo. Quando estiver cosido, 
tira-se da panella e põe-se nesta, um 
cálice de vinho do Porto, um de cog-

- CAFÉ GUILHERME — 
Assucnr, Café, Fubá, Canjica 

RUA ANHANGABAHU' 35—S. PAULO 
TELEPHONE 389 CIDADE 

nac, cinco ou seis colheres de becha-
mel, (vêr molho bechamel), e uma 
chlcara de leite, deixando-se ferver 
durante uns cinco minutos e mexen-
do-se com uma colher de pau ; tira-
se, então, do fôgo e junta-se uma co-
lher de manteiga. Põe-se, então, os 
pedaços do frango no centro dc um 
prato e cobre-se com este tnolho. En-
feita-se o prato, á Volta, com bouquets 
de pontas de espargos, passados na 
manteiga fresca. 

Bacalhau com queijo 

Cosinha-sc meio kilo de filet de 
bacalhau, cortado em pedaços gran-
des e depois de cosido tira-se-lhe a s 
espinhas, tendo o cuidado, para não 
quebrar os pedaços. Vai ao fogo fra-
co uma cassarola com tres colheres 
de manteiga, uma e meia de farinha 
de trigo, mistura-se bem e desman-
cha-se com meio litro de leite quen-
te, deixando-se cosinhar lentamente. 
Quando a farinha estiver bem cosida, 
junta-se a este crême, seis colheres 
de queijo Oruyere ralado, tres de 
Parinezaito, também ralado, e os pe-
daços de bacalhau. Em seguida ar-
ruma-se tudo num prato que posia ir 



R E V I S T A F E M I N I N A 

I M f R P Q N r i C l i ã D O 
MCfio publkartmoi peqrenas communicaçòei de míms I 

producfôei IHlerariat q*t não excedam de 30 Unhai un ptoto e de 14 am verto. 
E' nono Multo dttenvoher auhn o gosto liderario entre ai ItHotat e JãdlMflhti 

uma correi pondencia util e interessante. Jli ptoducçòes litteiarfai decttèo ler aitignadai, 
sem o que nio terão publicadat. ) 

VISÕES DA GUERRA 

fl' memoria de D. Virgilina. 

O combato dura ha 24 horas. Por toda parte mortos e fe-
rido* formam fcrandes t r incheiras atraz daa quaes i e abr igam OB 
qne ainda combatem. 

O inimigo quasi dizimado encurralou-se n'unt r educ to don-
de não ta rdará u snhlr prisioneiro. Oure-so o trònr da nrtiliieria 
e. de »er em quando, u n n ordem dada em voz rapid» passa como 
o sussurro da brisa noa pinlieiraes. 

A t a r d e cae tontamente. 
Ao longe, no horizonte, uma negra mirem a rança t razendo 

coas igo a tompes tsde qne, por l iorrirel que seja, estarA, áquem 
da que ruge em terra , no augo do combate. 

O canhão continua nos sous disparos ininterruptos . 
Mas. . quem se a t reverá a a t r a ressa r essa muralha hu-

mana í Quem 6 o ente que pausadamente, aqui e ali, p i r a , como 
sf buscaste alguma cousa no ehlo ? 

Ah ! «• aquella que não s« na alegria é a companheira do 
homem n u t também na tristeza e no soffrlmerito segue-lha os 
pss«o* para confortnl-n e animal-o! 

- E ' uma enfermeira da Cruz V«rmellia. — Mas o que 
busea ella ? Busca os que soffrem, os que es t io feridos, o também 
«quelle» que agonizam, pois ella lhes falará de Deus e de t ua 
asiserieordia pa t a com OK que aqui cumpriram o seu d e r e r . Eis 
que ella se l e v a n t a : ura pequeno t igns l da sua branca n i o e 
turpem no meio da peleja aquellaa que a acompanham e que do 
a c i o dos eada re r e s retiram um ferido, dois, t res , qua t ro , dezenas 
delles. 

Ao longe está a ambulsncia, fora do alcance do fogo ini-
migo. Para lá - I o t ransportados os que r i o t e r t r a t sdos e cura-
dos por essas abnegadas almas que, absndonsndo todo o confor to 
do »cu nobre "home" , a f f rontsm todo o perigo para cuidarem 
do* pobres fer idos , 

O combate cessou. Ourem-se agora, espsçados, um ou 
outro tiro de canhZo. O redact« rendeu-se. O inimigo en t re -
goD-se, ma«, qual dos dois é o r e n c e d o r ? Ambos dizimados, es-
pbacellados, feridos, e a maioria — mortos. 

Ce*sou todo ruido. Sente-se no ar-aquella calma que pre-
cede as g randes tempestades. Um telampago cruza no espaço e 
logo spõ$ um r iolento trorZo. Começa a tempestade. Os r e l s a -
pagos zigzagueam no espaço e trazem após si oa ru idos tntormi" 
• a r e i s do eboque das n u r e n s . Na estrada branca ornada aqui e 
ali de r a r a s e nuas a r ro res , r s e seguindo len tamente a g rande 
l é r a de fer idos que demands o bospitsl . As angelicas e r ea tu r a s 
que os acompsnbsm eonfortsm-os com suas dóces p s l a r r s a d* 
paciensia e r e s i g n a ç i o . . . Passsm um, dois, cinco, «eis carros 
cheios de fer idos — «2o os heróes da coragem, do r a l o r e do 
amor da patria ; jun to a elles r i o a l r e j ando ao longe a aua touca 
branca, pura eomo o seu eoracáo, — as heroinss da car idade e da 
abaegavio . 

Continua a tempestade. 
A noite desee.n e e n r o l r e u todos esses quadros no seu 

neg ro s u d á r i o . . . 
ESTHER DE 8DZE, 

(Judith dt Paula jflvortnga. J 

A O CAIR D A T A R D E 
t Ouço o primeiro gemido, segundo • rarios o u t r o s . . . . E 

um» lagrinsa asai retida aulea-ae a face pallida. 
Quem geme ? Quem soluça assim t i» triste, que a t fas 

«horar inroluntariamente T 
P.' o sino que na torre esguia da igreja, a l f a , a l i a . . . 

ba te a* Are-Marlas. O som de bronze ehega-me aos our ldos . 
qual se fossem os der rade i ros gemidos de um mor ibundo nos pa-
roxismos da dfir. Vem de t i o longe ! . . . 

Leitor, porque será que, no bater do bronae, a e s ie Issrl-
meja r do quem n i o soffre , sentimo-nos completamento delidos ? 

O bater das Are-Mnrisa perpassa poloa nossos onrldoa o 
rae repercutir no ooraçlo, fazendo-nos rememorar o passado o 
o l r lda r o presente . Recordaao-nos de entes que no Campo Santo 
dormem o ult imo sumno, de dflres sef f r ldas , do ju ras p rofe r idas 
ao e l a r io de um IsmpcXo indlsoreto . . . Tudo nos rem á m e n t e . . . 
Com aa reminiscências rem aa lagrimas c os suspiros . 

Emqusn to pensamos, o bronze além soluça . . . 
Nassa hora d o ' u m a melancolia lmm«nsa, m i a p rópr ia 

natureza parece sof f re r . 
Ein que uma iinv*m denegriria so põe en t re nós e o sol, 

perml t t lndo apenas que t r snspaiae uma luz quol se fftra a de IIIS 
qus r to mortuár io , lueilado apenas pelos tocheiro*. 

Aqui 6 tiiUH planta cujos flórea estSo fechadas . E ' chegada 
a hora do recolhimento. Ali um passsro, que lablima em plan. 
gen tes e dolorosas notas, a ausência da companheira , que. ta t rex , 
esteja encareolada sem erime. Além o marulhar trlnto das r a g a s 
ofloanleas, eomo que a Imitar o pranto dos que pela ultima r e s 
se despedem dos entes queridos. 

Quanta» vezos. leitor, ao doxcuinhar do iliu, nâo te KHH-
tas t e e puzesto a« favos entre AS mãos n NCIMIIIMI-. II recordar o 
tempo que se loi, que se uvolou V 

Se nunca fi/.v.stc, és feliz. poi> que iiiiiien le doeu uma 
(le.sillusão! -

Cestiou o g e m e r ! As lamparina aceenderam-se. K' noi te . 
Como ó mclnncolico o ealr da t a r d e i . . . 

TENORIO D'ALBUQUERQUE. 

Uma saudade. 
«... ta noite dorme. Jaí, no riu (tintante, 
As istrellas parecem desmaiar... 
Um voluptuoso mystieismo estuaute. 
Foge do coração... e Mura no ar... 

Noite beUa. Hum sonho palpitante -
Amor... saudades... veio me trocar. 
Emquanto sobre a fonte soluçante. 
Vinham morrer os beijos do luar... 

Então pensei em li... tua doer. iuiagtm. 
Aureolada do ni ml/o da beUtxa, 
Em esrtases eu vi... dote miragem t 

E bem longe onde estás... n'outra cidade... 
Minh'alma de tuas graças — iouea, m*sa, 
Enviou-te sentida — uma saudade ! 

BAPTISTA ALVES. 

D E S V A R I O . . . 
Dormir. 6 esquecer quer ido! 

Meu Deus, quo noite horrível . . . Riu vão conciliar o somno 
cu q u e r o . . . Morpheu foge-mo.. . Levanto o abro a j a u o l l a . . . 

A chuva l& fóra, cite cm t-atndupa*. . . a t rovoada ao 
longe, ccôa es t repi tosamente . . . Quo «ollduo t e r r íve l ! Que «offri-
mento e x e o r a v e l ! . . . 

Viver só, dis tante dp quem no ama, NUM i»odor chegav Mi 
o en te amado, os gemidos duma alma «offredora. . . K» U r d e ! 

. ... A cabeça peia-xno tanto o dormU nào noa*>. Dtixai-me, 
r lg i l ia atroz, incognoiclrel phsnomeno, sem vida • <en a lma, ri-
soes teiroriflcaa quo me affrontam, vó» me apavora i s ! 

f d Ã r " l e c , r acaUntmd» pela espcrnnça dulelutlma, de 
que n i o aou o l r l d a d a n o r quem a d o r o ! . . . 1 

> a o sei o que fazer par» lenir este desespero ! 
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A mlnlia propria »ombra amedronta-me, horrorlAR-me ! 
He too cançada ! 

A tompestado C O M O U O com ella a Intomnlu. bizarra, rjuo 
« f Invade. Ifo horlaouto começa u apparecor uma tenuo clari-
dade . K* Apollo que chega, annunclando a au ro ra qua vai romper ! 

Keoho a janolla o »Joelbando-me aoN pé» du Virgem, rouo 
tervoro«ain«nto, por alguém quo ont4 longe, clamando um appelfo 
pa ra Mia cruel ausência que mo d e a v a r l a . . . 

FXZA O. DO NA6CIMBNT0. 
• • . 

Uma assignante, Jaz ás suas amiguinhas do "Jardim fechado', 
as ugubtes perguntas : 

Qual é a easa ( nom» d* Jirma ) que o/ferece um plaqo w errj 
Inca de ttlUs usados ? 

Ou al é « €stoào ou /aiz, rua o nunjtro que tila resido ? 
Quanto do selles serão precisos ? 

Qutm souberé favor dar detalhadas informações per esta secção a 

CAMKMA (Minto), 
o • o 

Candido, no ultimo numero desta revista, faz ás 
collaboradoras desta secção algumas perguntas, dentre 
as quaes se destaca esta : "Porque não abriríamos na 
Revista uma galeria de honra das grandes mulheres 
brasileiras ? " 

Se aíRevlsta nunca tivesse tratado deste assumpto, 
a creação dessa galeria seria uma coisa que se impunha. 
M i s a Revista, justiça lhe seja feita, tem tratado disso 
com bastante largueza. Na série de magníficos artigos 
firmados pelo general Carlos de Campos, sob a épi-
graphe "Heroinas do Brasi l" , que a "Revista Feminina" 
vem, de ha muito tempo, publicando, encontram-se os 
principaes vultos das mulheres patrícias, e principal-
mente aquélles para os quaes se devem dirigir, de con-
tinuo, a nossa attenção e admiração, que são os vultos 
das mulheres heróicas. 

Portanto, a primeira pergunta de Uandida já está 
respondida. Restam as outras duas , mas essas já estão 
prejudicadas. 

Quanto á pergunta : "Quaes julgaes que sejam 
as nossas mais illustres p a t r í c i a s ? " é uma pergunta 
que não deve occupar muito o nosso espirito porque o 
adverbio ' mais" suggéré a idéa de competição, de com-
paração, e de rivalidade. Uma mulher verdadeiramente 
illustre não o é " m a i s " nem " m e n o s " illustre do que 
outra que também o é . O heroísmo, aintelligencia, o valor 
são qualidades que devem ser admiradas, isoladamente, 
na mulher que as possue, mas sem nenhum proposito 
de comparação com outras , no interesse de achar uma 
superioridade. O heroísmo não é como a força physica, 
que se mede por meio de um dynamometro. O heroismo 
é sempre admiravel, seja qual for a forma como elle 
se exerce. 

E' assim que penso. Ou, melhor, foi assim que 
aprendi. 

Sylvia JT. f . — S. P a u l o . 

jYíirjhas caras consocias do 11Jardirr\ fechado 

Li, ha tempos, numa revista parisiense, que o 
vibrador electrico, como esses que se usam nas barbea-
rias, têm a propriedade de amaciar a pelle, extrahir-
lhe as gorduras e, sobretudo, — e nisso consiste a sua 
principal qualidade — eliminar certos sobejos de nutri-
ção que foram regeitados pelo organismo e que se vão 
installando na pelle em forma de pannos, manchas, as-
perezas e outros defeitos que a afeiam. Ha um atino 
que uso diariamente o vibrador e não tenho sentido 
melhoras sensíveis, Verdade é que, também, além do 
dso do vibrador, é necessário que se mude de alimen-
tação, substituindo-a por outra, mais nutritiva e de 
mais fácil assimilação. 

Que especie de alimentação será e s s a ? 
Peço ás minhas consocias que consultem em S. 

Paulo os médicos das suas relações e me indiquem por 
esta secção. 

/fenc. — I g u a p é . 
• " * 

Clotilde Soares. (Aracajú). 

O que dc mais bello tenho visto, de mais attra-
hente, de mais aprazível aos olhos, é a varzea, sempre 
verde e amplíssima que contorna a cidade em que nasci. 

A minha cidade é limitada, de um lado, por contrafor-
tes naturaes, que dão a Idéa de um longo caes, que se 
oppõe á invasão da vaga de relvas húmidas, que a amea-
ça. Só um grande artista, pintor ou poeta, pôde dar 
uma idéa approxlmada dessa perspectiva e das coisas 
encantadoras que ella suggere. 

t/àyà, - S. J o s é d o s C a m p o s . 

No numero de março esta Revista trazia a se-
guinte pergunta de miss E., Rio: "Qual a origem dos 
brinquedos de 1.° de A b r i l ? " pergunta esta que nit> 
obteve resposta. Lendo eu ultimamente em uma re-
vista franccza um artigo que tratave justamente desse 
assumpto, tenho o máximo prazer de responder a miss 
E., Rio. 

Na idade média e até os melados do século XVI 
o anno começava em l .o de Abril. Nessa data — como 
até hoje — era costume trocar-se presentes. E os nossos 
antepassados que gostavam também de fazer suas pi-
lhérias, divertiam-se em offerecer presentes engraçados, 
taes c o m o : um sacco de nozes vaslas, pares de nteias 
furadas, etc., etc. 

Em 1564 Carlos IX fixou o começo do anno em 
l .o de Janeiro. A moda de offerecer-se presentes sérios 
passou para esta data, ficando o dia l .o de Abril con-
sagrado para as dadivas engraçadas." 

Agora uma pergunta ás amiguinhas do "Jardim 
Fechado." "Qual a maior tristeza assim como a alegria 
mais intensa que conservam da i n f a n d a ? " 

Jlfocft. 

Julieta perguntou, por esta sccçio, no numero passado, o 
que mais tem impressionado as leitoras da revista, durante estes qua-
si quatro annos d e guevra, e termina com esta interrogação: «Qual 
o acontecimento que julgaram de mais importantes consequência» mo-
raes, sociacs, economizas e politicas?» 

Julieta pede que a resposta seja dada em quairo linhas. Que-
ro crer que, para um assumpto tão complexo, tão vasto e de tão 
difficil solução, essa expressão «quatro linhas» é uma mera figura de 
rhetorica. A meu ver, o acontecimento mais importante foi o femi-
nismo, não o feminismo que pregavam as «suffragistas» e certas re-
presentantes exaltadas do suffragismo theorico, mas o feminismo pra-
tico. A carnificina, as barbaridades, o odio, as destruições de cida-
des e aldeias, as transformações geographicas, os heroísmos incríveis, 
e tudo mais que a guerra acarretou, produziu, despertou, creou, tu-
do isso passará em menos tempo do que se pensa. D'aqui a meio 
século, a guerra actual, que tanto nos commove e nos horrorisa ho-
je, não passará d e um simples capitulo na Historia, para gáudio doe 
professores e tortura dos estudantes. A unira consequência futura é 
a victoria da mulher. A mulher irá, como já se está observando 
desde agora, conconendo com o homem em muitos trabalhos e ta-
refas privativas do sexo forte. Concorrendo com o homem, poderá, 
vcncel-o, por aptidões melhores, por mais paciência, cuidado, teaa-
cidade, capacidade e intelligencia no trabalho. Junte-se a tudo isso, 
que já são, por si sós, elementos de victoria, mais um, que também 
não é desprczivcl: o barateza do trabalho feminino. A mulher, aão 
tendo vicíos a sustentar, nem sendo ambiciosa, pôde trabalhar por 
preço baixo. A s consequências disso ião incalculáveis. A mulher 
desbancará o homem relegando-o para tarefas inferiores, não sendo 
também improvável que cila assuma as redeas no governo do mun-
do. Tudo isso, já se vê, são hypotheses, mas hypothcses prováveis, 
lógicas e admissíveis. 

O mundo futuro será o mundo das mulheres. A s leia serão 
diversas das que no3 regem actualmente. A moral domestica e so-
cial passará por transformações inacreditáveis. A «mentalidade*, pa-
ra usar dessa expressão na accepção actualmente corrente, será, fu-
turamente, quasi opposta á mentalidade de hoje. 

Emftm, tó um propheta da força e do poder de previsão de 
haUs será capaz dc dizer as verdadeiras consequências da guerra. 

S . Paulo. ÍA£. (Browne. 
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T T T T n A T 1 T 1 C T S A T * n 1 O l f Jardim para o gncarnador , a quo a« achava grand« D i u i , autor do tudo ; ao allui c o l a a . 

HEROINAS DO BRASIL safua.™* - , M»>•" jw^irr. ' .«"; ' . 
/ 7 . . - L . Para oaaa aidai» (ol roi ldtr o c i e lqaa a elffoaa d««ta p roc In iU. i jud indo-oa aia u*t 

D a m i a n a Cia c u n n a III! erlou-ie Damiana da Cunha, aua a a t i , t rabalho» a apraadando com allai a t r aba -
( a m l s i l n n i r l a l Qua,moça d c i e n c o l c i d a , c o n t r a h i u e a i a m a n t o lhar para adqui r i r a N«oa»mlo «a auaa pra-
( t f • i i i i o n i r i a j c o m u m d 0 1 rilUo« «1« u r r a . da p a a i alvl iu cliO«i, b a n dopraaai reuoiiheclnm quan ta 

llcraina da M. a n«t» da aaelqua da aadoa, que loco aa ien tou praça no \ a t a l h l o p a r d a « i « a c l d a m a " / « A«* 
nação Cayapo. t r ibu tarabam conhecida aljl de guarnição. O comportamento da Da- b raahadM P*Ua i « M J » VMiaai 
pala R o n t de Coroado* - laco« <a malta» • raiana concorreu para conaarcar o r . i p a l t o féraa .» S i t a 
•boila» foreatas de uma parta da A.nerlea, « a admirai Ao extraordinar ia qua lha t r ibu- a por rnu I t o i o u t r o i l ndloa /J "M** 
onde nasceu, a miaaio de t r a i a r á Ctcillea- t»vam oa índio» aldelado» a mesmo oa lei- quo ant ro nói c l c a a J i ^ M T W w a o a , aanr r l 
c i o o* «eu» i rmlo i le tvagena , com uma abne- vagens. poli t r ad lç lo da aao paa, aaolaua da força da n a n . o a panoa i l l r daa 
L-acSo. pela felieidodo «foliei admirável e renarndo por elle». Gosnndo da aatlma daa a qua acolitam o concita quo por c o i m o i 
immortaJicadora. D'ahi o de»lgnarfo que pessoas e autoridades era Damiana d a Cunha mando W M . . . t -» . . -
Ihe deu a poster idade de — "MULHER MI8- umn mulhar que i a Impunha e n t r a o i Indio i . « A i i i g u r a M b e a quo toaaa aa iniauai 
SIOKARIA.» - H u u n o n o F i | J i n d o , n o i ' t , , n | { U I I ( t | B h . por ta tençSei, multo reoo.nmondadai por S. M. o 

X3o (ora», só oa f e rvoro io i Jaauitai a e le fan te e ins inuante ; era bella en t r a a i Imperador -do Bri i l l , M j d i r l f o n i i ã o 
outro» padre», como os famoso» Anchieta e malharei indígena», a legra « amace l , como tante ÍJm da oa a ^ b i r a o a o n o m s i r M N , 
Nóbrega, que a t ravessando caudaloso» rio» dia o cscriptor Norber to de Souza. fllboa do B n r i l . • 4 M < ,VAn°® „ « i * * 1 ! . ; ! 
a floresta* c i r g e m , t r auapoado cordilbilra» En t r i t an to n i o «ataca r e io l ç ido da tpdo lho» daapartar o amor do b a n , fll» 4 :para 
e enfrentando féras . ex t eade ram oa bravo» o problema do governador Cunha Manoxea. pe r tu rbar a l iberdade, pola qoa oliaa a i o 
da Cru» levando a f é - e n a inaplraçSo do Nem todoa o» Chyapó» se hab i tua ram á c lda livres e como tae» i c r l o somprn traiaaoa.» 
cão r a r a e h a m i r i r ax io e concer ter oa ciciliaada. Queriam a plena Uberdade de Se encontrarde» repugnancia om de ixa rem 
,elv8c«n* doa nossosaartSea ao eatholleiamo aceordo eom a clda nómada em qne foram a i m a i aldelaa para virem c l c e r l onnoaco . 
*. portanto, á Civitiaaçio. Também multo» ereadoa. a logo qne aprendiam o manejo n l o o» obriguei» a lato a. aa iaçara i i - tbaa a 
bandeirante» pauliotaa d e s e m p e n h a r a m essa daa armaa tl i fogo 5 aa po»»luim, fugiam permia i lo de poderem vir. a aa ta e a p u a i © 
a r d a i e diffictl t a refa e prestaram ao aeu novamente para a» n a t t a i para coi tarem fa l la r commigo;qn» O»'tratarei mul to M a , 
paiz mui elecadoa «arc içoi . com oi outros á vide e r r a n t e dua dep reda - « lhes darei alguns brlndea o ferramenta« 

O paulista Bartholomeu Runno, appoll- ções o saques aobre paolfico* hab i tan te ! , para oa aeua traballhoa. 
jndo Ankanguera (diabo calho) potoa indioi , atacando a i bandeira« quo enoontraca in . * Recommendal-lhoi muito que respei tem 
•oi um dellei . O r e l h o l idador daa mat ta i O gocorniidor Cunha Monexea cançado oa moradora» d e i t a procineia ; qne thea nao 
deu (fi e civillHou muitos dos Ciyapóa, quç Jâ de ce r iníructiferoa i e u i e»forço», foi ao roubem aa l u a i roçai , nem m i t e m poieoa 
habitavam as f lorestas , empregando também encontro de Damiana, a quom pedlo ecoun- alguma, unloa forma de aerem por mim ei -
- s t r a t a remas o uianhaa nes iea lertSea assi- dnsso IOUI in tentos de ca teche ie ao que ella tintados ; porém se obrarem o contrario n*o 
-»naladop pelas serrae Dourada. Santa Star- proinptamente satixfez, anoiosa por teatsmu- se poder io admirar de que mande força 
tba e áellada e quo hoje confinam com o» uhar-lhe a aua eetlma o g r a t l d i o , poía do- armada ao mat to pa ra OH caat igar , po rqae 
Estados de «Sovas, S. Paulo e Minai. Viciam tada de inteliigencla e de genoroelialmo co- oa orJmei alo digno» de castigo. 
ec»e» selvagens isoladamente, entrincheira- r aç lo , contemptaca hn muito tempo com « Si fôr po i i i ce l te r intelltgaacla eom oa 
dos. reeeioios e prevenidos contra noua ir- magua o deaaesocego as depredações a u o indioi Corôadoi, q u i io Julga aorein da 
mios o« lio rd ró j. que habi tavam a margem soffrlam oi habitante» de Goya*, a i sa l t adoa mesma n i ç l o Ciyapfi, que :mdam em K " e n a • 
orienta] do t 'a raguav e contra outroa indl- in jn i ta o constantemente petoe a e u i t rm los com a gente de Cuyabá, pBdi-lhea de minlia. 
cens» nomsdes dos Campo« da Vicearla, oi e por a lgan i , d ' en t re elles, que bac iam re- par te qua deixem de a tacar na >«atrada aa 
«naycuri le ; o mosmo fazendo ainda para cebldo tantos facorea e boneficloa do mesmo t ropae que lobem com nogocioe para aquella 
melhor ae defenderem doa Mamelucos ban- governador. proclncfa, a i t im como os aeua moradore». 
didos e ambicioso* que procuracam explorar Conclota de que sua nútiXo não aoria poi i que d i h i u l o t ir im i n t e r e n e i , a t i te i 
e almc-ado ouro - i m a n at t ract ico, fabaloao infructifera, ' t«sndo a certeza que com a i gnaa se expSem a sor par ieguídos pols i baade i -
Eldorado ! - que sabiam exiatir na Serra palavras cheiaa d e fé, do car idade a amor ras que marcham aobre ellea a que eonti-
Dourada, nome que com eff<?ito lhe cabia, influiria para chamar ao acu noco grémio j iuarão a rnarobar ae elloa ae não aecom-
txl a copia do preciono metal que foi dalii seus infelizes irmSoa, foi ao encontro rielica. moderem. > 
extrahido. E. core effoito, por qua t ro cczea t rouxe «Dizei nos seu» capitães e maioraei que 

O» Cava pós, t r ibu valorosa e brioaa. do- clln á aldeia de l l o i n m e d e i cen tenas d» se elles deixarem o i l éus a t aque i , eu fnrnl 
miaavam os »ertSe» <le ( 'amapuan e caça- Índios eoncer t ldoe, aendo sempre recebida com que de Cnyab i procurem outra cez a 
vam até Curityba. nús e armadoa de arco e featicamente pela pocoaçüo, depoie de me- sus amisade, c ae acabom*do uma cea aaaaa 
be t ta : faziam tua» festas e , t in tos de negro, zc-a de auaencia. d e s o r d e n s ; o aoa seus capl tûei a maloraea 
celebravam a i iteus morto» eom grande ca- Auguato de Saint Hilairc. na tu ra l i s ta o dizei-lhea também que se me apreaentem 
sexia. Eram beiu desenvolvidos pbysiea- escriptor f rancoz que a ciBitou em 1819 qnan- p i r a os b r i nda r . " Estas inatrucçSoB q u e 
mente e de bom aspecto . do ella ae p roparaca para uma dcseaa ex- t ó b dncels e i tuda r antes de par t i r p a r a • 

Deliberando o goce rnador de Goyaz Lulx curaSea. conta na "Voyage aux aonrcea du scrciço, scrv l r îo de guia uo» bona aerciçoa 
da Cunha Menezes acabar por meios brandos Rfo S. Francisco", etc. que, d u c i d a n d o elle que espero de vosso zelo pelo in teressa 
com a intercepção daa es t radas que l igacam do bom reaul tado de sua empreza , lhe rea- des ta província e doa povos d e m naç lo 
essa Capitania ás de Minas e S. Paulo, In- pondeu : * E ' preciso que el les n l o roo rea- Cayapó, a quem muito oatiiuo. • 
tereepcjo feita pelos Cavapóa que. em suaa poitem. para qne deixem de fazer o que ett Com e i t n initritcçüca eacriplai pele pro-
«orrerias. eram As vexei« eoadjucados por llics o rdena r . " prlo punbo do Marnehal P-ealdente , ooj|i 
bandido- e cvmiminosos , fugidos á scçSoda Ainda em 1828, depois do 7 mexe i de au- seu marido e um cossl de indioi, Joaé o 
justiça e por bandei ran tes que aaialtavara sencia o fadigas , ombrenhada nos sertSea. Luiza, que a acompanhavam aempra , lacun-
as estradas, — ««.colheu o dito gocernador ella que jfi e s taca habi tuada ao c o n f o r t o e do nocoa brindes, partiu Damiana a 37 do 
o soldado Luiz, que tomara par te em dicer- á cida ciciliaada em que f6ra creada o edu- m n i o de IMO. Depois.de muitos trabalho« 
sa i bandeiras nos sertões, para dirigir 50 cada. en t ra na bolla aldeia d e S . -ioaé de t muitas pricaçSes pelas florestas e rio«, 
coyaucç c 3 indios qne. fatiando a lingua Mosaamedes com um «equito de 102 indioi regressou & aldeia a 12 de . lanoiro do 1831 
dos Cay s pós, servir iam do in t e rp re t e i . qtte f«ram recebidos o abraçado» pelo go- « bercina ea i a i a r iu , mas niio clçoia, a l ag ra 

r a r t indo de Villa-Bõa. conduzindo brin- vernador que não lhes rega teou praaentea . 0 tr iumpliante como das ou t ra i vexe», a l im 
d e i p resen tes , errou essa expedição por En t re t an to n ã o era este a inda o ultimo vacillante t rôpega, apoiada aos hr tços da 
a a i t o s mezes no sertSo até que por firo. ccrvico que os pacifico3 hab i tan tes dessas a ã a s indio,>, abatida pelos so f f r iman to i au-
volta trazendo 40 índios com mulheres e longínqua» regioee receber iam d» heroina perfores ia IUIH forçar, 
crianças e . ent re ellea. o cacique da t r ibn , iucuuaavel, porque no fim d e 182S foram Os índios aldeiados avisados de aua a p . 
aeompaubado de uma filha e dois netos. ameaçados por uma g rande leva deCayapóa proximaçlo foram ao aeu encont ro oom ma-

Poram todoa reeebidos fest ivamente : nas proximidade! de Cnyab i , foca que re- nifestaçSea dc alegria o também o Marechal 
raivas de ar t i lhar ia , r ep iques dn l inos, can- l i i t iu i duas bande i r a s que foram prepa- Lino de Moraea com a» pr ine ipaes peaKoaa. 
ticoi enlevaram o ancião cacique, levando-o radaa para atacal-oa por t e r r a e pelo rio, Trazia alguna indloa concertidos por ella, 
a deixar a vida e r r a n t e em troca 'da cicili- Por fim obrigadoa a t r anap f l ro rio Araguya , n j a B ara numoro inferior ao das outraa cozea. 
saçSo.!'-Resolveu alie então fazer voltar os app i receram per to de Rio Claro na Procln- A morte que se apossaca da b'ireiait 
guerreiros que o escoltavam até alli , orde- cia de Goyaz com os mciroos intui tos ag* acabou por arrebatal-a ao tolo doa aeua ir* 
nando que no prazo de seis iuaa, como eltei greasívos e commettendo assal tos o roubos, m ios se lvagens que tanto a amavam « rea* 
designavam os mezes do anno, voltassem Foi preeiso a n o o Marechal Miguel Lino peitavam a t i o util e prccioia ora para 
t razendo ••» Cayapãa ao seu encontro, pol» da Moraes, p r e s iden t e da proc inc ia , de novo 0 n e » , como fóra para seus novos irmãos da 
q u e , dizia, eram em tão grande numero recorresie 4 missionaria Damiana que o at- Chrísto. Os aerciçon prcst-.idon i CivilisaçXo 
como nr estrei tas . t endeu como «empre e «e dedicou de cora- p o r Damiana da Citnha. nexana afanosas pe-

Üaptisadas as criancinhas, uma das ne- ção a mais eata empresa, pouco ae impor- regr ln?ç5ei que lhe a r ru inaram a «ande o 
t a s do cacique recebeu o nom» de Damiana tando com o sacrifício da sua l a u d « . Es tas lhe «acrificaram a exialnncia. n i o foram re-
e o appelid'4 d«- Cunha que Ihr- déra o go- foram aa in i t rucçõe i que o p res iden te da compensado» pela aua pátria, 
vernador que serv i ra de padr inho. Collo- procincia lhe dett para serem observadas o \ historia, porém, fazendo juatiça I 
cado» car inhosamente com recursos para vi- que seu marido, que a acompanliaca sempre , Bua memoria, n l o esquece o «eu nome, e 
cerem no* pr imeiros tempos do seu estnbe- lie multaa vezes, conforme lhe rccommen- a u l m e«crovou Norberto de Souza : « Oa 
iecímento na aldeia Maria, abi aguardaram d i r a o meamo Marechal Lino d e Moraes, o Cnynpós a roronheelam por «na eoberr.tia ; 
a chegada dos out roa . a té qne o humanita- estas instrucçüea Norber to de Sotiza aa t ran- os h o m e m ciclüiados chamavam-lhe a Neta 
r io governador Cunha Menezes mandoa di- screveii : «A amisudo eom oa Cavapóa noa io i do Cacique, mas « Posteridade d o i i g n v a 
vldil-os peln aldeia d e S. .José de Moiiame- vislnhoa, muito nos in t e rea ia . Se elfos bem pela Mulher Missionaria, e i-ssa da i lgnução 
de», que c i t a v a e n t i o quasi deser ta , inca eonheressem as cantagenB da cida aocial e equivale a uma apotheoie . 
que fora c o n s t r u í d a pelo capit io ueneral a f o r t u i i a d e c l c c r . n o grémio da egre ja ca- ' t _ 
Sobral de Carva lho , eom casss, palocio e thnlíca roman», aegundo os preceltoa do General Carlos mt Campes. 

- p A X | I I V TOSSES J IRONCHITES, ABTHJIA. M O L É S T I A S DO PE ITO E GARGANTA. oonïoDDcT~} 
I U L U U L a o a o VENDE-SB EM TODAS AS BOA8 DKOQARIAS E PHARMACIA8. a O B D O a o c l ! 



REVISTA l-EMININA 

V A R I E D A D E S 
A tiara 

fj» antigo* davam © itouip tlu t i a ra n 
uma flspccl'- lio ohapiíit. u m d n sobrotudo 
pelo» /eW pernas, segundo liou diz Heródoto. 
Hoje o nn in i quo no designa h coroa que >< 
papa «lis. n.u grandes Holumnldiidtis. 

A Kara (• uinn mitra cluvndii. formiidu 
de tre* o r * » » sobropostss ct o rnadas d e jm-
•dras preoioms, c tonnliia em unia ponta, 
sustentando um globo coroado por uniu urux, 
com pendentes- de diamantes du ambos os 
lados, 

Segondc. a tmdicçào, fui o rei dc l-Vunça 
Clóvis quem intitulou no papa, em DIO, u 
primeira c o r o a ; o papa Bonifacio VIU ajun-
tou a fogunda, (iiu 1IKX5, como »igual do po-
der tomporai dos papas necmcentnr iu uo 
podor CKpiritiial; em 131-J Clomonio tV iui-
cre.«eontou ainda uma terceim, pnra Indicar 
que o poder dos papas a lcança a uni túinpu 
o v e i na, os ia fornos e a. tc-rru 1 

Uma out ra versão .diz que a.» t ivs coroa« 
sjmbolisarn o domínio do.» pupas nas t rês 
portes òo mundo, as unicu-s conhecidas un 
ant iguidade. 

-Onde t quando se fundou o primeiro 

hospital f 

Ho lerapío do Epiiidui-o* f i n t e i a ) fundado 
f o r Antonio Pio, no século d a nossa cru , em 
honra de Rxculapio. 

< Um pouco Mdiuuto do rceinto sngi-ado 
existia oxu edifício onde »o recolhia a-» pòs-
soas doouMw. 

Strobào dizia «cr iiqucllc um sitio for-
moso pura a cura «lo lodos os padreiuioiltos, 
e que «. hospital estava conatantoniunie 
cheio dc enfermos, o u*ollo no guurdavuiii 
muito1. documentos comproviitivok dns etira» 
milagrosas levadas ali a uffeíto. 

1'tlo aoiio 230 depois «lo Cbristo, Valvnu 
fundou cri; C<:«arêa um hospital, quo dotou 
esplendidamente, fl. pela mesma epoua, uma 
viuva romana muito rica. e lmuinda Fabíola, 
construiu outro cm ltomu para os enfermos 
pobre*. 

O hospital pari.doiisc. eiiuinudo Tjtttl 2>itu, 
fundon-sc no seeiilo intimo i- está. a cargo 
do um mosteiro, nssim como os dois hospi-
ta i s mai*» aiiti|:os do f.oiiilrús, o de S . flnr-
thoioiueu «• o de S. Thoimtz, inst i tuído no> 
anno-f 1M7 v IS.VJ, respect ivamente. 

Mnll»« das nossa» leitoras toiu-n'» usa- i• o do fubr i to ingloz. O* pintores junlain-
do u coivvem-i ios constantemente para fii- iiio uma poquona porção do azul afim do Ibe 
xor novos pedidos da 1'utallna. Km vista da r vivoza e graça . Toma-«« ulval tde re-
ilisso e como no morcudo escasseia. cmu pro* .luzido ii pó o rnoo-s.c na podra com tanto 
dueto, resolvemos importal-o d i rec tamente olco quan to bas to para formar par ta n i e 
pa ra servir a s no.«sa» asslgnaiitos o amigas , muito branda . 

eadu Ilibo. Hasta um'».pplh-avão por moz S S f f f f i « « « ! . ? « i i S f« 2 

poro o . »«»tuira u mu 1to ĉ  .. . ,, com ossoncla de torobontlna, par» elevar a 

S. Puni)») aconipai.bn.los .Ir I0$000 e mais , , 0 P w , h « " " " c i l a d a . 
000 j(51-9 paru o porte. 

Para dar um aspecto novo aos vestidos 
A utilidade dos papaglos 

de seda 
O tairnto Ou* ptijifif/aios va* xer aprovei-

witado pelo." uiirforidadt* de uma pemirna .. . 
riilail<• truwrzn. 1'asna-su solu o a largura da fazenda uma 

v AU ao jirnnrute, só .ir. f m 'urinado a «»ta esponja- hiimedoclda em Noupiialina (liquido 
iire phrasrx mai* nu vivnos eirpirituomis, ma* «l»o «o encontra oin qualquor icaaa) afJin d* 
ilt. nenhumu vHlldnde. A» aiielorirladen mu- faxer diisapparoeer os traço» do uno o vo 
nicipan da cidade alludida tiveram a idf.a pu*»a l inmcdlataniente polo avísso se *u quor 
c/e collotar um jwparjuio imito d-, rada caixa * l f t r i n u , H f i rmeza ao tecido que no limpa 
dt.tthiado a colhrr amolas. A ave repete de molha-se o avGnso dento com agua fria, com 
ver et» qtiatido : - lembre-se dos pobres . ° auxilio do uma esponja, o passa-se de novo 
O transmute. Mija attoiçio è assim despertada, l , o l ° avfl*NO. 
não deixa de ir depositar uma pequenina Ter cuidado de t rabalhar longe do fogo. 
moeda na cai xa4 
mantida p*ta cari-

Os cabellos 

K' iir.s<igrAdnvel. por ecrto, a quom é 
jovc.-n, ou qno a inda tem uma tal ou qual 
frescura de jnvaiitudu, ver que os sous cu-
hellos tom>.».-a,m a grisaliiar. Os eabel ics gri-
salho.» dão ii pessoa um nc-centiiadn aspei-tu 
de velhice, ino.uiin antes qun tis priuiuirus 
ruya» tenhnin nppariicido. A medicina a inda 
não duveobrin o reinhdíu pa ra obs ta r que os 
cahclios embranqueçam ou para lhes mudar 
o pigttur.l" depois ,de embranquecidos, ltes-
tain xt t in turas . Não fa l t am no inorcado 
tintura«- que se amiuiiuiaiu como cff icazcs e 
ao mesmo tempo Inoeuu*. Quan to a sor 
o f f i c a m , *• do crer : m a i q u a n ' o a ser luo-
cuns, (• prreiso desconfiar. As t i n tu ra s >ào 
em geral toxicas, envenenando •> organlsiuo 
atraví'/ . do bulbo piluso. 

A verdadeira formula, a iiiullior formula 
quo conhecemos fui rculisu'ia pela pet^iiije, 
fabricada no* Khtados-Unidos pelos eliiuiicos 
Jonhn Hegcut K Comp. R' ab tu lu lamoi i tc 
inócua, s ã o tvin nenhuma acção toxicn. A 
penou pode usai-a indefinidauiontu. por lar-

Ïos aiinos sem mesmo compromet te r a naude 
o eabello : ao contrario, o eabcllo, coin o 

uso dnl tã preparado, vuc-t>c curando dãs suas 
Yclitas enfermidades ; vac-so tonificando cada 
vez uiaif> e torna-se, por fim, macio o cs. 
POMO. A còr obt ida pola fetalina 6 unia 
liada còt negra, de magnifico cffeito. 

do papagaio. 1'Me-
ne também usar 
il'estes anitnats nas 
portos de casu, nus 
proximidades de 
uma loja, ensinan-
do-Ih es a d iter 
•jtkrase corno e.ita; 
— limpo os sapato* 
no tapotft ou ' aqu i 
ha bom vinho ver-
de, etc., et*. 

Para fazer pôr as 
galllnha;. 

a io a do'ras. 
.« 'empre dosejowis 
dc une tis ípdlinha.s 
|H>iiham rons tan t i -
i i i c n i n , c i s g o t a m 
para CSC fim todos 
os recursos da In-
tel! igeneia, lendo, 
nllâs, melo faell ao 
s « u a l c a n c e . K" 
uma questão i in -
portanto que so re-
solvo com a maior 
simplicidade. 

Quando derem 
de comer ás galli-
nhãs. tenham o cui-
dado dc mislurar 
iia ração ordinária 
uma porção de or-
tigas- f r o s e a s ou 
dWKceadas. Outro 
me io ' , «gualmonte 
simples do conse-
guir o mesmo fim, 
eonsiste em tique-
i-or doze litros iVa-
^ua , na qual se dis-
solve um kilogram-
m a d c e a l v i v a . 
inis t i i rnudo-sn-lhc 
o grão que d des-
t inado íis «alllnha«-, 
q'ui-r s o j a t r i g o , 
aveia, e u v a d a . . . 
Devo mexer-se tu-
do para ijue o pào 
fique s i i f i l o i e i i t e -
inente embebido c 
deixar soccar . 

Preparação de 
tinta a oleo 

branca. 
Rstu côr p r e -

para-se com o oxi-
do dc chumbo lal-
vaínde). 0 molhor 

As Senhoras que temem a Maternidade 

Creanças robustas , sãs e fortes c Se-
nhoras que com o preparado que offe-
recemos chegarão a ter um parto feliz. 

Oífereccmos ao publico deste 
Paiz, um producto que no espa-
ço de 45 annos tem alcançado 
um successo grandioso cooperan-
do extraordinariamente para o 
bem estar de innumeras familias 
dos Estados Unidos da America 
do Norle e demais paizes. 

O C O M P O S T O M I T C H E L -
L A de inegualavel precisio, teu 
uso constante reduz os horríveis 
soffrimentos de ura parlo pro-
porcionando suavemente o de-
senvolvimento normal da parturi-
ente, beneficiando a nutriçio do 
ente querido, que nasceri são e 
forte. 

Seu inestimável valor tó faz 
sentir quando se toma depois do 
parto, produzindo rapidamente o 
restabelecimento da convalecente, 
evitando complicações, exeree 
acção directa sobre os teios e 
glândulas secretoras de leite con-
tribuindo na abundancia e qua-
lidade, facilitando a alimentação 
do recem-nascido. 

Desejamos que a» Exma». Se-
nhoras c Senhoritas saibam que 
este noiso preparado não é ex-
clusivamente para o que se re-
fere a parto, mas lambem para 
todos as doenças peculiares nas 
Senheras cm differentes edades 

ou estado, segundo explica o 
nosso livro. 

Sua composição puramente ve-
getal, não contem opio, morphi-
na, nem nenhum outro anesthe-
sico de«ta especie. Actua dire-
ctamente sobre as partes desta 
do organirno da Senhora a f e -
ctada pelo embaraço levando 
este até o fim com uma funeção 
physiologica, simples. 

Provem-n'o, usem-n'o, que de 
corto o adoptarão; seu conven 
cimento pcuoal lhe demonsuarü 
a sua qualidade, que o toma 
indispensável. Seu prompto res-
tabelecimento depois do paito o 
seu excellenle estado para desen-
volver em seu seio sua formosa 
criança, i o que proporciona o 
C O M P O S T O M I T C H E L L A . 

Peçonvn'0 era qualquer Phar-
macia ou Drogaria. Fornece-se 
gratuitamente um Ihttinho com 
inforraaçòes e amostras para cx-
pericncia. Cartas com 600 réis 
em seHos para as despezas e por-
te ao único importador para o 
Brazil 

LOU1S S. C U R T 

Departamento F. Caixa Pos-
tal N. 18-66 — Rio de Janeiro. 



Sementes de algodão 
I M M U N I Z A D A S , — par« p l a n t a 

Machinas para algodão 
(Descaroçadcres, prensas, etc.) 

M a c h i n a s para todo o genero 

de lavoura ou industria 

M o i n h o s para trigo e mandioca 

Companhia I n d u s t r i a ! 

MARTINS BARROS 

Rua da Boa Vista M. 46 
Caixa postal, 6 — — São pau lo 

a a o a o a a a o B D o a a o a a u a n a o a a 

R E M E S S A S P E L O C O R R E I O : - A U c n -
«lendo ao pedido de grande numero do lolto-
rn», resolvemos enviar ta noRSA» leitoras do 
iutcrlor, os nrtigos necessários para trabalhos 
de nigulha. Todw* os podidos deverão vir a . 
i-ompnnhndu* d a rospeetlvn Importância • 
ismls 000 I«5IH para porte. Os artigos <pio 111*10 
puderem »cgulr pelo Correio, MÍTÚO enviado* 
por ivstrada do ferro, froto a pn^nr. 

Rlcoi album d» modeloi. Tamanho grande 
graniras nilldus e desenhos irreprehrntlvrls 
para trabalhos, astber: --Ponto de crux, rato-
rido — um. t4üOO-Bordados sobro itimlnt--
«Mi» II'too. a serie ti e 1res, fSfooo, • Bordados 
sobra «tanin« coloridos, u m . Mono, - Rondas • 
franjas macramé,HH»»V#.V>O. Bordados sobro Fllst 
ou labyrlntho, UNI, íSooo.— Dezonhos ponto de 
tulagarta de mu colorido, 1 rim tab»/rintho, 
modelou grandes, rada um fino l'fin, ( lemos 
unta grande variedade ) — Issu* Herinò 
Itom 1'astnr. em todas a s evres nottllos de 'J0 
granimos. prita üOO. em outras fures, novellos 
ff randes $700. 

Linhas d* linho fira bordar ItliOO o fia-
cot*. 

Aeotrhoaitos de stda paru •tralmho, metro 
»•4000. Cadarço de lã varias core* rm /hçoí 
tlr :10 metros, cada -1S200, — Vtlludo de 
& tia. artigo superi6r azul claro, melro OS. 

Cordão do soda, grosm, metro '100 réis, idem 
um pount mais fino, -100 réis, papel rhimim 
>1 ara desenhos, rudu folha COO réis. 
a a o D a o D D D D D D a a a a D t i D a a o o a 

c órte e envie sem demora 
este còupon á redacção da Reoista Feminina 

..de de 191. 
SI> I D Ã D SAI I F S D I R E C T O R O. - R E V I S T A F E M I N I N A -

; o v n v j n t _ l _ u j p „ ç < 1 Antonio Prado fl>«l.c.l. Orlccol . ) -? . Poulo ; 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da 7{eVÍSÍa feminina, ! 
| por um anno, a começar em í 
; de 191 e a terminar em de 191 ] 
para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 10$000 i 

' coso prefira receber a Reoisia registrada deueis enuiar mais cinca mil- réis ou < 
• sejam 15Í000 (em dinheiro, chegue, ordem ou sellos). 

As cartas com a , inportancla, Cri em vir tob registro e valor dectircdo | 

E n d e r e ç o — 

faogar 
Eslodo 

O t s e r w i ç K S 
H 



Société Financière 

et Commerciale 

Franco Brésilienne 

( C A S A N A T H A N ) 

CHA' .HORNIMAN- cm lalas de 
l , l | 2 e 1|4 de libra, o mais puro e 
aromatlco. 

Grande sortimenlo de licores 'CU-
SENIER. de todas as qualidades. 
Verniz especial -CHINAMEL. para 
envemisar soalhos, que substitue 
com vantagem a cera e é mais 
barato. 
Orande sortimento de ferragens fi-
nas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA 
de todas as classes, com cspecia* 
lidade cm arados, cultivadores,etc. 
dos melhores fabricantes Norte-
Americanos. 

Pedidos e informações á 

43-R, Rua 5. Bento, 43-R 

Caixa do Correio—K 
SÀO PAULO 

Marmoraria 

Tomagnini 

Especialidade em 
tumulos de mármore 

e granito polido 

r@ Pietrasanta 
(Carrara) Italia 
S. PRULO 

Rua Paula 

5ouza li. 85 

Telephone, 3378 
(CENTRAL) 

fl Iodas as 

mães exTemosas 
Aconselhamos para os 

s e u s filhos o emprego do 

O L E O I N D Í G E N A 
Perfumado 

Para completa extlncçâo da cas-
pa e a bôa hygiene dos catjellos. 

Usando o oleo INDÍGENA per-
fumado, alisa os cabellos, mata 
por completo a caspa, lendias, pa-
rasitas e todos os insetos do cou-
ro cabelludo. Evita a quéda e faz 
crescer o Cabello, podendo ser 
usado em todas as «toilettes» de 
born gosto, pelo seu perfume e 
por todas as virtudes. 

A* venda em t o d a j as pharmi-
cias, drogarias, perfumarias e bar-
bearias. 

PREÇO 2,>000 
PELO CORREIO, 3»200 

Deposito em S. Paulo: 

BflRUEb 5 COmP. 



I nd i c ado r d a Revis ta 

Or. DESIDERIO STAPLER 
Ex- substituto da Polyclinica Geral «ai Vienna Ex-
interno do clinica dos hospltaes. Cirurgião do Hos-
pital rfa Bcnclicencla Pcrtugueza do São Paulo 

Operador. Moléstias de senhoras . 
CONSULTORIO 

N. 4. Rur. Bnrio de llapellnlnga N. 4 
Oe t « 3 horas da tarde . TELEPHONE M O ? 

DR. RODRIGUES GU1Â0 - Clinica mertlco-cirur-
glcn, especialmente do pat tos, moléstias de se-
nhoras e crianças.—Consultorlo rua dc S. Bcn-
10. 14 (Palauc te Jordão). 1. andor, saia n . II. 
Consultas, dos 13 ás 15 horas. - Rcntíancla: 
alameda Barão de Piracicaba. 139. - Telepho-
ne. 23-2G. 

OR. LUIZ PEREIRA BARRETO - Especialidade: 
cura radical dc hemorrhoides por processo sem • 
tfõr, sem sangue o «em chleroformlo Heslúon-
Clti, rua Aooa n. 2. Cons. : rua 15 de Novem-
bro, 9 • das >1 á s 12. 

RAYtfUNDO REIS - Cirurgi3o*dentisto. Atten 
dc das 12 a s 18 horas . - Rua de S i o Bontc. 27 
— S i o Paulo. 

OR. LUCIANO GUALBERTO - Útero, Annexos. 
Bcixiga c Rins. Cons. : rua Libero Badaró. 120. 
das t ás 3 . Re - . : rua Vergueiro, 373. Telopho-
r e Ceatrnl 770. 

Laboratorlo de Analyses do 
DR. JESUiNO MACIEL - Microbiologia e Chi-
mica clinicas — Aberto das 8 ás 18 horas -- So 
atteflde a especia l idade - Rua Libero Eadaró 
53 - Telephone, 5439 - Central. 

fl Sciencic da íTlalernidode 
U m d o s p r o b l e m a » m a i a i m p o r t a n -

t e s d a m a t e r n i d a d e c o p r o b l e m a d o 
a i e U - u n e n t o . D i z - s e v u l g a r m e n t e : •• I s t o 
e t l e b e b e u c o m o l e i t e » e n e s t a s y n -
t b e s e p o p u l a r e a t á e n c e r r a d a t o d a a i m -
p o r t â n c i a d o a l e i t a m e n t o . 

• C o m o a l e i t a m e n t o p o d e - s e b e b e r 
a f o r ç a , a s a ú d e , o mens sc/]o ir, cor-
x>CT€ SQ/]0 ; c o m o l e i t e p o d e - s e t a m - 1 

b o t e b e b e r o r a c h i t i s m o , a f r a q u e z a d o s 
OMOS, a p é s s i m a d e n t i ç ã o , p r e n u n c i a n d o 
u c a f u t u r o m i s e r á v e l , a r r a s t a d o e m r r . e ' o 
d e m o l é s t i a s e d e d o r e s . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s u l t i m e s c a e c s 
a m ã e d e v e s e r a c c u t a d a : d u r a n t e o 
a l e i t a m e n t o eJJa n à o s e p r e o c c u p o u d e 
r e p o u s a r , d o a l s n i e n t a r - s e b e m e , p r i n -
c i p a l m e n t e , d e e n r i q u e c e r o s e u l e i t e 
c o m p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s e b a s i c c s p a r a 

a f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r e a n ç a . d o 
a r c a b o u ç o s o b r e o q u a l a c a s a t i n h a 
q u e s e r c o n s t r u í d a . T o d o s e s t e s p e r i g o s 
e J l a t e r i i e v i t a d o s e t o m a s s e c a d a d i a 
q u a t r o Jnakom Jricalsic pcstiiecs, n a j 
q u a e s e x i s t e m t o d o s o s e l e m e n t o s n e -
c e s s á r i o s p a r a t o r n a r o l e i t e a b u n d a n t e , 
g r o s s o , g o r d u r o s o e o p u l e n t o d e p r i n c í -
p i o s c á l c i c o s p a r a a f o r m a ç ã o d o s d e n -
t e s e d o s o s s o s . A E m p r e z a F e m i n i n a 
B r a s i l e i r a é a ú n i c a d e p o s i t a r i a d e s t e 
p r o d u c t o e m S i o P a u l o — U m v i d r o c o m 
TOO p a r t i l h a » : a o $ o o o . E n v i a r o p e d i d o 
e i m p o r t a n c i a . — C o m q u a n t i a t à o i n -
s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
f e i t a d o l i n d o b e b é s o b r e o q u a l r e p o u s a 
o v o s s o o l h a r d e l i c a d o d e m ã e . 

E m p r e z a F e m i n i n a B r o z i e J r a 
R E V I S T A F E M I N I N A 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e 

B r i c c o l a ) S ã o P a o l o 

l / ^ u a i t o s ( § u < g j a n 8 2 e s Î 5 S . 

15 a t̂j Pau lo . 

terianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G L . A N D I N O d o G J F F O N I é u m e x c c ! l c » : á r e -
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s d a « c r i a n ç a * , pode-
roso fanico depurativo c unti-csaoplniloso. q u e n u n c a f a l i u i n 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a * a c i m a a p o n t a d a s . 
E* s u p e r i o r a o o l e o d e f i f f a d o d e b a c a l h ã o c s u n s e m u í i » >c«. 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo rcy^it ^tdr 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tamiinoda nogueira (Jinjliiii.* • 
e o Phôsphoro Physioloyico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v n a ' • 
- - a d o r . s o b u m a f ô r m a a g r a d a v e l e i n t e i r a m e n t e a s s i t n t U v . : : 

u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o c s t o m a j r o >s t a -
l e s t i n o s . c o m o f r e q u e n t e m e n t e s u c c e d e a o o l e o e a s e m u l s o » . - . 
d a h l a p r e f e r e n c i a d a d a a o J U G L A N D I N O p e l . x m a i < 
d i s t i n c i o s c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e >>: .>? 
p r i o s t i l h o s . — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I X t i o i O l J t 
T A N N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e p h r a m a c i i s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s e n o d e p o s i t o tfural: 

J Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFOHi & C4 

• ^ - B u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

N E U R A S T H E N I A 

NEUR0-S0R0 
SILVA ARAUJO 

• '.ptuipluto it Sud:o 

eSt ' )cb:ma-CatPit ' j -

O Rei dos Sabonetes-
Guitry-Rio. 



O P I L O G E N I O ' ' serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nào tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que lhe tara vir Cabello novo c abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o Cabello continue a calilr. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o 1'II.OOENIO, 

porque lhe garante a hygiene do Cabello. 
Ainda para a extincção da caspa 

. 0 Í l c t , e A - O P p " 0 G È N I 0 m C n t 0 e ' 0 Ç Í ° 

S E M P R E O " P I L O G E N I O " 

"PILOGENIO" SEMPRE! 
A' venda em todas aspharmacias, drogarias e perfumarias 

& ; I m • 
CRHNOi-flBÚ 

m , c i r r o N i 
DISSOLVE e EXPELLE 
o A C!DO O/?/CO 

• m m - i u i u m m u h u u u b m u 
C O N T R A 

B11TEESE 1HICA—CÓLICAS lEPBUTICil 
CÁLCULOS BILIARES 

IRTHRITISMO-RHEUWÍTISIIO 
G O T A . <-

w ibui i> m u i t i n s i i i i i n i i H i i u n 
oKPOsiTo otBiL DR0G181A GIFFGJl « 

r>er 

R i m ( M l i (."—mil 1' BE HABOO17 
B I O D E J A N E I R O » 

Exc l u s i v amen te para 
— = Senhoras e Senhoritas 

Premindo na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de ouro na Exposição de fiygiene 

0 CREME DO HRREM 
tem a primasia , p o r q u e , . . 
. . . é u m a p r e p a r a ç ã o conscienciosa, seria e 
não é imitação. 
. . . t e m sido usado , sempre com excellentes 
resul tados, con t ra as sardas, rugas, pannos, 
espinhas e mancha; da pelle c nenhum outro 
1 comparave l a elle. 
Por tan to , todas as imitações que appareceram, 
qüe a p p a r e c e m , e que apparecerão , embora 
com nomes differentes , não podem fazor con-
cur renc ia ao já consagrado 

CBEME B O I I B E M 
Estojo 3$ooo Pelo Correio 4$ooo 

E m t o d a s a s p e r f u m a r i a s e d r o g a r i a s • n a 

PH,AF^MACIA E D R O G A R I A 

3 A N T 0 3 
São Jjenio 74--JÍ- s. PAULO 

V I N H O B I O G E N I C 1 Í 
("Vinho que dá vida) 

Para tiso dos eonvaleseent««, das pusrperaa, ttoi »»nrMthmr.ot. ancimoos, dysoepticos a-tr.Ki-*». 
Poderoso tomeo e estimulante da "Vitalidade", o VOTO BI0GBNIC0 e oreitetmdor Mtmalçirçlt 
•ndicado sempre qne se Um em vista oma melhor» da MtriçSo, um levantamento iier&l das 
forcas, da actividade psychic* e d» energia oardiaca. , ,,, 
B' Ó fortificante preferível na» oomlHoeeçu, nas mol.itiM depreraT»« e consumptiva;, (MU-
raethenia, anemia, lraphatúrno, djapepoai, adjnami», eacheiia, arteno-iclerose), eto. 
Reconstituinte indúpentavel 4a « « I m a , dnranta a gravida e apos o parto, asam coino u 
amas de leite. F nm podiroei «wfiMmeiio bioplaatioo e laetogemeo. 

Seoeüado MwiammU pdat mmmidada meditai 
r.ncontra-M nma boas phansaeíM e drogarias. Depoeito Geral: 

p h a r m a c i T e d ^ g Â k S T - toa^sco q i p f o n i & c . 
R u a . LI d » M ^ ç o , IV *•»••» R I » «•• J ™ * " » 



ORVALHO 
PA 

BELLEZA 

Pharmacia Castor 
Rua Atoares Penteado, 5-d 

S. PAULO 

— Mas. almai. tom» conseguiste l i o Bella .ipp.vencia. 
lu fluo eras tno neuraslh«™« e « a l u a d o ? 

— Oh I meu amigo 

e. so ho;c estou como vês. FORTE e SJDIO. loi poct ,« torneia 

K O L A PHOSPHATADA 
da Werneck 

0 mais poderoso tonl-
! cc empresado contra as 
i liiolesüas cs excessos. 
I nnç «roiiszsffl esoota-
j ásalc asi'vesc. 

Nsurasthsnia. Fadiga, 
ProstraçSa de forças. 
Anemia cerebral, 

Phqsphaiuria. 
VX-Al.VKreCi WCíWWWMDXWÍIIl','*! 

Companhia Mechanlca e" Importadora de Sao Paulo 
Cscriptorio: Rua 15 dc Novembro M. 36 . — 5Õo Paulo 
O f f i c i n a e F u n d i ç ã o : R u a M o n s e n h o r r Snd rade — B r a z 

Filiacs cm Santos - Rio dc ]anciro - Londres 
I M P O R T A D O R E S de toda a classe de mate r ia l p a r a cons t rucções e para Es t radas de F e r r o 

Locomotivas . Trilhos, Carvão. F e r r o e Aço e m grosso, Óleos, Cimentos, Asphal to . 
T u b o s para abastecimento d 'agua. Material Eléct r ico . Navios de Guerra , Rebo-
cadores , L a n c h a s e Automóve is - F I A T » etc . 

F A B R I C A N T E S de Machinas de café e para a l avoura , de Material cerâmico e sanitario. F a -
^ br ica de pregos, parafusos e rebites, F u n d i ç ã o de ferro e bronze, etc 

Grande Serraria a Vapor — Const ruc tores e Empreiteiros 
A G E N T E S de Robey & Co. Fabr i ca «FIAT> (Automove is ) - Fabr ica de Fer ro E s m a l -

tado <SILEX> - Comp. Paul i s ta de Louças E s m a l t a d a s - Societá Italiana T r a n s a r e a <SIT> 

(Aereoplano e hydroaeroplanos Bleriot). - • Soe. de P r o d u c t o s Chimicos " L . de Queiroz"etc. . . 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No, 1015 

Códigos em uso: fl. B. G. 5.' edição, fl.!., fl.Z., Western União, bieber's, Benlly's e Ribeiro 



Gravid ina 
flpprovada e l i c e n c i a d a p e l a j u n t a d t h y g i i n t 

A ' S MULHERES 
n St l iore Cf ta gtii'ld«? - Uno II g rav ld lnn, 
fl qiiDlélK « v l t n»» cotnpllr.icCaa du grav idex. 
fl S l i k s i i iolltc dc ulcio? - l,Vn u « r a v l d l n u . 
fl f t io ld l io • ciirn ínuitnn m o l é s t i a s <lc u t e r o . 
fl (tcoldlia • ev i t a os vomi tou du g r a v i d o * . 
fl «lapldlio • e v i t a nx I n c h a ç õ e s . 
fl gropldlic • evita un liumorrlingiaR. 
fl ffioBldli« • nliviM n d u r d o P a r t o . 
fl i tooldlio • faci l i ta o 1 'nr to . 
fl gtooldlM - ton i f ica n mt i l l io r o n c roa t i ca . 
fl gtooldlia • cura ua f l o r e» b r a n c a s . 
fl çtacldloa • r e g u l a r i z a a m e n s t n i n ç f i o . 
fl grasidlce • e v i t a «>M m i n o r e » d o u t e r o . 
fl gtnoldlM - i a snlvni;fio d a * m u l h e r e s . 
fl graoldloo • ino.sjno ú m u l h e r ml 6 u t ü . 
fl gtaoldlio • n«o «on tem s u b t a n c i u n p r e j u d l c i a o s A m u l h e r 

e ií creuii ' -n. 
fl guuidlD« • ufio é / a e . t - . a . 
fl gtoDldlio • d e v e a s u a neçào be i io f in» o c u r a t i v a n a ura» 

v i d e z , n o p a r t o « mia m o l é s t i a s d o «itero, & 
fe l iz c o m b i n a ç ã o d o a u b s t u n c l a s v u g e t o - m i n c -
raex q u e u n t r j m mi s u a c o m p o s i ç ã o , 

fi gtaula'loa - 6 f o r m u l a e p r e p a r a d o d o d i s t lm- to med ico 
p a r t e i r o , Ur . A l f r e d o Z i i q u l m , c o m Ü S a n n o s d e 
Cl inica e P a r t o » , 

a çracldl»í • « o m e l h o r r e m n d i o p o r n s e n h o r a * . P r e v i n e e 
»•vit» o» a c c i d e n t s c comp]ii?nçùcs du g r a v i d i z » 
P r e p a r a o p a r t o f ac l l e r á p i d o , «em dflr o s o m 
os s o f f r l n i o n t o s d o s p a r t o s l a b o r i o s o s . F.' u m 
e x c e l l e n t e a u x i l i a r da latuçilo q u e e x c i t a o na-
ti intt la ti f u n ç ã o da ^ l n n d u l a m a m á r i a , 

P reço : v i d ro 3 $ o o o 
R' venda em todas as pharmaclas 

Depositário: Pharmacia Ypiranga 
J. RIBEIRO BRANCO 

R. Libero Badaró, 112 — S. PAULO 

« * * S A X 0 N I A = 
TinTURflRIfl E bflVflnDERlfl 

S. P A U L O 
LAVA E TINGE ROUPA DE 

SENHORAS. HOMENS E CREAN-

ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, IJOÁS, 

LUVAS, Elo.. Etc. 

Fabrica: Rua Visconde de Parnahyba N. 210 
Tctlephone - Braz 297 

Lojas: RUA LIBERO BADARO' N. 1 4 5 4 

Telephone • Central 2396 

RUA S E B A S T I Ã O P E R E I R A N. 5 
Telephone - Central 833 

Optica Norte-americana 

D r . ) . VIGNOLI 
OPTOMETRISTA : 

Ename da vista — Óculos e Pince-Nez 

52 - R u a bibero Badaró - 5 2 

Semente de aloodão para planta 
P E R E I R A I G N A C I O & Cln. nv i sn in n t o d o s o» a e u s f roguer . e s 
o d e m a i s po i sou» q u e d e f i n e m p l a n t a r nlgodfio n u f u t u r a 
s a f r a , q u e jfi s o n c h a m h a b i l i t a d o s a f o r n e c e r s e m e n t e s d e al> 
godf io p a r a p lu i i t n , c o n f o r m » a t t e s t u d o f o r n e c i d o p e l a IHrontn-
riu d e A g r i c u l t u r a , a b a i x o i r a i i s c r i p t o : 

Sj '5. 1 ' o ro i r a I g n a c i o «fe C o m p . 
C A P I T A L 

«Coiumunleo-vos» q u e t o n d o v i s i t a d o o p. is to d o o x p u r g o 
d o c a r o ç o * d e a l g o d ã o dosan e u m p . , ache i - q u e o r e f e r i d o 
j io i to e s t á p o r f o i t a m e n t e d o a c c o r d o com a» e x i g ê n c i a s es* 
t abo loc iduB p o r eBta d i r e c t o r i a . O n t r o s i m , cnmmunlco-vos 
q u e pnrn a f lsc t i l laavl lo d o í u e ftorvlço, foi d e s i g n a d o o d r . 
A l f r e d o R o l n f r n n c l c J ú n i o r . -

S e n d o 03 I n d u n t r l u e s c o m o e s t a f i r m a , i n t e r e s s a d o s d i r ec to s 
n a boa q t m l l d a d a do a lgodUo q u e t e r ã o do a d q u i r i r para u 
c o n s u m o d c s u a s fabricas, C d e t o d a a c o n v e n i ê n c i a q u o to-
dos os i n t e r o s s a d o s fi l a v o u r a ilo a l g o d ã o nos p r o c u r e m p a r a 
f a ; o r a a c q u l s i ç ü o d e 8«iuient«."< q u e . a l é m de s e r e m iiniuiinl-
s a d n s suo c u i d a d o s a m e n t e sele <c ionndap ; com» p o d e r ã o p r o v a r 
os i n n u m e r o t f n - y u e z e s q u n i í m p l a n t a d o n « e m e n t e |n»r nós 
f o r n e c i d a . — O f í i r n e e l r o n u t o j á es 'A s o n d o fei»>). p u d e n d o os 
in te rosso i loa d i r i g i r - s e a ' | > 3 ! f t E 9 i R n 'KiMMCd-C» f i <C, 
RUA S . BENTO, 47 - Caixa Postal 931 - Telephone, • (Cer.tral) 

1537 - 1538 - 52D6 - SAO PAULO 

S u c c o ^ o ^ M A S T R U Ç O 

Para tosse, pontadas e escarros de sangue. 
Rpprovado pela Directoria Geral de Saúde Publica 

J. Monteiro da Silva & Çja. 

R U A S . P E D R O , 3 8 - Rio de Jane iro 
{ d Flora (Iledicinal) 

F A B R I C A l R L f l l l D E S f l 
- DE • 

Ç a p a s d e B o r r a c h a 
Importação d& Capai dc Borracha das mais ajamadas 

Fabrica« Inglesas 

Maur ic io Tcitcl 
especia l idade sob medida para homens , s e n h o r i s , chaulfeurs e 

i - i c r i anças 

— - ^ w w . — P o r a t acado e a varejo 

R u a S e t e d e S e t e m b r o . 1 6 8 - R I O ü E J R M E I R O 

Te/epAor te 5543 Central 



O ú n i c o me io d e 
c o n s e r v a r a v o s s a 

s a u d i ' ó i n g e r i r al i-

m e n t o s s ã o s e be-

b e r a g u a p u r a . 

P u r a e s t e f im 

p r o c u r a r o s m e l h o -

res f o r n e c e d o r e s e 

c o m p r a r o 

A' v e n d a n a 

I tUA S Ã O D E N T O , 14 

Dcpcsitario Geral pata o Es-
tado de São P a u l o : 

Arsênio ]. Silva 
5«<çJo F - - Calm Postal 740 
Telephone 5165 • Central 

S A O 1 ' A U J . O 

Peçam o ca t a logo 
i i lus t rn i lo s e a i c o m -
p r o m i s s o a l g u m . 

H o t e l A v e n i d r 
o MflIOR i | 
c mais importante { 

do B r a z i l " • 

Aposentos 
p a n a 

SOO pessoas 

DIRRiR R PRRTiR DE 10$000 

End. Telegr. Avenida-di°3oneifo 
ComiMões — Conilgnat&es—Importaçlo — fttportaçio 

Salles júnior & Çomp. 
RUA SAO P E D R O N. 117 (sob. ) - Rio de Janei ro 
T e l e p h o n e Norte 4038 - Te legrammas " S A L L E S " 

Reccbcm em conslgnaçlo e compram: Assucar , 
café , mi lho , a r roz , f e i j i o , cacau, fumo , ce ra d e 
c a r n a h u b a , rezina copal, pennas de Ema c Garça , 
O léo de c o p a h y b a , cocos de ludayaasti , f ib ras de 
ca rúa e paco-paco , pa ina , l i d e cabra e carne i ro , 
amianto , manganez , mica (malacacheta) e mui tos 
o u t r o s a r t i gos . — Dir i jam-se por car ta , d a n d o 
p r e ç o s e a m o s t r a s de qua lquer a r t igo , qlie s e r ã o 
p r o m p t a m e n t e a t t e n d i d o i . 

"Jtcctà,ajwn têj* c 4ME9H a ripumifAo" 

-Continental Products Co.-
Ejiperimentae os afamados 

P R E S U N T O S e 

B f l C O N 

" C 0 1 T I N E N T R L " 

Tem sempre em deposito 
qualquer quantidade 

R l a m e d a C l e v e l a n d M . 3 0 

Telephone: Cidade 143 e 144 

SftO PflULO 

BARUEL $ CIA. 
F a b r i c a n t e s * I m p o r t a d o r e s 

S E C Ç Ã O E S P E C I A L de perfumarias. a b o -
nele», ioçòet, denlrifeios, esponjas, etcovas pa r i 
todos os miuéres etc. 

E S P E C I A L I D A D E S D A N O S S A S E C . 
Ç À O I N D U S T R I A L : Agua Ingleza Batuel: 
too, to anlifebril. E L I X I R A R I S T O P E P T I -
C O : nas digestões difficcis. «»aqueças etc. 

M A G N E S I A F L U I D A B A R U E L : indispen-
savcl em todo» os lares. S E G R E D O O R I E -
N T A L : o verdadeiro Segredo da Juventude. 
V I N H O I O D O T A N N I C O P H O S H . B A -
R U E L : succedanco do Oleo dc bacalhau-
S A B Ã O I N F A N T I L : para lodos os UIOS do-
moliços. P O L V I L H O D I A Q U 1 L Á O B A -
R U E L : nas assaduras e erupções em geral. 
D E P I L A T O R I O M A R T I N S : elleilo em 5 
minuto«/ sem produzir dor alguma. 
A venda em todas as boaa casas do Braail. 

C A I X A P O S T A L 6 4 . T E L E P H O N E 2 0 

E N D . T E L E C R . B A R U E L - B A R U E L 



T 

r 

] . C A R N E I R O B R f i Q f l 

jtfttençèo a mais importante Fabrica de moveis, de vime e junco 

á Rua Brigadeiro Tobias N. 124 
T E L E P H O N E - CENTRAL - 243 — — SÃO P A U L O 

Grande 
Fabrica de 
Moveis 
de vime 
e de junco 

J?'s €xm~s. famílias rogam:s uma visih as nosso estaba/eci-
mento onde temos a exposição njais conjoleta e de firjo gosto que 
se pode imaginar em rrjoveis e outros objectos de vime e de junco• 

E s p a n a d o r e s d e t o d a s a s q u a l i d a d e » 

E s C O V a S qualquer systhcma 

C e S t a S qualquer qualidade 
F c c n n i c c o m pranchas de ferro especialidade 
I_b(_OVdS d a f a b r i c a 

V a s s o u r õ e s £ p a r a t e r r e i r o s 

Peçam preços, 

catalogos o. in-

forma«, òcs qu«;l 

enviaremos grá-

tis a qu-m so-

licitar citando o 

nom» desta Re-

vista. 

Vaccnnrac de cabe l l°. arti&° fiuo-Vcli»SUUId5> p a r a soalhos encerrados 

Gaiolas e Viveiros 

Enceradeiras 

para soalhos 




